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Apresentação
"Não é somente possível mas inevitável a concilia^ 
ção que a Igreja faz entre a perfeição pessoal e a inserção nos 
negócios da vida social# A perfeição cristã não exclui o exercí­
cio das atividades temporais, estas vão ao encontro da dignidade 
do homem e do cristão"*
(3oão XXIII - Encíclica "flater et Magistra")
"A Comunidade Igreja é solidária com o gênero hu­
mano e com sua história. Não se encontra nada de verdadeiramente 
humano que não ressoe em sua vida"*.
(Concilio Vaticano II - Constituição "Gaudium et Spes")
"Não basta que a Igreja exista, Ela precisa ser 
continuamente construida, não contra, mas apesar daqueles que a 
querem reduzir à antiga sinagoga".
(Leonardo Boff - teólogo da libertação).
A partir de uma práxis existencial, nossa disser­
tação visa ser um ensaio de análise teórico-crftica do discurso 
político da Igreja Católica. Fixamo-nos no teórico enquanto ori­
ginário da voz da institucionalidade da Igreja, mas emergimos da 
práxis, por estar na concretude e na factualidade o dinamismo 
dessa nova mensagem.
Começamos por nos posicionar dentro desse proces­
so analítica, para criar a instrumentalização de nossas idóias • 
Limitamo-nos no tempo, no sentido de uma abordagem da realidade 
atual, onde perfilam as emergências reais do discurso desejado » 
Fixamo-nos no espaço determinado da Igreja da ^márica Latina,pri. 
oritariamente do Brasil, onde os analistas religiosos vêem nas­
cer uma nova eclesiologia, onde seu discurso ê a própria face do 
povo .
Respaldamo-nos inicialmente nos parSmetros da furi 
damentaçlo bíblica, para chegarmos às fronteiras dessa atual mi­
litância eclesial-histórica, no processo desencadeado pelo pró - 
prio poder hierárquico pontifício. De critérios mais universais, 
passamos a ler a dialética de uma mensagem adequadamente direciíD 
nada aos desafias da atualidade, Embasado nos pronunciamentos
pontifícios e da hierarquia, passamos a ver o discurso eclesial 
como ruptura ao reduto do conservadorismo antíevangelico e crian
do cissuras nas facções eclesíais.
Tentamos nos afrontar com todos os temas polêmicos
que envolvem as questões básicas da concreçlo desse discurso ecls
siológico hoje. Na práxís remontamo-nos a fatos da nossa realida
de nacional, onde poderemos ler a convicção de um sepultamento
dos ecos de um eclesiocentrismo para um verdadeiro catolicismo.
Concluímos no sentido de que, as relaçfiíes íntra-sistêmicas da I-
greja hierarquizada com os fiéis, corporifáca agora as dimensSes
evangelicamente comprometidas das comunidades cristSs no meio do
mundo.
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Introdução
C discurso atual da Igreja vai do encontro a uma 
verdadeira ocles iologia. Nno aquela do triunfa lis;:, o dn Tg-cja mi
lenar, institucionalizada, perfilada de privilegies e escoltada 
pela força de um dogrnotismo absorvente, aliada ao ender, mas tam 
bem temerosa do mesmo.
Uueremos an.incicr nsta cclosiogenese, nu seja, o 
despertar de uma nova Igreja, c;ue nasce na atual anciac!- de. Aque­
la cujos tonas a x ia is e id á ias-me s tras não enanarr. doa p e r ee s de 
uma teologia hierorquizada, mas que desaarochan d"s cr,v.’inidades 
de' fi5 ou da ecles : elogia militante do pove de Deus. dst a 6 a 
Igreja que se tenta con.dcruir n"> his tur ia, "na c cuntr-, mas ape­
sar daqueles que a que ron r duzir a antiga ai,-." jog d’ {1) .
Há uma constatação real, encontrar-"- a -• identida­
de dessa nova Igreja, que Paz ago ra a ’i loto ri fie*' ;~e da lüino de 
f eus' no mundo, e !:.r vós de seu discur so •
F-Íamos aqui da Igreja O / o  liar., gu > a:n acnaonân- 
cia com diversas outras '? gre jas avnngó’ icas, t-ie i ugurado nas 
últimas dá e a das um a fala de a ca ri i f: ca da das ui'rr a 1 ' 'egn - tis - 
mo teológico, a dintórico.
id o !.1 mi: nsao Je aná 1 isa teo 1 u g i ea d ;. ; e 1 d, I gre 
jõ no mundo, houve sempre una d Lee tom ia quanto ao :u • e s ic iona- 
mento diante do :s iritual a do te gorai. due. rtu: ~ .), nem sem - 
p :e condizente cea se u discurso, H .-u p rede i ina ic ee ' erd.a-i espi- 
r i t u a 1 •
A n is a ao es cato lógica a que sa pro p ~ e , tundanenta 
do em uma axiologia espiritualista, or ientaria pai".: tendenciosas 
interpretações teológicas da Iv angelho, da p-imazi- ao espiritu­
al, em contraposição à meteria, dreta e a d inensão e a 1 e r .1 a 1 qu d 
vem se arrestando milenarmente, o^ejlt-da pele eo:i. pg~ n d-> "so-
siedade por Peita", qua dispõü do todos os .ticíog p:: í ~ '.na ir a 
?inalidads última e quo 30 propee, a sobrenatural. Tun sou omba-
3 onont o  s o b r e t u d o  no f o t o  do quo a c o 3u ni  dodo s o l o s  301 c o l o c a  su 
i s  o r i g e n s  n a s  Po nt os  d i v i n a s .   ^3 a s p e c t o s  c o r  i smá t i c o s  d? Igre­
j a  a b s o r v e r a m  s u a  e o n - á  i  t u :  iono l i d o d e  o deram p r o r  ragr: t i v a s  a o s  
va 1 '3r0 s 0 3 p 1 r itu0 is (2) .
1 3 a t u a i s  ton l o j o s  ou e s p e c i a l  n-< t. ■' r ' a > L a t i n a ,  
tentam a n a l i s a r  a I g r e j a  a p a r t i r  dos  g r a n d e s  n o d o i o s  h e r d a d o s  
!o p a s s a d o  o de un nova no do l o , c u j o s  a u t o r e s  não mon ‘ nos  e se  
f. ordem n o i me ns a  m a s s a a n n ’ .11 o r  d a a c o n u n i  d a d es  a ai 2 a i  a 3 a> ao j a».
í t  r 3. d 1 c tn n 31 d 3'- a c u r s o  a I g r o j a e : i i. d a; 1 3 r i  ca  do 
sua  p r  i c a ,  v o l t a  Jo ' i x c i u c i v i D o n t o  p e r a  d e n t r o  ’ : s í.. *  a n o r  
do.ro 3; a 3.3 I v a  ção ; a r a  o s homens, c]ua u t i l i z a  • n a t e  " r o 3 i z a e ã o  
’ e s e a t  a s a a 1 v ± ’ ’■ a a a i 3 ' 3- i  a to  n a s s a a n n a ; 11 o a , 1 t u r  ; i  a , m e d i -  
’ ",a~c b í d l i g a  o nu t o d a s  as  t e r  e P - 3 re 1 :i,gÍ0 3 0 - s e  g r ' -as . Z tamij(5n 
e I g r  e j  a o s t  r  u t  u r a t a  a t  2 ! 1 '  o r  a rgu  i c a ,  g u a c u 11 i  \j a te 3! :na orto
a x i a  c 0 nc n . co -  a.1 r 1 o 1  c a .
30 mun-í - 2 a a, • • [3 r ton a a. 1 g r a j a s e a n c o n t r a a 11 a .3 a 
do, muito embora cm fun;ão do mesmo• a figura dc -m Lno oscatoló- 
aãco absorve tet cimente r 3 a ri ti do de u ac i.no i ai a tá i co fie Deus 
no mun ria (a).
Em tal dimensão es! a caracterizada  ^ vasta gama 
■de doaum-nt, ção da I jro ja através dos súculos, onde se presencia 
a ua ingere ac ia e 31 g o-ataos, qua 30 -is e que n temente Pagirà-, a sua 
aampe tencia e pa r t : aipo a ao . f. a problemática de um t a. r.i.e eclo- 
aiolo jica d; senvo Ivida ao 1 ango de sua a. is te ria, onde --a a marras 
do um -sp ir itual isno absorvente, vem em contrasta a e. suas nocos- 
a '  r i as e h 1 s 16 r i  a a s in ter fc r 0 n c i  a s na re a 1 i d a d a rn a t e r i a l .
Torna-se inc m c e b ív el uma atennora’ :tdado de ta 1 
instituição, que no transcurso a, istor ico ton da do s'nals iacon - 
t estáveis de inserção temperei devida e indo v i. demente .
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Conjuntamente à essa dimensão nnerge igualmente 
c figura da igreja mestra, que compactua con o Estado e a ele se 
vincula em pacto ailateral de fovorecimentos. Igreja feudal, da 
nobreza e da burguesia, aproximada das classes iloninantes, de or^  
de tira e também mantem seus privilégios. £ a que criou uma gri­
tante dicotomia com suas origens, pois sua a f i m a o ã o  inicial foi 
justamente a coragem profética de se opor ao despe i s e s t a t a l  
c a e xp io ranão do mesmo soo re a grande massa.
A figura de um fu nda dor , d e s u s  de H ozaro, foi a 
do g r a n d e  r e v o l u c i o n a r i o  da época. Na sc id o no seio de um povo no 
nade, som identi f i c a r ã o , do m i n a d o  pelo Im pe r i a l i s m o  ixtornj, sur 
g p r o f e t a  que vem i n c o r p o r a r  em si todo um di s c u r s o  li ber ta  - 
"io, p r o f e r i d o  ao longo da h i s t e r i a  do soe me smo  povo e 1 1 i to • c*m- 
! .ora r e c o n h e c i d o  polo sou p o d e r  divino, nn '■ fo ' ac ito pe lo  cias 
se d o m i na nt e em v i s t a  ao sou d i sc ur so  r e v o l u c i o n á r i o , que co ntr a 
di zia a i n t e re ss /s  M  domina-, no o m i n a v a  as b a se s d una força 
d':'spot'ca de u s u r p a r ã o  rios d.irr itos da gra.ado ma ss a popular. tle 
era quer, ant es de s a c i a r  a desej o íntimo de o u v i r  suo p a l a v r a  e 
dvjtrina, preenchia as necoss idades básicas mato ri is d a sftlimen- 
1 1 o a o e da saude física.
A Igreja que inicialmente adere a praioão do mes­
tra, vai paulatinamente se afastando desses princí; ias. i í está
o gritante antagonismo de suo mensagem. De um lado prociamadora 
d .3 valores eternos julga-sn necos sariamen te d e s a s c i a d a  do tern 
rmral. ^or outro lado, ao longo da historia, coda v~z mais se 
afirmando como ins tituiçSo humana, onde passa a ser -v ano ooisi- 
ficado palas a m b :oÕes de poder c oominagão de nuitac, faz suas 
núpcias com o Estado, com o poder civil.
Configura-se nessas determinantes o iiscurso pro­
ferido ao longo dos tampos, discurso sacerdotal, ou ior i.táfio , 
dogmático, totalmente privado do laivo profético. ia:;a todos as
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questões possui uroa lição, que tira de seu deposito "oito das 
escrituras Sagradas, da Tradição, do Magistério e ato síosmo de 
uma pretensa leitura das leis naturais.
A Igreja-instituição incorporou err. s ’. todas as ca 
tegorias do poder. Ideologicamente, para poder ter ~ospaldo ex - 
terno, busca uma articulação com o poder temporal civil.
Na análise das fatos históricos c ir. teressante no 
tar que, ao invés de absorver o poder civil, a I gro ja foi absor­
vida pelo mesmo. Até o século XI o poder da Igreja o um poder t_u 
telado pelo Império. Esse processo já se iniciou cem ~ons t'.:ntino 
que convocou o primeiro concilio ccumenico da Igreja, '"Lcoia 
(325). | e se chamou a si r.esmo de T apa o encontrou sue ~'rmu 1 a j_u 
rídica através da investidura leiga.
A Igreja tra as formnu-se num grande A' udo rios impe_ 
radores que dispunham dos cargos eclesiásticos c c: tratavam se­
cularmente.
n disputa se estabelecia r ntre or de r a poderes , 
sagrado e secular, cada que: 1 pretendendo a ha ram.-c. 1 I’'pér io de 
Augusto . C poder sagrfj.de de Igre je-insti tu ieão len 'a a~o de to­
cas as artimanhas até da fa 1sificaeão de decretais e da vatsifi- 
caeâo do "Testamnntum Constant in i p a r a  justificar suas preten - 
çoes, o que vem justificar a tese de que n poder,  ^edi'ferenteme_n 
te o signo sob o qual ele vem exercido, seja cristão ou pe gõo , 
sagrado ou secular, segue imperturbável a mesma Icrjicã. interna 
ria querer mais podar, de ser um dinossauro insaci'vr l e de subme 
ter tudo e todos aos próprios ditames do poder" ^4;.
A reação eclesiástica diante da perde de seu p o ­
der externo é de reavê-lo, o que se deu na reafirmraoa categóri­
ca do poder papal, ourgiu então a figura do “Surnmus • ontifex" do 
Papa que fala "ex cathedro" o cuja pelavra torna-s^ m ^ ^ . ^ v e l  e 
irrevogável. Tal invSitidura do noder papal assumiu a herança
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Ho Império tfomano e criou una verdadeira ditadura eclesiástica • 
Esse evento remonta ao século aí da era cristã e perdura até nos 
sos dias, com maiores "onipotancias" no poder pontifício, confor 
me a própria política interna da J.nreja e o poder pessoal do Pa­
pa sobre ela.
U posicionamento papal como intérprete infalível 
da doutrina, na visão doqmatica e com guia único e infalível da 
política eclesial, pela tradição, foi se cristalizando através 
dos séculos, u discurso autoritário era assumida tanto por ele , 
quanto por aqueles que faziam seu seqmento nas rea1 idades loca - 
is, os bispos.
^ 1? nha política da Inre ja seguia uma irrevnrs i - 
b i 1 idade dentro dos aparelhos de comando bem estratificados.
Fn i durante essa fase qun se c^iou ro se io ria 1 - 
nreja, toda uma estrutura burocrática de noder, incorporada pela 
tnda poderosa E u ?' 5 a ■ ?omana. ^er^ut -dos no quadro ma i j conserva - 
dor e ortodoxo da .igreja romana, disnuí dos em tramas envolven - 
tis de política ?.n r.erna, os ca r nos cesse nrganismo era^ preenchi - 
das pelo alto escalão da ant :-sala dos aposentos pon !.,if í :ios.
A Eu ria iíoniana passou a ser c aparelho burocráti­
co e decisório da vida da inreja. Todo o seu discurso oficial 
era filtrado pela inf lexibi lidade 5. de o lógica da seus membros.
P^ssnu-se a viver uma Inreja atrelada aos dogmas ,
i it lexível na doutr.na, intolerante com quaisquer man i'v ustaaoes 
que tentassem macular a nurc:n irredutível da doutrina e hábitos*
L dessa fase a enleore e na o menos ria nre ria n te in_s 
tituicao do "Index", organismo de censura a fala e aos escritos 
de c istaos ou que pudessem ser utilizados paios meamos. tstabe- 
leceu-se um verdadeiro regime de controle sobre o pensamento hu­
mano, tornando-se proibidas obras que marcaram divisas dentro do 
campo cientiv ico, Vilosófico, literário o histórico cia bumanida-
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de. /Autores, cuja cc loaridode d:: pensamento hoje a evidenciada , 
só puderam vir à tona em sua memória póstuma, por terem si­
do vetados em sua j^jjioca, por pena atÓ1 mesmo de morte, pela re 
pressão ideologica da Igreja.
Para romper com todas esses elos da corrente que 
c foi aprimorando ‘urante séculos, a Igreja teve que viver um 
ungo a doloroso processo.
A p^npría sociedade humana, lugar onde a Igreja 
ca estrutura comr instituição, :■; i c ar re rjo u- se da executar o pro - 
cesso,
A a p a r ’ ç a o de uma b u r g u cc ia i n d u a t r $ ■ ■ 1 ri : v n i c a  , 
nsdernizadorax e aa'-a lucicná~ia cor a ou a despertar e mundo para
u ia nova realidade. ", teanica, i induatrializaeãa a a m o d e r n i z a ­
ção fora a tirando r homem da sua. c strati ficação a ao sau paqueno 
r: indo, para involva-lo na grande engrenagem s o c i a l . 1 eaeiodade 
; i s a u a viv ír um 3 ! i v : r s i f L a ; ç ã • i m u i t o g r and e d on lr o d o s e u s v a_
1 ires, c] u e s t ona d a r. o b r a t u d o , p ele s f*. j n a:; a n t o s i a1 a o 1 o ;;: a o s de 
•.! • • u t r i n a s s a c i a i s a o . \ ? 1 i t . n t e s .
'1 p a r t .1 r d a í a I j r -a ja ca m eco a s e n t i . a u a d o fasa- 
;j jm h is ‘cor La a, uma voz rjue anu iieaurso permanccia -aatrati ficado.
P r a s •: i a nada p a I o a a i t a ma s do u m a a c: j r i a a , o m to- 
des os pontos de viste, una e infalível, o caminho cara uma des­
de ___
Para n a a  era' a r sua era alb il idade a ’ antar cerni - 
n Ver, muito embora de medo acanhado, junto a socieda de, a Igreja 
cerne'7 a a se Te zer e u vir come lonsa jeira social. - a Leat et iva de 
sair do casulo e vo 11aT-a e pera a r o a 1 i dede .
Na. fina.", da século passado a vez do ! aae -cão XIII 
inaugura explicitamente, a rase nova da discurso social da Igre­
ja.
£ um início de modernizarão, uma cen’ative inusi­
tada de abertura, mostrando que o mistério salví T i c 1 é algo liga,
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etaticaeae sua mensagem faz ia-se difícil.
do as realidades sociais c que □ honen tem que lutar pela sua 
libertação integral.
Esse caminhe foi trilhado posteriormente por to - 
dos os seus sucessores até os dias atuais. Desde Laão XIII a cé 
hoje, com maior e menor intensidade, o discursa eclesial teve 
seu cunho social* fJao se duvida que foi isso que -'eu margem a 
Lima evolução mais categórica e incisiva do mesmo, que vai se pre 
sanei ando na cípoca atual.
Há uma emergência de um modelo novo de Igreja, gh 
casada na mensagem libertadora social que foi levando c homem 
cristão a ura intensa participação socio-política.
l s L n a 1 ver d. dede pela Igreja nn c m p c  saciai, cg.
1 in a do pela aensagam rencvadore de joãa XXIII e o da a c í ‘. io l/ati- 
cano II, teve seu impulso maia. na Igreja de terce ira - a n d o •
í ■ ã o 1; a n t a r; a t r a t f i e a d a p o r u m p a t r :. ■" u r, i a m i 1 e n a r 
; ’.? trauiaão, c sr':: jroja nesce 'entre 'e uma real ida !c aava e c_e 
• i n h a junta a um ~ a vs que faz sua h is tá ri a.
a c a, e a e á u d c d esse fato, lerna-se par a : i á s mais 
presente e viva na Igreja da América Latina, onde os sinais de 
renovação 3 atua .7 3o secular são predominantes.
Entre os eventos eclesiásticos o f i c ‘ais na Conti­
nente, assinalam-se as de Fedellin e Puebla, encontres de cúpula 
da Igreja Latino-americana.
C ea -;anaia 1 enan a.lü dessa sua m ene. a; ai á lavar o 
cristão e ser suje ito de sua histeria. !le um riesper 'ar de cons - 
ciência e uma articularão ee prática janto ao povo, no lavar 3 
assumir sua '.'eal id a de. Surge a e j r. s ciência de opressor e e primi - 
do. As cortinas ate então cerra .Ias de uma injustiça ias titucionça 
lizada, são abortas pela cca cientização popular. Articulam-se 
práticas libertadoras. G Evangelho sai de seus cendicianamentos 
internalistas, pare desenvolver o real papal externa lis te de in-
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aerção no social.
Há uma visão do que o novo faz a p a ", a ar; ora do reli 
íjioso ao político. doma^andn polo religioso, rlá-oc santa do seu 
papel social e va-se envolvido nas injustiças quo não contrárias 
ao plano de Deus» Cusca uma compreensão das estrut" as reais ge­
radoras dessa injustiça e toma consciência que importa mudá-las, 
para que não sej .m produtoras do pecado social (5a).
Esta e a Igreja do novo discurso, nqujla que nas­
ce da fé de um povo. a a que sente que comunidade cristã e comuni 
d a de no^ítica não são dois espaços fechados entre s i, nr. a são per 
í j s  de uma mesma célula vital do e is t i n 1 smo .
A comunidade crista celebra e a 1imonta sua vitali 
d a de na ~c5, para po :ier ' gir coma comunidade política no ' omporal, 
ende se dá a sínlasa salvífico d: 1 mens ajem 1 ib e r ba der a do '.'vanne
L I O .
Esta eclosiogeneso a o precioso momanto oncuntra- 
do na vida da igreja, muito especialmante no America Latina, que 
tomou c.; conotação de Teologia da Libertação. Situa.~o a ro f unda - 
□ ante marcada pelos desafios h isto ricos, que permita: urna prática 
cciesio1ágica muito distanciada dc misticismo e es; iritualismo 
tradicional, para presenciar-se na factualidade dos acontecimen­
tos sociais.
As conascidas CE3s, comunidades ecia siais da base, 
passaram a ser o navo "locus" onde a Igreja desenvolve a calebr_a 
çao vital do seu culto. Esquecendo-se da majestade, sunáuos idade 
e imponência de suas catedrais e templos, a nova Igreja constrói 
seu espaço não sobre pedras mas sabre a própria pessoa, que pas­
sa a constituir-se como comunidade de vida e culto, dá aí o feno 
mano da chamada antropologia transcendental, que c a união entre 
o depósito transcendental da fé e as realidades antro ológicas 
concretas.
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ao mo ja na mencionou, a cr-r. -;t c tuia 'as nanais sal 
v í f i c □ s d a s a a nova Igreja, e a grande manifestará a a t u a n La desse 
seu discurso libertador,
a. ^greja do Brasil faz-se para nós "■ lugar propí­
cio dessa análiae. L'a cunjuntura nacional dessas últimas décadas, 
notamos os sinais evidentes de uma Igreja com nítida discurso li 
bertário, D marco revolucionário de G4 foi palco cie a c o n t e c i m e n ­
tos, que presenciam para nós t.:is posicionamentos,
F.* ao podemos olvidar que a r ovo lua ac nasceu com si 
nais participativos do 'apoio da Igreja, qui av idenaiau-se os di 
tames do espiritualismc e da doutrina conservadora, A i a a q u e c i ­
da "marcha da família, cam Dous pala liberdade", aauniu milhares 
de fiéis em vias públicas, rezando o ter ro, iapl: raado a aeus pe 
la pótria, contra a comunismo ateu e paios valo roo femiiisres e 
de liberdade, a propósito de própria mensagem de i áaaoa do Papa 
\" aulo VI (5b) , houve sobretudo uma anuência genera’iza da Ia hie­
rarquia eelestaa t :ca, não nbstenLe cor Las ?eserv_s a figuaas que 
posteriormente cansa guem d:spertar a grande mase- , ..ra a verda - 
de ira realidade,
Ls fatos históricos cessas duas úlLimas uesadas 
vão manifestar cam incontestável evidência as tendências concre­
tas da Igreja no 'rasil. T ivaz a mens.-gom aalÚLic • - ais c o n t u n ­
dente não possamos encontrar no sai discurso p rol mado nesse p£ 
r i o d o , mas sobre tu Jo nos fatos que perfizeram sua história.
h ca ns cia ac:; a de uma Igreja que rop.osenta a pa r­
te maior da sociada.de e sue é por essa, em sua grande maioria a- 
caita e acatada, fez com qus houvesse ua ensora jam a ste aas posi­
cionamentos assumi los pala mesma. Torna-se i comuu hide não mani 
pulada aelo estado, mas que faz jus de seus direi Las a- que se c£ 
loca solidária com ss injustiçados oprimidos, eapuLaes •:> rondano 
dos pelo podar,
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}!òjo c a 1 b o m o 3 □ g fragmuntos ds uma luta do. basti­
dores, onde muito do oculto vem a tono, para danon 3 '.rar que por
de traz dos fatos estao os agentes, cor.3 cio 3 :.’•'• ss*i papel da lu­
ta em prol de uma 'jarda loira libe rtsçao, paios dirjitos da pessoa 
e pela autonomia de uma sociedade aprisionada pelas ambições de 
grupos.
Os Patos, a luta, a mensagem libert"! Iara proclama 
da pela Igreja na 3rasil, naosacramentalizam uma r 11 Picarão es­
trutural no processo global da mesma. dão nas alvo.* aos a ' rbi - 
tro defensores da uma Igreja identificadan°nte nova. 1: ranços 
do passado perdura'1 0 a purificação jamais se dar' > a rua lota 1 i_ 
d a d e . c i 11:) a r t a n 1 e a c o n , t r t a ç ao q u e a ■ j a ri a novo '; r m s u r g indo
no seio de mesma.
Nume sccie da ie em evolução, dumanad . polr monopólio 
capitalista de uma minoria, marcada sobretuio pelas rins is de uma
caminhada dolorosa ia g rands massa, a Igreja sc fa:: p "e r :n-a. juc 
mensagem visa in^oaíi-so n. "via arucis" desse pnvD, r'a In ,1o p_e 
la miséria, rsprarisac, dominação: a carlstías. ala pu:r dar cond_i 
çõos de ressurreição para ur, povo mar tir izado a ala a i.a justiças « 
jüu discurso po 1 Trc leo-.1 iber Lado r coloca-se romo ir. te rspso nessa 
sociedade, visando uma conscientização libertadora.
Ería visão rupra mencionada 6 r a a 1 rae-on^e, os 
fatos a t e s t e n: u n ’' a '. P a r a 1 o 1 a m c n La p aram c -a > i n a a c ■: i s e ti r r a tra­
dicional nue tenta desestru turar tal mrnsagSn a de alvar a Igre­
ja sua internali d a: i e d o 111 r i nal. a o m o 1! o mais f á r 1?  ^ ' r r 1 n <; u i 1 o 
de viver a fé sem. um compromisso rom a re lida Io, ^ * "a:a do E- 
vangelho apenas teorizado não levado e uma praais a- "ati*/?. a a 
Igreja do carisma a po der, detentora da v-rde. de e !rrnpaz -a cri. 
ar a dielogisidade entre doino de Deus e Hundo•
Pa. ra os defensoras do discurso L.ra i ' t. inn ’ 1 aclcsi_ 
ástico, a neva fala ou o novo mo Jo de ser da Tgrej j ''ma nega -
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r;ão do messianismo ovangélico pelo messianismo p o l í M c o .  Ela es­
taria fugindo de suas origens e fontes, para se laicizar nas es­
truturas do temperai® deixaria assim de ser na terminologia pró­
pria "Ecclesia" para se tornar "civitas".
Argumentos assim sao colocados na visão tcorico- 
crítica dossa realidade. Inparta-nos ver o que na realidade há 
re novo e onde buscar os embasamentos que justifiquem a ^ostura 
iais transformadora da atual eclesiologia.
E ~i percurso feito de h isto ria, argumentações, do­
cumentos, fetos reais vamos a encontro da gênese, g^ste •'ao, e do 
nasci turo novo !;r  curso da I g •: a j a hoje.
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A Realidade Política -
Analisaremos aqui a relação entre a f5 crista e a 
realidade política, tendo a Gíblia como o eixo principal da re - 
flexao. Faz-sc necessário colocar do modo mais claro como conce ji 
tu ano s a po ’ ítica, c qual a relação entre fé e po 1 ítica que conis 
tatamos na bíblia.
De modo geral, o discussão sobre política consti­
tuí um diálogo ríe surdos porque historicamente há t"ês maneiras 
bs ver o conceito de política; devemos saber de antemão qual é o 
conceito que esta sendo usado em determinado dialogo:
- Desde n t mpo dos gregos a política o a ciência 
rb cidade ( = pr1 is), e da sua organização baseada no justiça i 
ne bem comum. - 'ia vida pastoral muitos usam este conceito de po_ 
lítica, rjuar.do promovem trabalhas e movimentos na busca de água, 
d i luz, dos t ran sp .) r te s , creches, etc.
- b partir do Impe rio Romano, fala-se de política 
ccmo a ciência e o arte de exercer o PíjDER. € a compreensão e a 
orientação do "Princíps" e do uso e da retenção do poder® - Este 
sentido de política encontra-se entre nás cinda nos "partidos" , 
nos "políticos" e nos "jornais", e mesmo na maneira de encarar a 
relação " Igre ja-Est.ado" (relação de poder, civil con o poder e- 
clesiástico). Há um fascínio do poder, e a política 6 a arte de 
conquistar e de manter o po 'eri - quem o tem de verdade; quem m
o amigo, o aliado ? Terão outres a chance de ter o poder no futu_ 
ro proximo ?
- Desde a ^evolução Francesa, e especialmente de_s 
c'e K. Narx, fala-se em político em termos da ação capaz de mudar 
a sociedade para o bem do povo, chegando-se ata mesmo ao ideal 
de uma sociedade sem classes na qual não haverá mais necessidade
£L £ r0-~iG —  P0US na B íb 1 ia ; a í~ o £  Política
20
Em termos gorais, podo-se dizer que □ conceito 
çrego e abstrato, essencialista e reformista. G conceito romano 
e absolutista; e n conceito da nudança radical c igualitário e 
democrático (entretanto, como reflexão tem a inflexão autoritá - 
ria na teoria do "partido", e ria "ditadura do proletariado '*).
Fias, mesrio aqui surge uma tensão. A teoria da m u ­
dança social, de inspiração e de explicação marxista, durante 
cem anos tornou-se totalitária é dogmática; a tornou-se um ins - 
trumento que poucos cientistas "entendidos" podiam manipular. A 
teoria da mudança sncial vista como "ciência" da sociedade e do 
"socialismo cientí f ico" tornou-se u m  arma de dois numes: 6 um 
poder nas mãos dos cientistas que controlam o partido e ditam 
norm-s de ação para . mudança sac tal; 6 um arsenal de e ~ te gor ias 
aue procura dominar e enquadrar a. real idade dentro destas cate - 
eo r ias p "á-fsPr i aa da s , taxando de "basi.srn" a de " 1 ape: ntane ismo " 
ia da aglutinação e d m/Lano do pnri^r que nasce das asses, e não 
encontra explic-* ‘oes ii.miiatas no dogma iismo nrqu iate t a In previa­
mente. !inje em dta isto 'está sendo sobejamento disoutidr; Paulo 
t-inger, "P que 6 soaialisme", Ed. Vozes, 1979; F.M. Cardoso "Re- 
nime Político e mudança social", Pevista de Cultura Política , 
CEDEC, 3. Paulo, 1931. Clodovis Boff resume o fulcro do problema 
dizendo: "Ps limites políticos das CEDs não advem desse caráter 
nao classáata em a ora popular. Com e feito, a partir da. !i isto ria 
das revoluções "socialistas" e preciso questionar ou p lo menos 
repensar a tese ic que existe u na classe determinada que 6 porta_ 
dar a privilegiada da transformação social. Talvez r»n deva pensar 
que o protaganista da transformarão seja o proletariado na senti 
do geral de povo oprimido" ('EB, t) e z . , 193C, pp. ulC) .
Aqui iremos trabalhar com este conce i. to cie políti_ 
ca, como ação transformadora da sociedade, de modo democcático e
do Lgtado.
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igualitário, levando em conta :i ^itua^ão real da 3rasil hoje,
l cata cancoito que está mais proxino do conceito 
bíblico da política (a realidade ia tribo, o modelo da aliança , 
a figura da r?oip o exercício da justiça e da direito, etc),
A ^ava1ação e a n a l í t i c a  -
C eixo de nossa reflexão será o que a llíolia nos. 
diz sobre o projeto de ^eus na formação do seu povo. A Aíblia 
nasceu da formação social e hiato rica de um povo. consciência 
•‘a vida, da política e da ?6 está intimamente unida. íiá muitos 
exemplos de política e de fe na Qíblia. Mas, gostaria de enfati­
zar de início três exemplos que ser ao mais desenvolvidos p ste - 
: ■ i o r m o n t e.
- M a axf?mplo que nui<o ae usa iir^djs dos l ivros 
:a bíblia e a di fe rençn de visão nua se tem da pessoa e da fun - 
'eu do "ei r' do se I po i-ar aos tsxtos de 1 Samuel C o >outoronÔ - 
r • i o 17 :
a ) 1 An G ,5 - 2 C : o ro der c :■ n t r a 1 e visto como um
mal. Má a rejeição da realeza de Deus (v.7); há o s e r v i ç o  mili -
tar forçado (vv, 11-12a), p os membros do povo serão escravos do
Rei (vv. 12b-18) . r' resposta do povo - "queremos um poder cen -
trai como as outras nações" (v.20) - parece mostrar que a cons­
tituição do Estado monárquico paganiza a vida em aliança,
b) D c 17, l./;-20; o poder central á vis to como um 
bem (o desejo profético). V Hei e tido ccmo alguém escolhido por 
Deus (v. 15), ele nãa o um soberano absoluto mas um irmão escolhi^ 
do entre "irmãos" (v. 15); não será opressor mili to:' , v.lG),e nem 
será corrompido em seu podar pelo dinheiro e polas concubinas® 0 
seu poder será limitado e orientado pela Palavra de Teus(vv. 10- 
20), e terá a preocupação do manter um modelo igualitário na so­
ciedade (v. 20a).
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';ostsa dois textos, o-critos mais ou monos na
resma cpoca, vcmoo a tensoc que existia no meio do povo diante 
do poder c s n t r a l i z a d o , Para uns, o desejo deste tipo de poder é 
om si uma rejeição de Deus, Para outros, o rei vai garantir que 
a vontade de Deus seja realizada no meio da povo,
- Um outro exemplo pode ser tirado do livro dos 
Provérbios. Um provérbio popular exprime a esperança e a visão 
cio mundo do um agricultor, fias este mesmo provérbio foi usado o 
reeditado na perspectiva, e na otica, do senhor dosto agricultor:
Pr 27,18 : 0 que cuida da figueira - conera do 
seu Fruto
Pr 27,1Gb : 0 que cuida do sou Senhor - aora h o n ­
rado .
Pat:s. do is provérbios são tirados do do is c o n t e x ­
tos diferentes. 'Pr 27,10 por sue. linguagem róvola-ne como um prja 
várbio c a m p o n ê s . C v. loa e um provérbio antigo do povo, no t e m ­
po antes da m o n a r q u i a , quando sa afirmava o direito do t rabalha­
dor da ter o fruto do seu trabalho. f! provérbio foi assumido no 
tempo dos Pcis, e completado em favor do e i. Quem trata da árvçj 
re para si mesmo receba sc o seu fruto; mas, quem trata a árvore 
para o uso do 2ei receberá a gloria (Kabod),
Um outro exemplo está em Pro 28,2: escrito numa 
época mais crítica, Pio diz claramente: - "luando há rnvnlta na 
tarra, os militares se r.iultip l.icam".
Patos textos mostram que a r 'velaoao que vem de 
'eus, inspirada pelo espírito S a n t o , encarna-se na consciência 
crítica de um povo.
- 0 terceiro exemplo e o do Pentateuco, Pa forma­
ção do povo de Israel surgiu a necessidade do unir tradições d i ­
ferentes para fazer surgir uma sá consciência histórico nacional. 
P o r t a n t o , a identidade p o 1 ' t i c o - r e 1igiosa de um p o v o ,
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Cimp ■_if i c a n d o , havia muitas grupos g r  Canaã an 
tos da monarquia (cf Juizes 5). C s do Morte tinham a Jacó como 
o símbolo do suo historia passada, ís do sul tinham o Abraão c o ­
mo seu símbolo tradicional, outros, Hoisés o o libertação do 
E g i t o .
Paro unir o povo no nível sócio-politico o culto 
celebrava Abraão como o antepassado de Hacó, Jacó rocebcu um fi­
lho 3osé quo desceu ao Egito, e rloisós tornou-so o libertador de 
TODOS estes povoa diferentes que AGP3A celebram todo o seu passa 
rio como um só na adoração do Iahueh.
r enso que este exemplo mostra-nos quo não ha dico 
tom ia entre fé e formação político na Cíblia (o revelação se faz 
na história dest ? povo). A Eíblia ó 3 oxpreo são da formo ;;~o do 
í ovo de Deus: prim:iro uma noção, depois um povo univors-jl ( cf 
Gl 3,23). rio sua coluna vertebral está a' união •entoe o revelação 
o a formação político do Povo (uf Efosios l ) •
- LJm quarto 0 último exemplo u o própria revela - 
ção do nome de Deus e do seu significado para e vida do povo (Ex 
3,14; Ex 3,7 s ) . Com o aparecimento rio nome de Iahueh houve uma 
ruptura sociológica. "Iahueh ó o poder primordial e centr a l i z a ­
dor do um povo modelo social igualitário, Ele c a força que se
monifesta para estabelecer e sustentar a igualdade aocial em fa­
ce da opressão que vem de fora (c idade-es t o d o , e poder impe.ri -
ol), o sirultane nante, ele exclui o p 0 0v i n c i o 1ismo o os t e n d ê n ­
cias não igualitárias dentro do sociedade tribal. Iahueh não é 
semelhante eos outros deuses do rtn !;igc Criente H e d i o ♦ Estes eram 
projeções ideológicos para justificar e cimentar o no Jer rios 1e- 
i s , e a situoção do dom inação e de escravidão do povo oprimido • 
Iahueh é a força que se manifesta a partir do ciomor do povo, e 
lhe dá o ideal de liberdade igualitária" (Ex 3,7ss),
0 povo om Canaã era profundamente "eligioso. Tinha
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um ideal igualitário o libertador. F al£ava-lhe ua passado comum, 
uma identidade única de Povo. loto foi criado polo'culto e pela 
ligação das diversas tradições num ao passado h istar ico, na vone 
ração do único Deus I o h u e h , permitindo que aqui r -jora este po- 
vo pudesse agir de maneira unida, consciente, com fe neste único 
Deus libertador.
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_A Gênese da Mensagem Social da I qre ja Ho je 
( Leão XIII )
0 discurso político da Igreja busca seu embasamer^ 
to na doutrina social. Esta sempre se preocupou em manifestar 
sua posição definida diante dos princípios e leis naturais que 
regem ou deveriam reger a sociedade (6).
As celebres "Encíclicas- Sociais" dão para a Igre_ 
ja o tom de sua mensagem social profundamente inserida no politi^
Nascida no auge de um capitalismo individualista 
a " Re rum Novarum" do Papa Leão XIII, abre as portas do discurso 
polêmico da Igreja diante de uma sociedade injusta;
"...estamos persuadidos, e todos con 
cordam nisto, de que é necessário , 
com medidas prontas e eficazes, vir 
em auxílio dos homens das classes i_n 
feriores, atendendo a que eles estão, 
pela maior parte, numa situação de 
infortúnio e de miséria imerecida.
D século passado destruiu, sem as 
substituir por coisa alguma, as c o r ­
porações antigas, que eram para eles 
uma proteção; os princípios e o s e n ­
timento religioso desapareceram das 
leis e das instituições públicas, o 
assim, pouco a pouco, os t r a b a l h a d o ­
res, isolados e sem defesa, têm-se 
visto, com o decorrer do tempo, en - 
tregues a mercê de senhores desuma - 
nos e a cobiça duma concorrência de-
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senfreada.
A usura voraz veio agravar ainda 
mais o m a l . Condenada muítas v e ­
zes pelo julgamento da Igreja , 
não tem deixado de ser praticada 
sob outra forma por homens ávi - 
dos de ganância, e de insaciável 
ambição. A tudo isto deve acres- 
centar-se o monopólio do traba - 
lho e dos papeis de crédito, que 
se tornara;.! o quinhão de um pe - 
queno número de ricos e de opu - 
lentos, que impõem um jugo quase 
servil a imensa multidão dos pro 
letários" (?).
3a na última decada do século passado a Igreja 
sentia nscessidade de se posicionar diante das transformações so 
c i a i s . Embora respaldadas por mensagens anteriormente proferidas^ 
Leão XIII abre oficialmente com a "Rerum Movarum" a grande fase 
do diálogo eclesial com a sociedade civil.
Colocando em evidência a miséria dos operários, a 
Igreja na voz de seu Pontífice, posiciona-se politicamente, na 
crítica as doutrinas tanto do liberalismo quanto do socialismo e 
convoca para uma união em vista a uma ordem social justa.Faz a u ­
daciosamente um programa de política social, tocando em pontos 
c o m o : intervenção do Estado em defesa dos trabalhadores e na e s ­
truturação de leis sociais, proteção e aquisição dn propriedade, 
greve, repouso remunerado, limitação do tempo de trabalho, s alá­
rio, poupança etc. Isso tudo deu margens ao ressurgimento do d i ­
reito de associação e deu possibilidade ao crescimento de um fo_r 
te sindicalismo, defensor dos direitos e dos progressos dos tra-
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balhadores.
Na sua mensagem o Papa justifica seu posiciona 
m e n t o , demonstrando não ser ingerência indevida:
com to da a confiança que nos a- 
bor-damos este a s s u n t o , e em toda a 
plenitude do nosso direito; porque 
a questão de que se trata e de tal 
natureza, q u e , a nao se apelar p a ­
ra a religião e para a Igreja, e 
impossível encontrar-lhe uma s o l u ­
ção eficaz. Ora, como é p r i n c i p a l ­
mente a nos que estão confiadas a 
salvaguarda da religião e a disperi 
3 ação dc que e do domínio da Igre­
ja, calar no-nos seria aos olhos de 
todos trair o nosso dever® Certa - 
mente uma questão dessa gravidade 
demando ainda de outros a sua p a r ­
te de atividades o de esforços lis­
to e, dos governantes, dos senho - 
res e dos ricos, e das próprios o - 
perários, de cuja sorte, se trata® 
fias, o que nos a firmamos sem h e s i ­
tarão, e a inanidade da sua ação 
fora da Igreja®
E a Igreja, e f e t i v ã m e n t e ,que houve 
no Evangelho doutrinas capazes ou 
de por termo ao conflito ou ao m e ­
nos de o suavizar, expurgando-o de 
tudo o que ele tenha de severo e 
áspero; a Igreja que se não contein
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ta com esclarecer o espírito de
seus ensinos, mas também se esforça
em regular, de harmonia com eles a 
1/ida e os costumes de cada um; a 
Igreja, q u e , por uma multidão de 
instituições eminentemente benefi - 
cas, tende a melhorar a sorte das 
classes pobres; a Igreja, que quer 
e deseja ardentemente que todas as 
classes empreguem em comum as suas 
luzes e as suas forças para dar a 
questão operária a melhor solução 
possível; a Igreja, enfim, que jul­
ga que as leis e a autoridade públj_ 
ca devem levar a esta solução, ssm 
duvida com medida e com prudência , 
a sua parte do concurso" (8) .
Tais palavras identificam o papel da igreja no 
temporal. Ainda profundamente ligada ao tradicionalismo doutrina 
rio dogmático, onde a fé prescinde do têmpora 1, a Igreja avança 
paralelamente em sua mensagem agora socialmente libertadora. De­
monstra que o salvar-se nao é obra de um escatologismo longíquo 
e a b s t r a t o, mas que a salvação começa na prépria dignificaçao rfo 
ser na sua historia terrena,
u a incorporação da msnscgem do Cristo da monta - 
nha, que ao saciar a fome material com o pão, proclama a salva - 
ção integral do homem, que e a adequação perfeita do transitório 
ao p e r e n e , do atemporal ao temporal, da visão filosófica da maté 
ria na forma perfeita. £ o sermão das bem aventuranças que con - 
clama felizes e bem aventurados os que nas situações deprimentes 
de sua condição material, lutam para soerguer-se em vista a uma
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realização plenificadora de vida eterna (9).
Parece ter a Igreja sentido que a norma para to­
do o pronunciamento humano é a Palavra de Deus, o Evangelho de 
Jesus Cristo, que assumido has condições da atualidade, dá mar­
gens para o discurso social.
Nessa dialogicidade mundo-espfrito equipara o po 
der da voz eclesial no embasamento evangélico, a valores idênti­
cos tanto da hierarquia como de qualquer leigo cristão (10). Is 
30 significa que quando a voz da autoridade da Igreja se levan­
ta para falar sobre a questão social, como nas encíclicas soci­
ais, ela se incorpora a voz de milhares dn correligionários que 
na sua práxís de vida está falando a mesma linguagem.
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0_ Social Ocupa Espaço n o s Documentos Pontifícios 
( Pio XI - Pio XII )
A partir da "fterum Novarum^ a uoz oficial da Igre­
ja não se calou diante da problemática social. Intermeada por 
mensagens mais modestas, em comemoração dos 40 anos da publica - 
çao da supracitada encíclica, a voz da Igreja levanta-se novamein 
te com alti v e z  diante da análise social. £ Pio XI que publica a 
"Quadragésimo Anno",
Ponderando as questSes posteriormente surgidas ã 
'lerum Novarum" , o novo discurso eciesial dá primrzia aos seguiri 
tes assuntos: o direito de propriedade; a colaboração entre cap 
tal e trabalho; a função social da propriedade; a clesp ro le ta. "iz_a 
çao dos t r a b a l h a d o r e s ; o salário j u s t o ; o princíp i o de subsidia- 
riedade ou de suplementaçao etc, (11).
A propósito essa encíclica vern como intermediado- 
:a, entre a doutrina social quase radical apresentada por Leão 
XIII, e os diversos segmentos da Igreja, que tentam interpreta- 
la paradoxalmente. De um laddo mais uma vez a ala 'radicional de_ 
□ruçada sobre os parâmetros da fé, onde nao há lugar para inge - 
r e n d a s  sociais» Do outro, alicerçada na visão realística do P o n ­
tífice, a que visa alargar os horizontes da caminhada social da 
mesma, ^esse clima surge o posicionamento conciliador de Pio XI, 
mais moderador o menos reacionário do que de seu antecessor, ffio.s 
tra a autoridade da Igreja na questão social, mas nao' deixando 
de apresentar o toque sutil da predominância espiritual;
"...devemos pressupor, o que já p r o ­
vou abundantemente Leão XIII, que ju_l 
gar das questões sociais e econômi - 
cas á dever e direito de nossa supre 
ma autoridade. Mão foi e certo con -
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fiada à Igreja, a missão de encami­
nhar os homens a conquista de uma
felicidade apenas transitória e ca­
duca, mas da eterna; antes a Igreja 
crê não dever entrometer-se sem m o ­
tivo nos negócios terrenos. G que 
não pode, é renunciar ao ofício de 
que Deus a investiu, de interpor a 
sua autoridade não em assuntos téc­
nicos, para os quais lhe faltam com 
petencía e meios, mas em tudo o que 
se refere a moral.
Dentro deste campo, o deposito da 
verdade que Deus nos confiou e o 
gravíssimo encargo de divulgar toda 
a lei moral, interpreta-la e urgir 
o seu cumprimento oportuna e impor­
tunamente, sujeitan e subordinam ao 
nosso juizo a ordem social e as mes 
mas questões econômicas. Pois ainda 
que a economia e a moral se regulam, 
cada uma no seu âmbito, por princí­
pios proprios, e erro julgar a or - 
dem econômica e a moral tão encon - 
tradas e alhe ias entre si, que de 
modo nenhum aquela dependa desta • 
Com efeito, as chamadas leis econô­
micas, deduzidas da própria natureza 
das coisas e da índole do corpo e 
da alma, determinam os fins que a 
atividade humana se nao pode propor,
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e os que pode procurar com todos os 
meios no campo econômico; e a razão 
mostra claramnnte, da mesma n a t u r e ­
za das coisas e da natureza indi v i ­
dual e social rio homem, o fim impos_ 
to pelo Criador a toda ordem e c o n ô ­
mica " (12) .
Partindo dessa premissa o Papa discorre no docu - 
mento sobre os diversos itens anteriormente m e n s i o n a d o s .Sua m e n ­
sagem é mais discreta. Talvez marcado pela evolução de uma socie_ 
dade conflitiva, onde os valores materiais se justapunham a fo r ­
ça de dominação moral, onde a industrialização dava origem a com 
plexidade da problemática social, era mais temeroso assumir posi_ 
?5es de radicalidade.
Parece também a Igreja deixar antever a necessida 
cie de uma p ll rificaçao interna diante dos valores materiais, da 
mentalidade de poder, das estruturas externas que a perfazem 
Criar um discurso teórico diante da realidade vigente, e também 
dar força a interpretações negativas.de sua prdpria figura.
A q se considerar a inserção da Igreja no quadro 
social internacional, vê-se que existe confusão não só no terre- 
no da terminologia, mas ainda no terreno e p i s t e m o l o g i c o , entre 
três entidades bem definidas no seu próprio seio: a Igreja Cató­
lica como tal, a Cidade do Vaticano e a Santa Sé (13).
A entidade como tal é a Igreja Católica, que por 
sua vez desenvolve seu papel concreto através da entidade humana 
com poderes c o n s t i t u i d o s , que é a Santa Sé e que por sua vaz n e ­
cessita de uma autonomia e garantia territorial para sua indepen^ 
dência espiritual, que vem a ser a Cidade do Vaticano. Sabe-se 
que em 1929 Santa Sé e Itália assinaram o acordo lateranense. 0 
preâmbulo do tratado lateranense dá claramente a entender que a
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Santa Sé tem necessidade de um sinal visível para cumprir a sua 
missão em total independência (14).
Afigura-se a partir daí que, a visão material tojr 
na-se causa imperativa para a realização de sua missão e que seu 
discurso social voltava-se antes de mais para si mesma.
Diante disso a Igreja acautela-se na sua mensagem 
e procura levar a visão do social mais para a discreção de p r i n ­
cípios ideológicos do que efetivos. Chama a atenção para uma ju_s 
tiça social embasada nos valores sobrenaturais, que facilmente 
ultrapassa as ambições e ganâncias particulares. Apela sobretudo 
para a lei da caridade como vínculo da perfeição, onde a socied_a 
de encontrará a resposta devida as ansiedades que a impacientam 
e geram os conflitos sociais. Todos esses pensamentos vão se psr 
boiando nessa carta magna, ande a suprema autoridade da Igreja a 
conclama para urna vinculação cristã na realidade social, ^e toda 
forma criou-se um elo de união entre a mensagem político-social 
! I a "Rerurn Movarum" e a "Quadfagesimo Anno", que foi uma m a n i f e s ­
tação de apreço e deferimento ao posicionamento anteriormente as 
sumido pela Igreja no seu discurso social,
Uma filosofia social muito bem a 1i n h a v a d a ,vai se 
encontrar nos dizeres do grande pensador contemporâneo Pio XII . 
Esse embora um tanto aprisionado pela pureza de um dogmatismo fi 
losófico, dá asas a seu raciocínio profundo e alarga em muito o 
pensamento social da Igreja.
Seu pontificado foi vivido nas angústias da II 
Guerra Mundial (1939 a 1945) e na difícil reconstrução social do 
após guerra. A história registra sua passagem de modo imorredou- 
ro, sobretudo no que ressaltam os seus ensinamentos sociaisrdig- 
nidade do homem; o homem considerado como sujeito e não objeto.
da história; to dos proprietários, nao to dos proletários; o r g a n i ­
zação profissional e democratização do capital; povo pensante e
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responsável, não massa atomizada e submissa; conceituaçao de
Democracia com bases na realidade político nacional o não em a-
priorismas utópicos etc (15).
Embora não detentor de uma grande encíclica no 
setor do social, suas doutrinas estão entremeadas pelas suas
alocuções e r a d i o m e n s a g e n s , onde se nota um típico avanço no c a ­
minho da doutrina social da Igreja.
Respigando por entre os seus pensnmentos, encon - 
tram-se partes como esta:
"0 Estado não contem em si e não 
reune mecanicamente, em dado terri^ 
tório, uma aglomeração a m o r f a de 
indivíduos. Ele é e deve ser r e a l ­
mente a unidade orgânica e o r g a n i ­
zadora de um verdadeiro povo.
Povo ou multidão amorfa ou,como se 
costuma dizer, " m a s s a 1’, são dois 
conceitos diversos. 0 povo vive e 
move-se por vida própria; a massa 
é de si inerte, e não pode mover - 
se senão por um agente externo. 0 
povo vive da plenitude da vida dos 
homens que o compõem, cada um dos 
quais, no próprio lugar e do pró - 
prio modo, ê uma pessoa consciente 
das próprias responsabilidades e 
das próprias convicções. A massa 
pelo contrário, espera uma influêr^ 
cia externa, brinquedo fácil nas 
mãos de quem quer que jogue com 
seus instintos ou im p r e s s õ e s , p ro n ­
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ta a seguir vez por vez, hoje esta, 
amanhã aquela brincadeira,
Da exuberância de vida de um v e r d a ­
deiro povo, se a vida se difunde a- 
bundante e rica no Estado e em to - 
dos os seus orgãos, infundindo ne - 
les, com vigor, incessantemente reno 
vado, a consciência da própria re s ­
ponsabilidade e o verdadeiro sen t i ­
do do bem comum. 0 Estado pode se r ­
vir-se da força elementar da massa, 
habilmente manobrada e usada: nas 
mãos ambiciosas de um só ou de di - 
versos artificialmente agrupados 
por tendências egoístas, o próprio 
Estado pode, com apoio da massa, re_ 
duzida a não ser mais que urna sim - 
pies maquina, impor o seu arbítrio 
à parte melhor do verdadeiro povo : 
o interesse comum fica então gra v e ­
mente e por largo tempo golpeado, e 
a ferida é bem frequentemente de cu 
ra difícil" (16).
A doutrina social de Pio XII fundamenta-se na anó 
lise da pessoa no que ha de mais profundo, vai do ontológico ao 
ético. Categoriza as dimensões Qntológicas do ser, que dá todo o 
embasamento para se poder chegar as características éticas. 0 so 
ciai ético é muitas vezes visto disassociado do ontológico, p e r ­
dendo assim sua fundamentação básica.
Sua abordagem social foge dos apriorismos utópi - 
cos e penetra no ãmago dessa questão, que viveu na fase históri
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ca Universal, um dos períodos mais calabrosos. Basta remontar 
mos ao período de guerra e pós-rjuerra mundial, quando os valores 
sociais foram pisoteadas pelo despotismo da força dos impérios 
s o c i a i s .
Com Pio XII fecha-se o período que precede ao chama­
do "Pentecostes Social da Igreja'1, que se -Jeu com João XXIII e o 
Concilio Vaticano II. Entendem-se estes fatos que se seguem me - 
diante a caminhada anterior então descrita, que levou a Igreja a 
se posicionar diante da premente realidade social que o envolve 
(17).
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Dos Horizontes Sociais ao Político
( João XXIII )
A aparento inércia a que a Igreja iria se subme - 
tar, com o então chamado pontificado de transição, nuando o ve - 
lho João XXIII assumiu o poder pontifício na Igreja, converteu-se 
numa verdadeira revolução eclesiológica.
Lm maio do 1961 ele publica a celebre carta encí- 
clica "Mater et H a g i s t x a " , sobre a evolução contemporâneo da v i ­
da social a luz dos princípios cristãos. Nais uma voz era ovoca- 
da a memória de Leão XIII na comemoração dos 70 anos do sua encí 
clica "Rorum Novarum". João XXIII no entanto foz uma importante 
transposição dos horizontes sociais da Igreja para o campo p o l í ­
tico.
Os objetivos co limados nessa monsajém pr1 r fizeram 
u campo po" demais complexo, atingindo as raízes mais profundas 
da vida política de um povo: iniciativa privada o intervenção do 
Estado; remuneração do trabalho; salários e bem comum do país; a 
empresa; a propriedade, a ;ricultura e outros setores; progresso 
demográfico e desenvolvimento econômica; cooperação intarnacio - 
nal; base da ação social dos cristãos etc.
Entre textos bem categóricos referentes a p r o b l e ­
mática social emergem especificidades bem objetivas como:
"Coisa fácil de verificar é o fato 
de que as associações de trabalha- 
dores experimentam, hoje, um n o t á ­
vel desenvolvimento. Tanto os Estçi 
dos quanto as organizações intern_a 
cionais lhes atribuem p e r s o n a l i d a ­
de jurídica. Elas já não convidam 
os trabalhadores a luta de classe,
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mas à colaboração entre elas, p r i n ­
cipalmente através de c o n versa çoes 
entre as associações de empregados 
e de empregadores.
Convém ressaltar, igualmente, o
quanto é necessário, ou ao menos o- 
portuno, que a voz dos trabalhado - 
res se faça sentir, além dos rumos 
de sua empresa e junto dos outros 
grupos sociais. A razão é que todas 
as empresas de produção, sejam quais 
forem as suas dimensões, a sua e f i ­
ciência e a sua importância nacio - 
nal, estão inseridas no contexto ge_ 
ral eco no r, ico e socinl do país, do 
qual, de resto, depende toda a sua 
p •; o s p e r i d a d e .
Não cabe, entretanto, a cada órgão 
de produção tomar decisões que in - 
fluam sobre o estado geral da econo 
mia, uma vez que isso é p r e r r o g a t i ­
va do poder publico e das i nstitui­
ções responsáveis relos diversos se 
toros da vida econornica, no plano 
nacional e internacional. £, por 
isso, oportuno e mesmo necessário 
que, junto dos poderes públicos e 
dessas instituições e, ao lado dos 
empresários ou de seus r e p r e s e n t a n ­
tes, haja lugar para os t r a b a l h a d o ­
res ou para os que representam os
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seus d i r e i t o s , as suas necessidades 
e as suas aspirações" (18).
Palavras que antes refletiam a serenidade da figu, 
ra do humilde e aparentemente obscuro Papa 3oao XXIII, passam a 
qualificá-lo como grande reacionário da doutrina da Igreja,
Exaurindo das fontes evangélicas a mensagem trans 
formadora, mostra com evidência o papel de inserção da Igreja na 
vida política de um povo. !orna-se até detalhísta ao explòrar fa 
tos minu ciosos da vivência social, onde a voz do povo devo ser 
ouvida como parte integrante de uma realidade participativa.
Os carismas da Igreja imiscuem-se por entre c o n o ­
tações espirituais qua se vinculam no material e lhe dão o sabor 
da realidade intogrativa do h o m e m , Desestatizar, atemporalizar, 
destruir a h istoricidade da pessoa são fatores que degradam a 
condição h u m a n a , e o que se pode ler por detrás de suas palavras 
veementemente sociais.
Há uma condenação explícita a contra fação da li - 
herdade, que impõe um jugo absolutista aos incapaze., de discenir 
os princípios da verdade e da justiça. Diante disso a Igreja se 
levanta como responsável pela realização do homem também no seu 
plano t r a n s i t ó m  terreno, contra o autoritarismo totalitário do 
Estado subjugador.
£ decorrente de João XXIII a idéia de que ?a Igr_e 
je, católica deu meia volta e despediu-se da era contemporânea, a 
qual impusera ao Lstodo uma tarefa que não lhe competia,
A Igreja católica chegou a entender, pelo menos 
nos textos oficiais, que o Estado modernoda atualidade é neutro 
em c o s m o v i s a o , que sua missão não pode ser privilegiar a Igreja 
católica, e que os privilégios concedidos por concordatas ou por 
outro meio qualquer podem ser escândalo, sendo necessário r e n u n ­
ciar a eles. Ao mesmo tempo mudou a imagem do cidadão que povoa
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esse tstado moderno, de objeto de proteção, para sujeito de d i ­
reitos, de subordinado carente de instrução para possuidor de di 
reitos humanos (1^)»
Há um desejo imperioso proposto pelo Hapa no sen­
tido de uma conversão interna da Igreja, de um despojar-se de p£ 
der, de inserir-se mais efetivamentenuma realidade histórica,sem 
manter a carga secular de imobilismo. Deixa evidente que a dou - 
trina social deve ser ditundiaa e mediante o seu conhecimento que 
será também posta em prática,
A rormaçao doutrinai não pode se vincular ao teo" 
ricismo dogmático espiritualista, sem percorrer o concreto da 
matéria que envolve o ser humano e o plenirica. A divulgação dos 
principios sociais cristãos constituirão um empenho da igreja 
que caminha com o povo, que reconhece o papel do social a servi­
ço da pessoa:
“/intes ae mais nada, nós afirmamos 
que a doutrina social, ensinada pe_
1:>. igreja Latólica, nao pode ser 
desvinculada do seu ensinamento so 
bre a vida humana. Assim é nosso 
desejo ardente vn-lo objeto de um 
estudo sempre mais atento.
Nós exortamos, em primeiro lugar , 
a que ela seja incluída, como maté_ 
ria obrigatória, nas escolas cat ó ­
licas de todos os graus...
Desejamos, além disso, que a doutri_ 
na social da Igreja, seja incluída 
no programa de formação religiosa 
das paróquias e das associações de 
apostolado leigo, e que seja propa
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gada através de todos os meios m o ­
dernos de d i f u s ã o : jornais, r e v i s ­
tas, livros científicos ou de v u l ­
garização, emissões de rádio e te­
levisão .
Para uma divulgaçao, sempre mais 
ampla, da doutrina social da Igre­
ja, e de grande utilidade a ação 
dos nossos filhos do laicato, con­
tanto que nao se dêem por satísfei 
tos em aprendê-la para si e em con 
formar com ela as suas ações, mas
empreguem todo o seu esforço em 
fazê-la devidamente apreciada pe -
los outros. Persuadam-se, entre tari 
to, de que nenhum modo melhor para 
provar a verdade e a eficácia des­
sa doutrina do que nostrar que ela 
oferece uma solução segura para os 
problemas da hora p r e s e n t e .Atrai - 
rao, assim, a atenção dos que se 
opoem a ela, porque a ignoram: e , 
quem sabe ncs.no, conseguir a o q u e 
um raio de sua luz acabe por p e n e ­
trar esses es"i£titoVr (2f ).
Mo conhecer para atuar se firma a m e n 3 gem papal. 
Coerente com esses princípios 3oão XXIII sente que a militância 
eclesial está preparada para uma transformação mais radical. Um 
novo despertar para uma eclesiología temporalmente encarnada,que 
tem como marca a sacramnt.a 1 i d ■>de do humano o temporal, foi p r o ­
posta por ele através de um Concilio Ecumênico renovador.
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Houve un quê de perplexidade nos meios eclesiásti 
cos, a convocação do Concilio Vaticano II, visto estar a Igreja 
secularmente voltada para os Concílios nas épocas de crises e 
grandes problemas no seio eclesial. Em momento de aparente tran­
qüilidade interior, não se justificaria a convocação da assem 
bléia máxima do cristianismo. Foi aí que se deu o grande toque 
de perspicácia do então Pontífice. Quis fazer ver a humanidade 
que, a não evidente crise da Igreja estava justamente orn não sen- 
tlr-se em crise. Faltava-lhe uma identidade con o tempo, una his 
taric idade evolutiva. Era preciso quebrar as amarras de passado 
e arreneter-se no hoje com o sentido propulsor de una doutrina 
que vivenciasse a hora presente, com seu dinanísmo e pujança.Era 
momento de iniciar un novo Pentecostes, que pudesse ter a mesmo 
eficácia como também revolução do que havia acontecida na Igreja 
n 3 c i t ur a .
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0 Aval Conciliar ac Social Político
( Concilio Vaticano II)
0 Concilio l/aticano II reuniu a diversidade das 
me n t a l i d a d e s  eclssiais. Sentia-se ali inicialmente una predomi - 
n â n c i a  conservadora, que via com muitas restrições a ala reacio­
ná ria de uma Igreja mais aberta, encarnada na realidade.
A mentalidade porém do então pontífice fez com 
que a visão renovadora fosse impregnando o espírito conciliar , 
chegando-se a mensagens de uma eclesiologia profundamente renova
3á nos documentos dogmáticos, onde se concentram 
as principais fontes de análise da fé crist|! encontram-se abertu
r as que rompem cnm um tra d i. c inna 1 ismo secular: a descentraliza - 
rão da poder na Igreja; maior autonomia para as igrejas part i c u ­
lares; visão existencial dos sacramentos da Igreja: atualização 
.1 itúrgica ã de culto; papel participativo do leigo na Igreja; re 
conhecimento do ecumenismo cristão, etc (21).
Entre os diversos documentos do Concilio Vaticano 
II, no sentido de integração e mensagem social, destaca-se o in­
titulado "Lumen Pentium". £ a chamada constituição sócio-pajs 
toral da "Igraja no Mundo de Hoje".
Ds padres conciliares, anos terem penetrado o âma_ 
go doutrinário da Igreja, fizeram uma transposição nara a reali­
dade social, como único meio de fazer valer uma doutrina a servi, 
ço do povo de Deus hoje. Encontra-se aí a identificação da Igre­
ja com o mundo, realizando-se assim as núpcias do espiritual e 
eterno com o temporal e humano.
Foi o modo de preconizar uma teoria social,já a n ­
teriormente proposta nas Encíclicas Papais, mas que ainda não 
via recebido o aval da representatividade eclesial universal. Se_
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ria o novo modo de "fazer Igreja'1 a partir do povo, daqueles que 
enca r n a m  em si todos os princípios doutrinários cristãos® £ a 
chamada E c l e s i o g e n e s e , ou Igreja que nasce da fé do povo, viven- 
ciando a realidade presente e transformando-a em sacramento de 
vida (22)•
A mensagem renovadora do Concilio busca atingir a 
realidade universal dos homens indistintamente, Com clarevidên - 
cia dirige-se a toda humanidades
"0 Concilio 1/aticano II, tendo mais 
profundamente o mistério da Igreja, 
não hesita agora em dirigir a sua 
p a l a v r a , não já apenas aos filhos 
da Igreja e a quantos invocam o n o ­
me de Cristo, mas a todos os homens.
Deseja expor-lhes o seu modo de con 
ccber a presença e atividade da I - 
greja no mundo de hoje, Tem, portajn 
to, diante dos olhos o mundo dos ho_ 
mens, ou seja, a inteira família hu 
mana, com todas as realidades nos 
meios das quais v i v e : êsse mundo 
que é teatro da histéria da h u m a n i ­
dade, marcado pelo seu enjenho, p e ­
las suas derrotas e v i t o r i a s * ■*
Nos nossos dias, a humanidade, c h e ­
ia de admíração ante as , ?ropr ias 
descobertas e poder, d e b a t e , p o r é m , 
muitas vezes com angústia, os q u e s ­
tões relativas à evolução atual do 
mundo, do lugar e visão do homem no 
universo, ao significado do seu es-
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forço individual e coletivo, enfim, 
ao ultimo destino das criaturas e 
do homem.
Porisso o Concilio, testemunhando e 
expondo a fé do povo de Deus, por 
Cristo congregado, nao pode manife_s 
tar mais eloquentemente a sua s o l i ­
dariedade, respeito e amor para com 
a inteira família humana, na qual 
está inserida, do que estabelecendo 
com ela diálogo sobre esses vários 
problemas, aportando a luz do E v a n ­
gelho e pondo à disposição do g ê n e ­
ro humano as energias salvadoras que 
a Igreja, conduzida pelo E s p í r i ­
to 3anto, recebe do seu 'undador .
Trata-se, com efeito, de salvar a 
pes:;oa do homem e de restaurar a 30 
cieda !e humana. Por isso, o homem 
será o fulcro de toda a nossa expo 
sição: o homem uno e i n t e g r a l ;cor 
po e alma, coração e consciência , 
inteligência e vontade" (23).
l/imos nesse texto, ao mesmo tempo que uma opção 
integrativa eclesial no social, a nova concepção de Salvação h u ­
m a n a  que e a grande proposta da Igreja.
Deixa a visão espiritualista do "salva a tua alma',' 
como uma dicotomia entre a constutividade do seu corpo e esp í r i ­
to, para se voltar a salvação do homem integral. Essa visao de - 
m o n s t r a  um Evangelho de Jesus de Mazaré, que no seu tempo anun - 
ciava a boa nova da libertação integral do homem. Como diz o Eva_n
48
gelho: "£le passava fazendo o bem, curando os enfermos, dando 
v i s t a  aos cegos..." (24).
Isso significa que a mensagem real do Cristo esta 
ua em sua palavra encarnada, na sua proposta de transformação so 
ciai, na sua preocupação com tudo aquilo que dizia respeito com 
a vida humana.
As elocubrações teológicas do transcurso dos sócjj 
los na Igreja, foi disassociando-a de sua originalidade, para e_n 
c lausurá-la numa instituição salvífica atemporal.
0 esforço do Concilio foi voltar às fontes cris - 
tãs e devolver a Igreja o sentido cristalino de uma mensagem vol_ 
tada ao homem e a favor do homem. Debruçando-se sobre o sentido 
f i l o s ó f i c o - a n t r o p o l ó g i c o , analisando sua constutividade e reali­
dade i n t e g r a t i v a , tenta fazer uma codificação dos conceitos de 
homem, para assim descrever seu papel no mundo. Reafirma sua ca­
tegoria relacionai no sentido que o presencia como criatura comij 
nitária, no desenvolvimento de valores que o plcnificam dentro 
do contexto universal.
Surgem daí suas preocupações con tudo aquilo que 
diz respeito a sua inserção no mundo, a problemática que o envol 
ve e as diversificadas reações da comunidade universal. A Igreja 
na mensagem conciliar, responde as indagações sobre o seu papel 
de "Mater et Hagistra" da humanidade.
Não qqer ser a Igreja Mãe e mestra atrelada ao po_ 
der civil, compactuando co ; os desmandos sociais de poder, mas a 
aquela que recria sua maternidade e magistério no sentido da li­
b ertação e autonomia de seu povo dignificado socialmente (25).
□s ditames dessa ordem social apregoada penetra 
diretamente o campo político, no qual o homem tem participação 
essencial. Daí seu discurso decorrente:
"£ plenamente conforme com a nature
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za do homem que se encontrem e s t r u ­
turas jurídico-políticas nas quais
todos os cidadãos tenham a p o s s i b i ­
lidade efetiva de participar livre 
e ativamente, dum modo cada vez
mais perfeito e sem qualquer descr^i 
minação, tanto do estabelecimento 
das bases jurídicas da comunidade p£ 
lítica, como da gestão da coisa p ú ­
blica e da determinação do campo e 
fim das várias instituições e da e^ 
colha dos governantes.
Todos os cidadãos se lembrem portar^ 
to, do direito e simultaneamente do 
dever que tem de fazer uso de seu 
voto livre em vista da promoção do 
bem comum. A Igreja louva e aprecia 
o trabalho de quantos se dedicam ao 
bem da nação e tomam sobre si o p e ­
so de tal cargo, en serviço dos h o ­
mens.
Para que a cooperação responsável 
dos cidadãos leve a felizes resulta 
dos na vida pública de todos os d i ­
as, é necessário que haja uma ordem 
jurídica positiva, que estabeleça 
conveniente divisão das funções e 
dos orgãos da autoridade pública e 
ao mesmo tempo uma proteção de di - 
reito eficaz e plenamente indepen - 
dente de qualquer que seja.
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Juntamente com os deveres a que t o ­
dos os cidadãos estão o b r i g a d o s , se_ 
jam reconhecidos, assegurados e fo­
mentados os direitos das pessoas , 
família e grupos sociais, bem como 
o exercício dos mesmos. Entre a q u e ­
les e preciso recordar o dever de 
prestar a nação os serviços m a t e r i ­
ais e pessoais que são requeridos 
pelo bem comum. Os governantes te - 
nham o cuidado de não impedir as as 
soeiaçoes familiares, sociais ou 
culturais e os corpos ou organismos 
intermédios, nem os privem de sua 
atividade legítima e eficaz.
Evitem, pnr isso, os cidadãos, quer 
individual quer associativamente , 
conceder a autoridade um poder ex - 
esssivo, nem esperem dela, de modo 
inoportuno, demasiadas vantagens e 
facilidades, de modo a que se dimi­
nua a responsabilidade das pessoas, 
famílias e grupos sociais" (26)
0 discurso conciliar atingiu repercussões muito 
rais incisivas na sua p r á x i s • De fato a mensagem encarnada da 
Igreja na realidade de hoje, foi bem alem do seu c ;nteúdo.
0 comportamento ate então muito inte nalista da 
m a n i f estação político-social de sua fala, começou a ganhar dimesn 
soes externalístas, penetrando a area teolojica.
A instrumentalização da teologia no sentido de ar 
t icular uma Igreja comprometida com a r e a l i d a d e , foi o acento d_a
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do a nova dimensão eclesiológica. Isso foi colhido da atuação 
fé-vida incentivada pela doutrina renovadora conciliar,
Da própria práxis eclesial que desmistificou o 
sentido salvífico de uma teoria alienadora e alienada do meramen 
te espiritual, emerge a inserção eclesial na vida secular.A comu 
nidade cristã, formada de pessoas mais conscientes de seu papel, 
passa a atuar nas dimensões s ó c i o - p o l í t i c a s , expressando o dese­
jo de inaugurar uma verdadeira e c l e s i o g ê n e s e . £ a Ijreja que 
nasce da fé de um povo, compromissado com a realidade social,mas 
que sofre as conseqüências danosas de uma desigualdade no seio 
da própria sociedade.
0 conformismo salvífico apregoada ate então pela 
Igreja, em sentido de ultrapassar a problemática ma teria 1 com 
vistas ao e s c a t e l ó g i c o , perde sua anfase para dar lugar a m e n s a ­
gem salvífica libertadora.
A comunidade de fé passa a se expressar como co- 
munidade também política..A comunidade eclesial não se transfor­
ma em uma célula política, mas absorve essa realidade, ajuizando_ 
-a Eticamente, ce lesrando-a na fé. A comunidade cristã e a comu­
nidade política não se tornam dois rspaços fechados, mas abertos 
onde circula o cristão (27).
A grande novidade inaugurada na vid- pós-conciliar 
da Igreja no século XX, foi justamente a abordagem da fé viven - 
ciada na pratica, que criou um novo discurso muito mais cristo - 
centrico, embasado na doutrina evangélica dos primeiros cristãos, 




Antaqonismo no Discurso Socia 1 Po 1 ítico 
(Paulo \JW o ã o  Paulo II)
Em ms io a essa Igreja emergente do povo, que na 
í nstrumentalízaçao política, ideologiza sua fé, no sentido de re 
d imensioná-la na atuação no mundo (29), surge a voz do Pontífice 
Paulo 1/1 .
Espírito mais moderador, mas profundamente s e nsi­
bilizado com a r o ali d a d e , conhecedor " in loco" da mesma pelas su 
r-s peregrinações apostólicas pelo mundo, Paulo VI publica suo 
c a rta encíclica "Populorum P r o g r e s s io '.
Foi uma mensagem voltada ao homem da atualidade , 
rnvolvido paio arrazo dc progresso, que por sua vez trouxe uma 
série de desagregações sociais. 0 desenvolvimento d:s povos, es­
pecialmente aqueles afetados pela miséria, f o m e , ignorância e 
'ío onças é o tema desenvolvido na sua mensagem.
Conclama nos homens de boa vontade a assumirem o 
J- rabalho da construção de uma soc Pa da de mais justa a fraterna. P_e 
netra na análise dos diversos âmbitos da sociedade a dá as dire­
trizes evangélicas de uri legítimo progresso.
Entre os focos de progresso social penetra nas cori 
sideraçoes sobre o capitalismo, integrado no liberalismo social, 
que no seu mecanismo de ação, interfere nos meios de progresso , 
como por exemplo no industrialização:
"Infelizmente, sobre estas novas 
condições da sociedade, construiii 
-se um sistema que considerava o 
lucro como motor essencial do pr£ 
gresso econômico, a concorrência 
como lei suprema de economia, a 
propriedade privada dos bens de
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produção como direito absoluto, sem 
limite nem obrigações sociais corres 
pondentes.
Este liberalismo sem freio conduzia 
a d i t a d u r a , denunciada com razão por 
Pio X I , como geradora do ” imperiali_s 
mo internacional do d i n h e i r o ” # Nunca 
será demasiado reprovar tais abusos, 
lembrando mais uma vez solenemente , 
que a economia está a serviço do h o ­
mem *
Hás, se é verdade que um certo c a p i ­
talismo foi a fonte de tantos sofri- 
mentos, injustiças o lutas Pratici - 
das com efeitos ainda duráveis c con 
tudo sen motivo que se atribuem a 
industrialização, males que são devi_ 
dos ao nefasto sistema que a a c o m p a ­
nhava. Pelo contrário é necessário 
reconhecer com toda justiça o contri 
buto insubstituível da organização 
do trabalho e do progresso indu s t r i ­
al na obra do d e s e n v o l v i m e n t o " (30)•
Conjuntamente a abordagem da problemática social 
da progresso humano no sentido de sua f actualí d a d e , o Pana propoe* 
também uma ação humanitária dos povos, no sentido de minorar o 
so frimento da grande massa humana marginalizada.
Conclama ao dever da solidariedade, do diálogo,do 
intercâmbio das nações como fatores i n t e g r a t i v o s , sociais e de 
ruptura co~ a alienação social.
Mostra inclusive nessa sua mensagem q u e , o desen-
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vo lv/imento 6 gerador de paz mundial:
"As excessivas disparidades e c o n ô m i ­
cas, sociais e culturais provocam , 
entre os povos, tensões e discórdias 
e põem em perigo a paz. Como dizia ** 
mos aos Padres conciliares no regres 
so de nossa viagem de paz a ONU, 11 a 
condição das populações em fase de 
desenvolvimento deve ser objeto da 
nossa consideração, ou melhor, a nos. 
sa caridade para com todos os pobres 
do mundo - e eles são legiões infini­
tas - deve tornar-se mais atenta , 
mais ativa e mais generosa", Comba - 
ter a miséria e lutar contra a inju_s 
t i ç a , ê promover não so o bem estar, 
mas também o progresso humano e espi. 
ritual de todos e , portanto, o bem 
comum da humanidade, A paz nao se r_e 
duz a uma ausência de guerra, fruto 
do equilíbrio sempre precário das 
forças, Constroí-se, dia a dia, na 
busca de uma ordem querida por Deus, 
que traz consigo uma justiça mais 
perfeita entre os homens" (31),
Hantendo a tradição de seus a n t e c e s s o r e s , Paulo 
VI, promulga uma mensagem comemorativa da "Rerum Novorum" agora 
por ocasião do octogesimo aniversário da carta magna social de 
Leão XIII,
Essa carta apostolica intitulou-se "Hctogasima 
Adveniens", onde analisa ângulos da atual problemática social
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como: a urbanização; a d e s u m a n i z a ç ã o ; a problemática da juventu­
de e da mulher; a situação dos trabalhadores; as de scrim inações 
raciais, etc,
Essa mensagem e uma continuidade de p :nsamento só 
cio-político desenvolvido em sua supra citada carta encíclica 
"Populorum P r o g r e s s i o " *
Enfatiza o caminhar da Igreja nos oitenta anos de 
compromisso direto com a vida do povo de Deus na sociedade secu­
lar.
No magistério da Igreja dos nossos dias e ncontra­
mos a voz por vezes contrastante da fi -ura do atual Pontífice Jcd 
3.0 Paulo II.
Nascido na Polônia, onde os d i r e :tos da pessoa em 
sentido de partilhar a fé cristã com a dimensão temporal é bas - 
tante c o n f l i t a n t e , o chefe máximo da Igreja Católica hoje encar 
na posiçoes de certos antagonismos.
Peregrino pela mundo todo, já se fez presente nas 
mais diversas partes do universo, sensibiliza bem de perto a pro 
b l emática humana. Levanta sua voz muito incisiva para combater a 
injustiça, o desrespeito aos direitos da pessoa, imperialismo 
c onflitante das grandes potências monopolistas.
Por outro lado mantem uma intransigência dogmáti­
ca de princípios de fé e quer alienar a Igreja de urra autêntica 
p a r t i c i p a ç ã o  política. Privilegia o espiritual e tenta fazer com 
que a Igreja reassuma princípios de ação pastoral já deixados na 
história.
Não obstante tais posicionamentos nãn condizentes 
com a evolução dos princípios sócio-políticos da Igreja hoje., Jo­
ão Paulo II mantem viva a mensagem social herdaria d ■ seus ante - 
ce s s o r e s .
Recentemente (1901) publica a incíclica social "La
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borem Exerceno", onde revitaliza a opção ecleoial rio solidnriedja 
de com a vida do povo pobre e marginalizado.
Rove a doutrina social da Igreja o propõe sua ap 1 i 
cação na atual sociedade, ameaçada por uns cultura moderna e dis 
cristianizada. Faz uma integração da doutrina social da Igreja 
com a realidade de cada povo, onde se diversificam as problemáti^ 
cas específicas e para os quais o Evangelho tem uma conotação 
própria (32).
fora de dúvida que o trabalho, C£ 
mo problema do homem, se encontra 
mesmo no centro naquela "questão so- 
cialn , para a qual se tSm voltado de 
modo especial, durante os quase cem 
anos decorridos desde a publicação 
da mencionada Encíclica, o ensino da 
Igreja e as múltiplas iniciativas t£ 
madas em continuidade com a sua mis- 
sSo apostólica* Dado que ê meu dese­
jo concentrar as reflexSes que se s£ 
guem no trabalho, quero faíi-lo não 
de maneira deforme, mas sim em cone­
xão orgânica com toda a tradição dês, 
te ensino e destas iniciativas. Ao 
mesmo tempo, porám, quero fazê-lo se 
gundo a orientação do Evangelho,para 
extrair do patrimônio do mesmo Evan­
gelho "coisas novas e coisas velhas?
0 trabalho, certamente, ê uma coisa 
"velha", tão antiga quanto o homem e 
a sua vida sobre a face da terra* A 
situação geral do homem no mundo cori 
temporâneo, diagnosticada e analisa-
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da nos vários aspectos geográficos,de 
cultura e de civilização, exiçe toda­
via que se descubram os novos signifi^ 
cados do trabalho humano e, além dis­
so, que se formulem as novas tarefas 
que neste setor se deparam indeclina- 
velmente a todos os homens, à família, 
a cada uma das nações e a todo o gên£ 
ro humano e , por fim, à prdpria Igre­
ja.
Neste espaço dos noventa anos que se 
passaram desde a publicação da Enci - 
clica Rerum Novarum, a questão social 
não cessou de ocupar a atenção da I - 
greja* Sao testemunho disso os numero 
sos documentos do Magistério, emana - 
dos quer dos Sumos Pontífices,quer do 
Concilio Vaticano I1; são testemunho 
disso, igualmente, as enunciaçÕes dos 
diversos Episcopados; e é testemunho 
disso, ainda, a atividade dos vários 
centros de pensamento e de iniciati - 
vas concretas de apostolado, quer a 
nível internacional, quer a nível das 
Igrejas locais. £ difícil enumerar 
aqui, de forma pormenorizada, todas as 
manifestações da viva aplicação da 
Igreja e dos cristãos no que se re fe­
re a questão social, porque eles são 
muito numerosas• Como resultado do 
Concilio, tornou-se o principal cen -
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tro de coordenação neste campo a Pon­
tifícia Comissão 11 Justiça e Paz"* A 
mesma Comissão encontra Organismos 
seus correspondentes no âmbito das Coji 
ferências Episcopais singularmente con 
sideradas» 0 nome desta instituição ê 
muito significativo, Ele indica que a 
questão social deverá ser tratada no 
seu aspecto integral e complexo, 0 em­
penho em favor da justiça deve andar 
intimamente unído à aplícaçao em favor 
da paz no mundo contemporâneo. Consti­
tui , certamente, um pronunciamento a 
favor deste duplice empenho a dolorosa 
experiência das duas grandes guerras 
mundiais que, ao longo dos últimos no­
venta anos, abalaram muitos países,tari 
to do continente europeu, quanto, ao 
menos parcialmente, dos outros conti - 
nentes. E pronuncia-se a seu favor, e_s 
pecialmente dasde o fim da segunda guejr 
ra mundial para cá, a ameaça permanen­
te de uma guerra nuclear e, a emergir 
por detrás dela, a perspectiva de uma 
terrível autodestruiçao»
Se seguirmos a linha principal de de « 
senvoIvimento dos documentos do supre­
mo Magistério da Igreja, encontramos 
neles a confirmaçao explícita precisa­
mente de ura tal modo de enquadrar o 
problema. Pelo que diz respeito a quejs
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tão da paz no raund®, « posíçlo-cbave é 
a da Enciclica Pacem in Terris do Papa 
João XXIII, Por outro lado, se se con­
sidera o evoluir da questão da justiça 
social, deve notar-se o seguinte: en - 
quanto no período que vai desde a ?<e - 
rum Novarum até a Quadragésimo Anno de 
Pio XI, o ensino da Igreja se concen - 
tra sobretudo em torno da justa solu - 
çao da chamada questão operária no âm­
bito de cada uma das nações, na fase 
suces :iva o mesmo ensino alarga o hosçí 
zonte as dimensões do mundo inteiro, A 
distribuição desproporcionada de rique^ 
za e de miséria e a existência de paí­
ses e continentes desenvolvidos e de 
outros não-desenvolvidos exigem uma pe 
requação e que se procurem as vias pa­
ra um justo desenvolvimento de todos • 
Nesta direção procede o ensino contido 
na Encàclica Plater et Plagistra do Papa 
João XXIII, bem como na Constituição 
pastoral Gaudium et 3pes do ^oncílío 
Vaticano II e na Enciclica Populorum 
Progressio do Papa Paulo VI»
Esta diração seguida no desenvolvimen­
to do ensino e também da aplicação da 
Igreja, quanto à questão social, cor - 
responde exatamente ao reconhecimento 
objetivo do estado das coisas, Com efej^ 
to, se em tempos passados se punha em
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relevo no centro de tal questão sobre­
tudo o problema da "classe”, em epoca 
mais recente é posto em primeiro plano 
o problema do "mundo". Por isso, deve 
ser tomado em consideração nao apenas 
o âmbito da classe» mas o âmbito mun - 
dial das desigualdades e das injusti - 
ças; e s como conseqüência, não apenas 
a dimensão da classe, mas sim a dimen­
são mundial das tarefas a assumir na 
caminhada que há de levar à realização 
da justiça no mundo contemporâneo* A 
análise completa da situação do mesmo 
dos dias de hoje manifestou de maneira 
ainda mais profunda e mais cabal o
significado da anterior análise das in 
justiças sociais; e é o significado 
que hoje se deve atribuir aos esforços 
que tendem a construir a justiça ns 
terra, não encobrindo com isso as es - 
truturas injustas, mas demandando a re 
visão e a transformação das mesmas nu­
ma dimensão mais uni versai* ** (32a) •
Além de sua mensagem a Igreja Universal, vamos ao 
encontro da palavra de João Paulo II no Brasil, por ocasiao de 
sua peregrinação apastélica.
Nos muitos discursos, homílias e sermões proferidos 
nas diversas partes e circunstâncias e tambám a uma diversificada 
assembléia, chegou a criar surpresas como também reafirmar sua 
tradicional postura apostolica*
Proclama a defesa dos direitos fundamentais da pes
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soa humana, reafirmando à luz da fé e do amor a dignidade e o
destino transcendente de todos.
Anuncia a boa-nova da esperança cristã diante dos 
problemas angustiantes, que afligem a essa população.
Não deixa de advertir a todos que, de uma ou outra 
forma são responsáveis pela sociedade, de seus graves deveres pa­
ra com o povo e da necessidade de pautar, dentro dos princípios 
do amor e solidariedade humana, suas atitudes*
D marco principal de seus pronunciamentos foi sem 
dúvida a sintonia com a realidade. Soube deixar uma mensagem ade­
quada para cada comunidade e local. Empolgou a grande massa popu­
lar pela sua paternidade, firmeza de voz e entusiasmo.
Em análise mais detalhada de todos os seus pronun­
ciamentos no ürasil, deixamos evidenciado o tom mais profético de 
sua voz. Em contra partida vemos também claro que em diversas cir 
cunstèr.cias, corao nas entrelinhas de todas as suas mensagens, le- 
mos certo antagonismo na dicotomia entre o espiritual e material. 
Corroborando a mensagem social faz ver que o papel da Igreja como 
tal é a obra salvífica, a preocupação com os bens imateriais e es, 
catolégicos.
Muito embora tais constatações, não podemos deixar 
de manifestar o alto valor social de sua mensagem no Brasil e a 
direcionalidade da mesma às necessidades nevrálgicas do povo bra­
sileiro.
Na amostragem trazemos em trecho de seu discurso hs 
autoridades civis em Brasília no primeiro dia de sua visita a na­
ção:
"Sónhor Presidente, Excelentíssimos 
Hembros do Congresso, Senado e Su - 
premo Tribunal Federal, Senhores Mi 
nistros de Estado, Senhoras e Senho 
r e s :
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Coro vossa honrosa presença, à minha 
chegada e neste encontro, quisestes 
tributar ao Pastor da Igreja Univejr 
sal uma homenagem a qual ele é ex - 
tremamente sensível: muito obrigado, 
mais uma vez, a cada um de vos pes­
soalmente# Quero expressar, por mi­
nha vez, a mais alta estima pela 
elevada missão que desempenhais. 0 
mandato que recebestes vos confere 
o privilégio - que é também um com­
promisso - de servir o bem comum de 
toda a Nação, servindo o homem bra­
sileiro. Deus vos ajude sempre a 
cumprir este mandato.
Em minhas peregrinaçcíes apostólicas 
pelo mundo, quero também, eu,com a 
ajuda de Deus, ser portador de uma 
mensagem e colaborar, na parte hu - 
milde, mas indispensável que me to­
ca, para que prevaleça no mundo um 
autêntico sentido do homem, não en­
clausurado num estreito antropocen- 
trismo, mas aberto para Deus.
Penso numa visão dc homem que não 
tenha medo ds dizer: o homem não po. 
de abdicar de si mesmo, nem do lu - 
gar que lhe compete no mundo visí - 
vel; o homem não pode tornar-se es­
cravo das coisas, das riquezas mate_ 
riais, do consumismo, dos sistemas
63
econômicos, ou daquilo que ele mesmo 
produz; o homem não pode ser feito 
escravo de ninguém nem de nada; o h£ 
mem não pode prescindir da transcen­
dência - em última análise, de Deus- 
sem amputação no seu ser total; o h£ 
mem, enfisi, só poderá encontrar luz 
para o seu "mistério" no mistério de 
Cristo.
Quanto seria benefica para o mundo 
uma melhor acolhida a esta compreen­
são do homem a partir da sua plena 
verdade, a única capaz de dar senti­
do humano às várias iniciativas da 
vida cotidiana: rrogramas políticos, 
econômicos, sociais, culturais,etc • 
Bem depressa, ela se tornaria base 
para programas da verdadeira civili­
zação, que so pode ser a "civiliza - 
ção do amor".
Atendo-se a sua missSo própria e em 
pleno respeito às legítimas instituji 
çSes de ordem temporal, a Igreja so 
pode alegrar-se corn tudo o que de ver 
dadeiro, justo e válido existe em tais 
instituições ao serviço do homem: só 
pode ver com satisfação os esforços 
que visem salvaguardar e promover os 
direitos e liberdades fundamentais 
de toda pessoa humana e assegurar a 
sua participação responsável na vida
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comunitária @ social*
Por isso mesmo, a Igreja não cessa
de preconizar as reformas indispen­
sáveis e salvaguardar e a promoção 
dcs valores sem os quais não pode 
prosperar nenhuma sociedade digna 
deste nome, isto ê, reformas que vi 
sem uma sociedade mais justa e sem­
pre mais deaeordo com a dignidade 
de toda pessoa humana. Ela anima os 
responsáveis pelo bem comum, sobre® 
tudo os que se prezam do nome de 
cristãos, a empreenderem, a tempo , 
essas reformas com decisão e cora — 
gam, com prudência e eficiência,aten 
do-se a critérios e princípios cr is 
tios, à justiça objetiva © a uma au 
têntica ótica social, promover as - 
sim tais reformas também é maneira 
de evitar que elas sejam buscadas 
sob o impulso de correntes, em base 
às quais não se hesita em recorrer 
à violência e à direta ou indireta 
supressão aos direitos e liberdades 
fundamentais inspiráveis da dignida 
de do homem.
Desejo ao querido povo brasileiro u 
ma sempre crescente fraternidade ,
fundada no autêntico sentido Ho ho­
mem; com liberdade, eqüidade, res - 
peito, generosidade e amor entre to 
dos os seus membros, e com lúcida i
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solidária abertura para a humanidade 
® para o mundo* Desejo-lhe paz segu­
ra e serena, base de labor concorde 
e empenho de todos pelo progresso e 
bem-estar comuns* Desejo-lhe ainda a 
suficiência de bens indispensáveis 
para a própria realização integral « 
Peço a Deus que cada brasileiro, de 
nascimento ou de adoção, respeite e 
veja sempre respeitados os direitos 
fundamentais de toda pessoa humana* 
Proclamar e defender tais direitos 9 
sem antepô-los aos direitos de Deus 
nem silenciar os deveres que a eles 
correspondem, ê uma constante da vi­
da da Igreja, em virtude do Evange - 
lho que lhe está confiado* Assim,ela 
não cessa de convidar todos os ho 
mens de boa vontade e de estimular 
os seus filhos ao respeito 0 cultivo 
desses direitos: direito à vida, à 
segurança, ao trabalho, à moradia, a 
saúde, a educação, à expressão reli­
giosa privada e pública, a participa 
ção etc* cntre tais direitos, impos­
sível não salientar ainda como prio­
ritários o direito dos pais a terem 
os filhos que desejarem, recebendo , 
ao mesmo tempo, o necessário para e- 
ducá-los dignamente, e o direito do 
nascituro à vidP . Sabemos quanto es-
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ses direitos sa acham ameaçados em 
nossos dias no mundo inteiro"(32b),
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§L Percurso Hístdrico da Hensaqem Social 
( de Leão XIII a Joao Paulo II )
Como vimos no Magistério oficial da Igreja a dou
trina social ocupa um lugar de destaque do final do século passa 
do até os dias atuais, sem interrupção. Nota-se mesno uma a scen­
são gradativa dessa doutrina, que toma aspectos inovadores e r e ­
novados a partir das exigências que se fazem presentes.
Para termos uma visão de conjunto, fazemos aqui 
um quadro sinotico da evolução do pensamento social da Igreja.
Em sua última encíclica 11 Laborem Exo r c e n s ", sobre 
o Trabalho Humano, o Papa João Paulo 11 fala de PALAVRA E AÇRG 
da Igreja diante das realidades sociais, políticas e econômicas.
£ uma palavra que nasce em diferentes momentos da 
historia, diante de realidades e contextos sociais diferentes.
NO HA GI5T£RI0 DA IGREJA
A DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA
A ESTE"P ATRIilCMIO VIVO DE PALAVRAS" FORMADORAS DE 
CONSCIÊNCIAS
\ X
MOTIVA DORAS DA 
AÇAC
NflS CHAMAMOS DE DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA
MAGISTÉRIO PONTIFÍCIO
Entre os vários pronunciamentos dos Papas, recor­
damos :
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- ê direito dos trabalha 
dores associar-se para 
a defesa de suas jus - 
tas reivindicações.
- é o dever do Estado ijn 
tervir no campo social 
e econômico para a 
proteção dos que não 
têm defesa.







- propõe o corporativi_s 
mo cristão que p rivi­
legia os grupos inter_ 
médios (comunidades ), 
fundamentado no p r i n ­
cípio da subsidiarie- 
d a d e .
- fundamenta nos valo - 
res éticos a organiza, 
ção da economia: esta 
é sujeita as exigên - 
cias da justiça.
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3-As mensagens de Natal de Pio XII(1939-1958)
Contexto histórico Resposta da Igreja:
e s o c i a l :
a)o pontificado i- 
nicia com a II
Guerra H u n d i a 1 e 
a epoca da chama 
da "guerra f r i a ’1
b) cap i tal ismo índjl 
i/ídual versus ca 
pitalismo do E s ­
tado.
c) avanço tecnolc5gi_ 
co .
situa os p n b l e  - 
mas em persp e c t i ­
va ampla (nx, a 
propriedade no ho_ 
rízonte do desti­
no universal dos 




que expulsa do 
campo os anrícul­
tores h um i lie s. 
a paz e possível 
so se fundada na 
justiça internaci£ 
nal.
descobre no fundo 
dos sistemas a 
mesma raíz rio m a ­
terial ismo , 
adverte para cs 
perigos do "tecni 
c i s m o " :
• gigantismo in - 
dustrial
, burocratismo es 
tatal
• c o n s u m i s r n o  insra  
c i  á v e 1
. uso de critéri­
os meramente 
quantitativos pa
ra ordenar a eco 
nonía,
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4-0 Magistério de João XXIII (1958-1963)
Contexto histérico e , Resposta da Igreja:
social:
a)expansão dos MCS , -dimensões planetárias
criando uma cons - do problema social
ciência global
b)cresce a diferença -o desenvolvimsnto é a
entre países ricos causa dos desequilí -
e pobres brios internos dos
países
c)a técnica ameaça -a exploração não se IjL
destruir o homem mita mais à rolacão
d)inter-dependência trabalhador o patrão,
sempre maior das mas chega à relação
economia dos dife_ países ricos < pr.íses
rentes países pobres
e) a Igreja e m p r e e n ­ -a paz se funda no reis
de uma renovação, peito dos direitos na
face ao sentidb turais de todns
de sua presença e -missão do Igreja é
missão no mundo : 3EIRV/IR: uma Igreja
0 Concilio servidora
Os documentos mais importantes de 
João XXIII são:
-Encíclica "Hater et Mngistra" (1961) 
-Encíclica r,Pacem in terris" (1953)
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i- 0 Magistério de Paulo l/I (1963-1978)
Contexto histórico e 
social:
Resposta da Igreja:
a)tscnolo g i a : ameaça -reconhece uma justa auton£
o homem mia das realidades do m u n ­
b)Ao luxo da socie da do
de de consumo se -a Igreja se reconhoce ins£
contrapõe a misé - rida numa cultura plurali^
ria gritante das t a , abrindo o diálogo com
maiorias o homem contemporâneo
c)As transnacionais -no centro da reflexão: o
são mecanismos de problema DESEN W. Ll/IFZKTO ,
economia, mas fora bem como do S U D D l S E N l/C Ll/I-
Ha v!ti controle r a ­ FlZÜTti
cional e etico -0 desenvolvimento â SER
d) Os pobres tomam riAis
consciência de sua -A Igreja não impõe modelos,
oprossão nem soluções técnicas: nao
e)o homem busca a existe um "modelo sócio-eco
sua transcendência, nômico cristão"
n d n s c o b r í n d o  o -a Igreja colabora no dosen
s a ntido do seu h u ­ volvimento integral do h o ­
manismo e dos ualc mem
rss espirituais -segue-se a descoberta ( ou 
discernimento)da comporta­
mento como uma das formas 
de viver o compromisso cris 
tão»
-reflexão social da Igreja 
sobre o problema do meio aro 
biente(problema ecologíco).
Os documentos mais Importantes de Paulo VI s ã o :
-Encíclica "Populorum Progrossio" (1967)
-Carta Apos tólica"0ctogesima Adven iens" '1971) 
-Exortação Apostólica"Evangelii N u n t i a n d i " (1975)
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- 0 Magistério de 3oão Paulo II (1978)
^ontexto histórico Resposta da Igreja:
e s o c i a i :
a)crise econômica -G homem é centro de aten
mundial,-com r e ­ ção e preocupação.
crudescido so - -revalorização da doutri­
frimento dos pc^ na social da Igreja.
v/os pobres. -diante do homem desafia­
b)os dois blocos do e ameaçado pela cultij
(capitalismo li_ ra moderna, a Igreja re_i
beral t r a d i c i o ­ vindica o seu c o m p r o m i s ­
nal e c a pitali^ so social.
mo dos países -"ricos cada vez mais ri­
socialistas) em cos as custas de pobres
con f1 i t o . cada vez mais pobres".
c)busca de novos -o homem acima do capital
modelos de de - e dos bens que ele pro -
senvolvimento e d u z .
de organização -solidariedade dos t raba­
social e e c o n ô ­ lhadores, apoiando a no­
mica. bre luta pela justiça.
d) fala-seda nece_s -a Igreja assume uma op -
sidade de uma ção preferencial pelos
nova ordem e c o ­ p o b r e s .
nômica i n t e r n a ­
cional.
e)continua e amea
ça à civiliza -
ção atual.
Os documentos mais importantes de João Paulo II são:
-Encíclica "Laborem Exercens" (1981)
-Discursos sociais (ex. Puebla, Brasil etc).
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Práxis do Político na Igreia da America Latina
( Fledellin - Puebla )
A Igreja d p. America Latina iniciou uma caminhada 
libertadora lenta e progressivamente já com Leão XIII.
Em 1G99 o então Pontífice convoca um Concilio Ple 
nario da Igreja Latino-Americana em Roma. Os temas de relevância 
aí tratados são aqueles integrados com a realidade social: libe­
ralismo, comunismo, militarismo, anarquismo, etc. *  o p o s i c i o n a ­
mento oficial de uma Igreja que já tenta quebrar as amarras de 
um comprometimento com o poder para questioná-lo.
Entre passos e contra-passos no seu caminhar h Í 3 - 
torico, a Igreja da America Latina, assume um posicionamento con 
junto com a criação da Confederação Episcopal L a t i n n - A m o ricana 
(CELAM) em 1955. TJesse mesmo ano se dá a primeira conferência ge 
ral desse organismo eclesial no Rio de Janeiro,
c ntre os temas abordados está a preocupação do epis 
copado na linha social. Numa Igreja com escassez de clero, gru - 
pos cada vez mais significativos de cristãos em diversos ambien­
tes, tomam consciência de sua responsabilidade solidária. ^espon_ 
sabilidade de cristãos mais conscientes de sua fé, num c ontinen­
te marcado por uma tradição católica, não isenta de deficiências 
□ distorções, e que agora buscam os caminhos para a liberdade do 
homem latino-americano e a construção de uma nova sociedade(33).
Um processo irreversível de transformação da Igre_ 
ja na America Latina se dá cGm a segunda conferência geral do 
CELAM em 1968 em Medellin, Colômbia sentindo os reflexas renova 
deres da Igreja universal sacudida pelo Vaticano II,
Hedellin analisa a "Presença da Igreja na Atual 
transformação da A m o r i c a - L a t i n a " . Má uma clara redefinição dos 
conceitos Igreja-Hundo. 7\ luz da fc vê-se que uma Igreja institui^
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ção na realidade de um Continente em transformação não poderia 
deixar de posicionar-se diante de fatos concretos quo assinalam
a caminhada desse povo (34).
No campo social são evidenciadas realidades como: 
estruturas de injustiça; violência institucionalizada; transfor­
mações radicais. Tudo isso leva a Igreja a se comprometer de m o ­
do mais factual con seu povo.
Há a partir dessas opções um distanciamento a ssu­
mido, ao menos pelo corpo mais consciente, dos regimes com os 
quais convivia. Passa daí a identificar-se mais con as classes 
pobres e exploradas, comprometendo-se em promover e apoiar as o_r 
ganizações de base.
£ nesse momento histórico que são lançadas as s e ­
mentes de uma teologia revitalizadora para a Igreja na A m£rica- 
Latina. Há a partir daí a emergência das CEBS (Comunidades Ecle- 
siais de Base) e da controvertida Teologia da Libertação. Para 
que a Igreja Latino-Americana assuma a coragem de ir contra uma 
tradicional e esclerosada ortodoxia para se posicionar pela orto 
p r á x i s  (35).
A década posterior a Hedellin foi de grande m a t u ­
ração para essa I ireja. A práxis da doutrina foi assumida nos 
mais diversos campos e houve uma eclosão dinâmica eclesial, que 
deu para a Igreja uma nova imagem. Muito embora com is amarras 
de facções conservadoras, a caminhada eclesial na '"marica-Latina 
marcava-se por sinais evidentes de avanço pastoral.
Criou-se uma nova necessidade de refl ixão conjun­
ta, de análise histórica do momento, para uma reavaliação de 
seus compromissos e um reassumir de opções em vista a naior radi_ 
calidade. Esse momento histórico se deu na terceira Conferência 
geral do CELAM, na cidade de Puebla, no fiexico.
Ha is rep re sentat iva, con maior a a rti a ira~ão e as-
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s e s s o r a m e n t o , Puebla constituiu o marco fundamental do p ensamen­
to social político da Igreja na Ar.iérica-Latina.
u iante de agravamentos p o l í t í c o s , economicos e 
sociais da realidade latino-americana, a Igreja faz uma r e d imen­
são nas suas opçoes preferências de ação*
0 documento final da terceira ^onfercncia Epis c o ­
pal Latino-Americana é um elenco de 1069 parágrafos. Encontra-se 
uma doutrina teológica muito voltada ao essencial dn vida cristã 
Í1* realidade da A m e r i c a - L a t i n a 8 Há no documento uma divisão es - 
trutural em quatro p a r t e s :
- A realidade latino-americana, seu contexto h i s ­
tórico, social, econômico, político, eclesial , 
etc.
- Reflexão doutrinai, uma abordagem teológica da 
verdade sobre Jesus Cristo. E v a n g n 1 izr cão nos
tópicos da libertação e promoção h u m a n a s ,da r e ­
ligiosidade p o p u l a r , da política e ideologias.
- Igreja evangelizadora e evangelizada, o sentido 
da comunhão e participação na vida eclesial.
- Tarefas urgentes da Igreja tais como opção pelos 
pobres e pelos jovens, colaboração con os cons­
trutores de uma sociedade pluralista e defesa 
dos direitos humanos a nível nacional n interna
c i o n a 1 .
Dois pontos altamente positivos a b r e m  □ documentos 
a necessidade que  a Igreja sente do conhecimento histórico do jdo 
vo latino-americano, para cumprir eficazmente sua missão de euan 
g e 1 i z a ç ã o . A afirmação de que o povo, cuja e v a n g e 1 izaçao deve 
prosseguir, é o herdeiro do passado, o protagonista io presente 
e o construtor do futuro, como peregrino a caminho r!o reino defí 
m t í v o  (36).
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Há ainda a afirmativa de que a história d funda - 
mentalmente- a história da evangelízação de um povo eclesial, tra 
çando assim um rumo para que os historiadores se ocupem, ao fa - 
zer. história, do que e essencial na estrutura e no projeto da 
Igreja,
Frivilegiando-se a evangelízação, desperta-se como
uma Igreja voltada para fora, preocupada não consigo mesma, mas
com o povo a ser e v a n g e 1 izadò e vivendo sempre na fronteira dos
novos desafios e problemas que surgem para a evangelízação,
Ela quer contribuir, dentro do m?rco da realiza -
ção de sua missão específica, para um futuro melhor dos povos
latino-americanos, no sentido de sua conscientização, humaniza -
ção e libertação*
Preocupado em que os documentos da Igreja e a pr<5
pria teologia não utilizem o jargão das ciências sociais incom - 
preensíveis para o povo, o Documento de Puebla tento usar uma lin 
nuagem mais simples. Partindo da própria experiência do povo e 
das comunidades, no seu enfrentamento com a realidade e sobretu­
do na sua prática 1 i b e r t a d o r a ?o documento quer uma linguagem,pre
ponderantemente popular.
Paradoxalmente sente-se aí presente um receio da
"doutrina" ser contaminada pelo social. Tal preocupação se liga 
ao aparente perigo de se recorrer as ciências sociais per medo 
de contaminação ideológica. Daí uma posição que profere uma lin-.- 
nuagem manos técnica, para se produzir uma leitura da realidade 
relativamente boa do ponto de vista descrito, embora por vezes 
abstrato e desconexa, porém bastante fraca e sem vigor teórico 
ao se lançar a difícil tare fa de propor uma análise e uaa inter­
pretação coerente dos muitos fenômenos e processos sociais a n t e ­
riormente descritos (37).
Não há um fio condutor que teoricamente ilumine o
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documento de Puebla. A observação aplica-se nao apenas à inves - 
tigaçao da real idade tanto histórica, quanto econômica, social e 
política, mas também a teologia aí presente.
uonclui-se que muitos enfoques se tornam carentes 
de fôlego e imaginação para responder aos desafios :.3a realidade 
constatada e perdida em afirmações doutrinais sem articulação 
com os problemas ieaís.
Torna-se por vezes subentendida a problemática que 
se evidencia como fundamental numa análise explícita e direta.
Fala-se numa visão da realidade à luz da pastoral. 
Pode-se então entender a preocupação dos bispos em fslar enquan­
to pastores e não enquanto economistas, sociólogos, antropólogo^ 
técnicos ou cientistas, que os mesmos não se julgam ser. C o mpre­
ende-se outrossim que tenham querido utilizar una linguagem p a s ­
toral, isto e, acessível ao povo e nao uma l i n g u a g e -■ técnica.
Pede-se ver uma amostragem desse discurso na pala 
vra introd JUL tória do documento:
!l'lassa primeira p e r g u n t a , neste c o ­
la quio pastoral, diante da c o n s c i ­
ência coletiva e a seguinte: - V i ­
vemos de fato o Evangelho de C r i s ­
to em nosso Lontinente ?
Este interpelação, que dirigimos 
aos cristãos, também pode ser a n a ­
lisada por todos aqueles que não 
participam de nosse fé.
0 cristianismo, que traz consigo a 
originalidade do amor, nem sempre 
é praticado em sua integridade nem 
mesmo por nos cristãos. E. certo que 
existe grande heroísmo oculto, mui_
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ta santidade silenciosa? muitos e 
maravilhosos gestos de sacrifício •
Contudo, reconhecemos que ainda e s ­
tamos longe de viver tudo o que pre 
gamos» Por todas as nossas faltas e 
limitações pedimos p e r d ã o , também 
nos pastores, a Deus e a nossos ir­
mãos de fe e de humanidade.
Queremos não só ajudar os outros a 
se converter, mas também converter- 
—nos, nos próprios, juntamente com 
eles, de tal modo que nossas dioce- 
s c s , paróquias, instituições, c o m u ­
nidades s congregações religiosas , 
Icnge de serem obstáculos sejam um 
incentivo para que se viva o Evange 
l h a .
Lançando um olhar sobre nosso mundo 
latino-americano, com que e s p e t á c u ­
lo deparamos ? Não se faz mister a- 
profundar o exame. A verdade ê que 
aumenta, cada dia mais, a distancia 
entre os muitos que têm pouco e os 
pcucos que têm muito. Estão a m e a ç a ­
dos os valores de nossa cultura. Es 
±ão sendo violados os direitos fun­
damentais do ser humano.
As grandes realizações que se levam 
a cabo em favor do homem não chegam 
a resolver, de maneira adequada, os 
problemas que nos desafiam.
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Mas □ que e que temos para oferecer- 
-v/os no meio das graves e complexas 
qjestoes do nosso tempo ? De que mo - 
do podemos colaborar para o bem estar 
dos nossos povos latino-americanos , 
quando uns persistem em manter a 
qualquer preço os seus privilégios , 
outros se sentem abatidos e os de 
mais promovem gestões para a própria 
sobrevivência e a clara afirmação de 
seus direitos ?
Queridos irmãos, mais uma vez q u e r e ­
mos declarar q u e , ao tratar de pro - 
blenas sociais, econômicos e p o l í t i ­
cos, não o fazemos como mestres da 
matéria ou cientistas, nas sim, em 
perspectiva pastoral, como intér p r e ­
tes dos nossos povos, confidentes de 
seus anseios, sobretudo os dos mais 
humildes, que são a grande maioria 
da sociedade latino-americana".
A clarevidência porem de muitos bispos, do episc£ 
pado brasileiro em particular, convidando para asses -joró-los , 
mesmo de fora da conferência, muitos teólogos e cientistas s o c i ­
ais, permitiu que essa contribuição necessária, da parte daque - 
les que são especialistas no assunto nesses determinados campos, 
não faltasse de todo nos trabalhos de Puebla#
Dessa forma podemos afirmar que não obstante as 
críticas procedentes ao texto, encontram-se passagens altamente 
dignas de um trabalho profícuo e cheio de méritos. C documento em 
si abre pistas, ilumina, anuncia e denuncia, incita i criativid_a
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de e ao prosseguimento de uma caminhada de incerção da Igreja 
com o povo e em sua realidade#
£ fundamental sentir a explicitação das opgoes da 
igreja na vida do povo da América-Latina. De modo categórico ple 
nifica sua opção radical pelos pobres, mesmo que isso venha a 
questionar o paradoxo de sua vida interna.
Aqui parte do texto que revela seu compromisso
histórico:
"A Conferência de Puebla volta a 
assumir, com renovada esperança 
na força vivificadora do Espíri - 
to, a posição da II Conferência 
Geral que fez uma clara e uroféti_ 
ca opção preferencial e solidária 
pelos pobres, não obstante os dejs 
vios e interpretações com que a l ­
guns desvirtuaram o espírito de 
Ne de 1 1 i n , e o desconhecimento e 
até mesmo a hostilidade de outros»
Afirmamos a necessidade de conver 
são de toda a Igreja para uma o p ­
ção preferencial pelos p o b r e s , no 
intuito de sua integral liberta - 
ção.
A imensa maioria de nossos irmãos 
contínua vivendo em situação de 
pobreza e a£é miséria, que se veio 
a g r a v a n d o . Queremos tomar c o n s c i ­
ência do que a Igreja latino-am_e 
ricana fez ou deixou de fazer p e ­
los pobres depois de Hedellin, co
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mo ponto de partida para a busca de 
pistas opcionais eficazes em nossa 
açao ei/ange 1 i z a d o r a , no presente e 
no futuro da América Latina. 
Verificamos que episcopados nacio - 
nais e numerosos setores de l e i g o s s 
religiosos, religiosas e sacerdotes 
tornaram mais profundo e realista o 
seu compromisso com os pobres® Esse 
tes temunho incipiente, mas r e a l , l_c 
vou a Igreja latino-americana à de­
nuncia das graves injustiças deriva­
das de mecanismos opressores.
Os pobres, também alentados pela 
Igreja, começaram a organizar-se pa_ 
ra uma vivência integral de sua fé 
e, por isso* para reivindicar os 
seus direitos.
A denúncia profética da Igreja e 
seus compromissos concretos coin o 
pobre causaram-lhe, em não poucos 
cases, perseguiçcíes e vexames de 
vários tipos: os próprios pobres têm 
sido as primeiras vítimas de tais 
vnxames.
Isso tudo foi causa de tensões e 
conflitos dentro e fora da Igreja » 
Acusaram-na com freqüência,seja de 
estar do lado dos poderes sócio-eco 
nômicos e políticos, seja dum p e r i ­
goso desvio ideológico marxista.
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Na Igreja da America Latina,nem t o ­
dos nos temos comprometido bastante 
com os pobres: nem sempre nos p r e o ­
cupamos com eles e somos com ê 1es 
solidários. 0 serviço do pobre e x i ­
ge, de f a t o , uma conversão e purifi 
cação c o n s t a n t e 1'.
Puebla confirma o papel s ó c i o - p o 1 ítico da Igreja 
na America Latina. Notadamente o pensamento eclesial manifesto, 
nos diversos eventos das reuniões hierárquicas da America Latina < 
teve um crescendo no sentido desse seu discurso.
Em quadro sinótico da doutrino da Igreja na Améri 
ca Latina, nas diversas conferências gerais de seu opiscopado , 
constata-se a evolução do pensar eclesiástico, que tente dar uma 
resposta evangelizadora no presente e futuro do continente.
0 Magistério dos Papas deste nosso seculo foi 
acompanhada, assumido e adaptado â realidade 
local pelo Episcopado da América Latina.
A IGREJA LATINO-AMERICANA
1-Primeiro Concilio Plenário Latino-Americano (1699)
Contexto histérico e 
s o c i a 1 ê
Resposta da Igreja:
a) A Igreja da AL ain_ -Os Bispos condenam o ateis:
da não tem uma i- mo, o matéria 1 ' sno « n evolu/
dentidade p r 6 .iria. c i o n a l i s m o , como nagadores
b)Leao XIII convoca do sobrenatural e da r e v e ­
em Roma o Concilio larão.
Plenário. -Condenam também o libera -
1 i s m o , o consumismo, o m i ­
litarismo e o anarquismo.
-a Igreja é contra os abu -
sos da liberdade.
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2-Primeira Conferência do CE LAN (1955-Rio de Janeiro)
Contexto histérico e 
so c i a l :
Resposta do Epíscopado AL:
a) A AL representa os 
25% do mundo cato 1 jl
CO
b)Prímeíra tomada de 
consciência dos gra 
v/es problemas s o c i ­
ais do continente.
c)Rápida t r a n s f o r m a ­
ção das estruturas
s o c i a i s .
— diante da escassez do clero 
iniciam-se campanhas vaca - 
c i o n a i s .
— preocupação dos bispos na li 
nha social, apresentando 3 
linhas de a ç ã o : 
♦esclarecimento da realidade 
e difusão da doutrina soci­
al da Igreja 
•educação da consciência s o ­
cial
,ação dos leigos na promoção 
das classes necessitadas.
—  Os Bispos insistem na evan- 
gelização dos indígenas.
— e criado o CELAH (Conferen - 
cia Episcopal Latino-america 
na) .
3-Se gun da Conferência do CE LAN (1968-Hedellin)
Contexto histórico e 
social:
Resposta do Ep iscopa do AL:
a)a situação e c o n ô m i ­
ca das classes popu_ 
lares ;ie torna mais 
aguda
b)redefíne-se a r e l a ­
ção entre a Igreja 
e o Hundo
c)a Conferência de He 
dellin e convocada 
para aplicar o 1/atjL 
cano II a realidade 
da AL
- o tema de Medellin é:PRESEN_
TA n a  a t u a l  t r a ;.1 ’írc.mrrro
DA AHÉRICA LATINA.
- No campo social são eviden­





•necessidade de uma c o n v e r ­
são profunda e total 
.a economia deve colocar-se 
a serviço do povo 
•organização do povo em 
C E B 's .
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HEDELLlN origina um PROCESSO IRREVERSÍVEL DE TRANSFORHA 
ÇÍÍO DA IGREJA NA AMÉRICA LATINA. Com isso a Igreja da
AL:
. Distancia-se dos regimes com os quais convivia.
• identifica-se com as classes pobres e exploradas.
. compromete-se em promover e apoiar as organizações de 
b a s e .
. define a sua missão como anúncio do Reino e denúncia 
das injustiças sociais do continente.
. estimula um pensamento teologico original na AL: a 
teologia da Libertação.
. desenvolve as CEB's.
. cria a consciência coletiva para a transformação das 
estruturas injustas.
. consagra um modelo de reflexão e de elaboração de seu 
pensamento que servirá para documentos posteriores:
- parte de uma análise científica da realidade (VIR)
- confronta esta realidade com a luz do Evangelho e 
da doutrina social da Igreja (JULGAR)
- elabora opções pastorais e linhas de ação e de com­
promisso para os cristãos (AGIR).
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4-Texceira Conferência do CELAM(l979-Puobla de
Los Angeles)
Contexto histórico e 
s o c i a l :
Resposta do tpiscopado AL:
a)Agravamento dos 
problemas sociais 
e políticos a s s i ­
nalados em Medel- 
1 'n.
b)A violação dos 
direitos humanos 
na A L .
c ) E v a n g e 1 ização r e ­
cebe a credibilida 
de através do com 
promisso social.
-A Conferência defina com 
maior clareza as opções 
pastorais e suas priorida 
des.
-Ela pretende traduzir em 
nítidas linhas programátjL 
cas e concretas para a AL 
a mensagem da "Evangelii 
Nuntiandi" de Paulo l/I 
(1975).
PU EB LA continua o processo do Wedellín, mas avanço a r_e 
flexao sobre os seguintes pontos:
. opções preferenciais: - pelos pobres
- pelos jovens
. Ação conjunta: - em favor dos construtores de uma so­
ciedade pluralista 
- em favor da pessoa e da sociedade na 
cional e internacional 
. defesa dos direitos humanos violados sistematicamente
no Continente 
. Evangelização da Cultura:
- pretende criticar as culturas e m e r g e n t e s ,sem contu­
do tutelá-las.
- denuncia-se a proliferação de uma cultura urbano-iin 
dustrial consumista na AL que agudiza a "dnpendên - 
cia".
- o desafio fundamental consiste em conseguir para to 
dos: uma vida mais digna, mais humana.
- os protagonistas desta nova ordem são todos os PO - 
VOS DA AHÍ1ICA LATINA.
06
A IGREJA DA AMÉRICA LATINA QUER E EXIGE SER A CONS­
TRUTORA DE UMA CII/ILIZAÇ7TO DO AMOR, ATRAVÉS DE UMA
SOCIEDADE MAIS 3USTA E MAIS FRATERNA, QUE LEI/E H
RECONCILIAÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL.
Por tudo que se conhece de um caminhar da Igreja 
universal, S incontestável que sua facção na America Latina c o n ­
seguiu um caminhar historicamente muito mais comprometido com a 
realidade do mundo.
Talvez o fato de ser uma Igreja mais jovem, não 
tão marcada pela esclerose milenar, onde as influências de uma 
dominação centralizadora do l/aticano não tem consegui do manter 
seu monopólio. íi daí q u s  se chegam as emergências de um pensa - 
msnto teológico novo, contrastante e por vezes interpretativamen_ 
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Teoloqia da Libertação s t) j 1 5 da Revolução ?
A consciência de uma Igreja do povo, que comparti 
lha suas angustias e sofrimentos faz eclodír um novo modo de pen_ 
sar teologia: Teologia da Libertação. Esta teologia nasceu nos 
grupos de cristãos que vi vexame sofreramos problemas da f o m e , do 
desemprego, da opressão, da dependência. Não é portanto uma t e o ­
logia cujo berço c a Europa tradicional ou mesmo o Vaticano. So­
mente quem entende e vive a situação como a do povo latino-ameri 
cano £ que poderá entendê-la também.
A teologia da libertação e uma tentativa de ler 
Deus na historia de um povo sofrido e marginalizado. £ a real in 
terpretação da historia da s a l v a ç ã o , que se realiza hoje na vida 
do povo explorado e perseguido (41).
A erigem dessa teologia s a America Latina, e m b o ­
ra nesses últimos anos haja teólogos em outras partes do mundo 
que se têm dedicado a tais reflexões, como nos Estados Unidos, 3. 
H. Cone com sua teologia negra da libertação.
0 nascimento desse novo discurso da Igreja se deu 
entre os anos 1962-68. Alguns fatores ocasionaram essa eclosão de 
um pensar eclesial revolucionário:
0 contexto histórico de grandes acontecimentos na Igreja U n i ­
versal e L a t i n o - A m e r i c a n a : Concilio Vaticano II e Conferência 
de Medellín.
0 sentido evolutivo: a inversão hermenêutica, ou a leitura do 
Vaticano II a partir da realidade latino-americana, a opção 
pelos pobres, e a nova prática pastoral da Igreja.
0 contexto s ó c i o - p o l í t i c o : a crise do sistema de don inação 
(crise do capitalismo), a emergência e ascensão dos movimentos 
populares.
Golpes militares na Amdrica Latina na dócada dos anos 6G e a
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c r i s e  da democracia liberal com o advento da Ideologia de Segu - 
rança Nacional: o Estado e as novas formas de repressão, d o mina­
ção e perseguição (42).
- Crise das mediações históricas de cristandade: crise das ideo^ 
logias (nacionalista, populista, d e s e n v o l v i m e nt i s t a ) ; o cris­
tianismo so cia 1 e sua crítica do Estado.
- Movimentos cristãos: grupos de base, populares ligados a g r u ­
pos sacerdotais e mesmo bispos.
0 Estado e o novo modelo de dominação: Trilateral, Gegurança 
Nacional, capitalismo monopolista, relatividade democrática , 
perseguições, e t c . (43).
No próprio seio da Igreja u n i v e r s n 1 “esse tipo de 
pensamento cristão começou a ganhar corpo com a realizarão do 5_í 
nado da Igreja em 1971 (sobre Justiça e Paz); as cartas encícli- 
cas de Paulo l/I (ln74) "Evangelii Nuntiandi" e "Octogesima Adve- 
n i e n s " , Documentos do Episcopado Latino-Americano e de paises 
sul-americanos (brasil - Hicaragua - Chile, etc).
0 importante dessa reflexão 6 que ela torna seus 
fundamentos na própria revelação de Deus, na Bíblia. Demonstra 
como a cristologia e a eclesiologia tem uma estreita ligação com 
esse processo eclesial do anuncio vivo do E v a n g e l h o (44).
0 nome g e o l o g i a  da Libertação não ó um adjetivo 
que a qualifica, mas um substantivo, llm modo de refletir e arti­
cular a ciência teológica cristã a partir da prática histórica 
de libertação dos pobres.
Teologia á ciência cujo sujeito, no sentido tecn_i 
co do termo, é Dnus em si e o homem em relação com Ele (45). Vem 
a ser uma ciência una em seu sentido global.
A teologia da libertação tem um novo interlocutor 
que caracteriza sua abordagem. 0 sujeito e o Deus dos pobres e 
nos pobres, nas raças oprimidas, que colocam novas quentoes de
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in te legibilidade a fe, ao amor n a es p.: rança crista.
!!a para tal una inteleçibilidado oferecida à com­
preensão e g explicada através da mndiaçao das cicncias snciais 
e da hermeneiitica do sentido da revelação crista, procurando e n ­
tão explicar a realidade do novo interlocutor através de uma ana 
lise de suas causas. Daí a teologia processar-se por uma análise 
crítica, no interior da fé crista, a partir da prática histórica 
de libertação dos pobres (46) .
í'á pontos ncralg-icos na análise da realidade país 
toral da Igreja a partir das novas dimensões propostas. Pode-se 
ate mesmo concluir-se sobre tipos definidos da Igreja.
n partir da maneira como a Igreja se comporta di­
ante das classes sociais e do Estado deduz-se os seguintes tipos 
de Igreja: (47)
Igreja Conservadora . -
Esta/ ligada a classe hegemônica e mantem bom rela 
cionamento com o Estado. A Igreja aceita ser a legimitaçao do Es_ 
tado como aparelho para manter o "status q u o ".
A pregação dessa Igreja está a serviço da classe 
dominante e e ritualista, dogmática, moralista, subjetivista, in_ 
timista, integrista.
r.'a linha do anuncio do Evangelho ala sa torna de 
um dogmatísmo intransigente que tenta impor o dogmatismo de uma 
classe social. ^ sa o poder de dom inação de uma classc social.
Igreja domocrata (social) crista - 
£ uma Igreja do a g g i o r n a m e n t o , da renovação, uma 
Igreja que se diz "Pastoral": fechada sobre si mesma, a partir 
de si mesma e para si mesma. EÜ uma Igreja " Ad i n t r a " .
Em relação às classes sociais e uma Igreja de
c i a s s e l média com a ideologia burguesa voltada para ascanção s o - 
ciai, mas que se sente insegura diante do poder da classe hegemo 
nica. A classe média precisa de um poder que venha lhe dar segu-
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rança. Ela se rslaciona com □ Estado que é a expressão do poder 
hegemonico mas que deve levar a classe média a participar.A Igre
ja se coloca diante do Estado com um grande condicional.
1- uma Igreja que critica mas de maneira c ondicio­
nal; uma crítica puramente funcionalista porque fica no nível é- 
tico para simplesmente melhorar o social sem questionar até as 
raizes. Tipo de Igreja reformista e conciliadora dos conflitos 
sociais. A grande motivação é a missão "pastoral", sá que v e r t i ­
cal por causa de sua missão "espiritual".
C tipo de pregação e profético mas ambíguo porque 
teme a clareza c suas consoquências. >-!o fundo legitima a injusti 
ça e o pecado social. Neste tipo de Igreja há nuances de Igreja 
de "direita", de "centro" e de "esquerda", mas mesmo assim a m b í ­
gua.
Igreja socialmente engajada -
Com esse tipo há mudança na vida social da Igreja. 
Começa a acontecer na América Latina com Medellin (opção pelos 
pobres, movimentos populares e C E 3 5 ) , é o fim do regime de Cris- 
tandade (aliança perfeita e harmônica entre a Igreja e as m e d i a ­
ç õ e s  sociais da classe hegemônica, e do Estado) é o comcço de 
uma nova etapa. A Igreja começa a mostrar sua identidade, sinal 
do Reino, a partir das classes dominadas. Provoca assim uma v e r ­
dadeira revolução, pois de repente a Igreja faz a opção pelos po_ 
bres e o "status quo" parece ameaçado.
Daí a reação diante da Igreja: política c ideoló­
gica. £ uma Igreja que se torna sinal do Reino de Deus. Ela sabe 
que não é o Reino, mas sabe o que fazer para ser o germe do Rei­
no (48) .
Em relação ao Estado, a Igreja faz uma ruptura com 
ele, porque o Estado está a serviço da injustiça-e da opressão . 
Essa ruptura com o Estado ainda continua com uma certo arnbiguid_a
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de política porque ela se diz apartidária, dedicada ã organiza - 
ção do povo podendo cair num certo populismo, receíando ir até o 
fim exigido para uma transformação social justa e igualitária*
A ambigüidade aparece também na falta dr um proje_ 
to político social a favor das classes sociais dominadas e o p r i ­
midas® Há dois exemplos em que o episcopado procurou sair dos em 
baraços dessa ambigüidade: A Carta dos Bispos do Nordeste: "Ouvi 
os clamores de meu Povo" (6.5.73) e "Carta Pastoral dos 3 íspos 
da Nicarágua (1979).
£ uma pregação profética que procura atingir as 
estruturas da sociedade evanéjelíca, que se compreende a partir 
dos pobres: grande lugar hermenêutico para se compreender que é 
Deus e -esus Cristo.
Leva a una prática nova que se exprime nos movi - 
mentos populares que nascem da base (movimento de luta, rn invidi, 
caçoes) e movimentos comunitários ande se procura maior p a r t i c i ­
pação e contra as descrimina~ões. 0 sujeito da História 5 o p r ó ­
prio povo o não o homem burguês. £ preciso construir una hísto - 
ria a partir das classes dominadas.
Igreja Popular -
£ um nome que procura precisar mais o que entende 
m o s por Igreja dos pobres, Agreja que nasce do povo pela força 
do Espírito (Puebla 263). l uma resposta de fé que nasce nas 
c lasses populares como compromisso ao Senhor Jesus e à vinda do 
seu Reino.
£ a Igreja que procura encarnar-se nos meios popu 
lares, e na America Latina vS-se um empenho da hierarquia em c o n ­
v ocar e organizar a Igreja a partir das classes populares ou da 
opção pelos pobres.
Há ainda uma indefinição quanto a Igreja popular 
dentro desse projeto teológica. Lmbora já setènha caminho do muito
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no sentido da igreja engajada, a Teologia da Libertação pretende 
avançar ainda mais» A grande contestaçao em torno do sentido d a ­
do a Igreja popular é certa desagregação dos pontos dogmáticos 
da tradicional teologia eclesiológica. t~m sentido concr e t o , essa
definição na sua prâxís leva a comunidade cristã a se equiparar
f
a caminhada hierarquica.
Quando teologos da libertação sa posicionam dian­
te dos poderes hegemônicos da J-greja hierárquica, esta se l e van­
ta com os anátemas seculares (49).
Èsse modo de ser da Igreja e tambem o tido como ti 
picamente político, sem os verdadeiros moldes de uma doutrina gs 
p irítualmcnte salvífica. £ sobretudo a Igreja revolucionária,dos 
guerrilhas a evanjelicas t atrás dessa pregação que,na visão da 
Igreja tradicional e mesmo social, . a Igreja insi ta 3 luta 
de classes, posiciona-se politicamente o mesmo assume r? poder s_e 
cular,
^ssim tem sido vista facções significativas da 
Igreja na America Latina, onde o compromisso .real de vida com o 
povo cria as contestações, que são r e - c r í a d o r a s . Não se duvida , 
que como no cristianismo nascituro "o martírio era semente de no 
vos c r i s t ã o s 1', a perseguição "ad intra" e "ad extra", entabulada 
contra essa Igreja libertadora, já tem dado frutos de novas comu 
nidades.
0 discurso político da Teologia da Libertação pajs 
sa a criar dimensões avantajadas na America Latina. A Igreja pas 
sa a ter junto ao poder civil um lugar de r e s p e i t o , onde sua voz, 
pelo menos a oficial (Conferência de Bispos, Cardeais, etc) é 
ouvida e em parte ate temida.
u um caminhar irreversível, muito embora a pala -
vra essencial da Igreja romana seja ainda a recusa do p o l í t i c o .A
ruptura feita pela Teologia da Libertação inaugura um novo tempo
messiânico na America Latina, onde o anuncio do Deus da e s p e r a n ­
ça, da libertação se faz atual e profundamente aceito (SO) .
95
CE n S : r i ovo mo do de falar Igreja
Do discurso libertador da Teologia da Libertação^ 
concomitantemente a Igreja é expressão vivencial do sua práxis 
nas Comunidades Iclesiais de aase (CEBa).
Como entender essa fala de Igreja, a partir da ce 
lebraçao vital da fé ? (51),
0 específico das comunidades eclesiais de base re 
side no seu caráter religioso. Este <j o eixo em torno do qual se 
movimentam. As pessoas que participam dessas comunidades, não o 
fazem por interesse de ordem profissional, educativo ou políti - 
co. Aí se encontram motivadas pnla fé. Z a mesma fé em Jesus Cri_s 
to, vivida e explicitada em comunhão com a Igreja, nua impele a 
gente simples do povo a participar de comunidade da base.
Para a dona de casa ou o operário, a comunidade de 
base é o lugar no qual eles rezam ü celebram a sun fé. Esta d i ­
mensão religiosa é o determinante no universo sirnaolico das cornu 
nidades. As pessoas comparecem as reuniões a fim da rezar, parti 
cipar do culto, -ofletir sobre o Evangelho, seguir a novena, a s ­
sistir a celebração eucarística ou fazer círculo bíblico.
Este dado pode representar um problema para o a - 
gente pastoral que queira imprimir outro caráter à comunidade de 
base. £ o caso do agente que queira fazer da comunidade uma re u ­
nião sindical ou um centro social. Ora, a comunidade, como igre­
ja, tem o seu papel específico determinado pela sua natureza e 
pelos seus objetivos. £ certo que, s u n l e t i v a m e n t e , a Igreja pode 
desempenhar um papel para o qual ela nao est'a destinad:., ccmo 
manter um hospital ou uma escola. 1sso se justifica em regiões 
onde os recursos mínimos de atendimanto à população dependem e x ­
clusivamente da iniciativa da Igreja. «rora disso, é fundão do E_s 
tado assegurar assistência aos doentes c-i educação no povo.
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Dentro de sua missão específica a Igreja se pro - 
põe hoje, em nosso país, a fazer uma evangelização politicamente
libertadora. Isso em razão de um fator subjetivo e de um fator 
objetivo, 0 fator subjetivo reside na renovação propiciada pelo 
concilio l/aticano II, as conclusões de ^edellin, a 'enlogia da 
libertação, a reformulação da pastoral, o reflexa, dentro da I - 
greja, do aguçamento das contradições sociais, o avanço da cons­
ciência política de seus agentes, a retomada da inspiração evan­
gélica traduzida em compromisso efetivo com os mais pobres,D fa­
tor objetivo reside na implantação de um regime forte em nosso 
país, capaz de controlar e abafar as correntes discordantes,Isso 
fez com que restasse, na conjuntura interna, uma única institui­
ção legal, juridicamente consolidada, ideologicamente arraigada 
na tradição e nes costumes do nos:;o povo, e em condições de esca 
par ao controle direto da "eder público: a igreja. Par Torça de 
sua índole religiosa e do seu sistema interno de organização, a 
Igreja impede que o poder público possa influir diretamente na 
nomeação, na orientação e na destituição de seus bispos. Sobre 
qualquer instituição pública ou privada pode ser aplicado um ato
institucional removendo as suas lideranças por razões da subver-
i »
são ou corrupção. Plenos sobre a Igreja, r.ste dado, associado às 
mudanças internas ocorridas na comunidade eclesial nesses últi - 
mos anos, sobretudo em nosso Continente, faz com que a Igreja 
passe a desempenhar um papel muito especial, devido a frita de 
partidos políticos em condições de canalizar as aspirações popu­
lares e de instituições jurídicas capazes de reagir ao arbítrio 
rio poder. De um lado, torna-se ela a caixa de ressonância ias acs 
pirações de justiça, a "voz dos que não tem voz". Oc outro, por 
propugnar a redemocratização ou mesmo uma nova sociedade,a Igre­
ja sofre perseguição e se vê aliada aos que são tidos como inimi_ 
gos do regime. 1sso se acentua tanto mais, quanto mais a Igreja
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assume a defesa dos di.re5.tos humanos e se compromete com a ban - 
deira da libertação social (52).
£ dentro desse quadro que muitos agentes do past_o 
ral procuram realizar, em suas comunidades, uma evange1ização pn. 
liticamente libertadora. De uma pregação supostamente neutra, es 
piritualista, verticalista, mantedora das contradições entre as 
classes sociais, passa-se o uma evange1ização que incorpora o 
despertar para os problemas sociais, os direitos humanos, a de - 
núncia das estruturas injustas, o projeto global de libertação 
do sistema capitalista, issim, nas comunidades, busca-se uma fo£ 
ma de aliar a pregação do Ivangalho com o despertar pare a reali^ 
dade, ligar fé e vida, meditar sobre os "fatos da 3í'.ilia" e so - 
bre os "fatos da vida", associar devoção religiosa e postura p o ­
lítica, Deino de )aus e construção de uma nova orden social. Faz- 
-se, em complemento ao discurso religioso, um discurso político.
Ao contrário do que espera o agente pastoral, o 
povo simples não acolhe com entusiasmo esse discurso político a_s 
sociado ao discurso religioso. Dituação um pouco parecida com a 
dos hebreus que, libertados da opressão no Egito, sentiam sauda­
des do tempo em que viviam como escravos. De tal forma a ideolo­
gia da classe dominante se introjeta na consciência do dominado, 
que este passa a acostumar-se com a "segurança" de sue situação 
e a temer os riscos de qualquer perspectiva de mudança. Na práti 
ca, diante da proposta de libertação, a primeira reação do povo 
é de impotência, por acreditar na onipotência do sistema, capaz 
de perpetuar-se; ou de medo, por acreditar na onipresença do sis_ 
tema, capaz' de esmagar qualquer sinal de descontentam nto.
rias comunidades eclesiais de base, o povo parti_ci 
pa com interesse quando se trata da rezar, cantar ou celebrar • 
Quando a reunião ingressa no terreno da vida, dos problemas so - 
ciais, os participantes se retraem, ficam reticentes. Devido a
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insistência do agente pastoral, ê costume alguns membros da comui 
nidade começarem n repetir certos termos que ele adota - como
"libertação" - se m, contudo, aprenderem o verdadeiro conteúdo 
dessa terminologia. ?\s vezes, esse discurso político consegue es_ 
tabelecer uma espécie de dialeto progressista entre os membros 
da comunidade, mas raramente produz uma mobilização efetiva eu 
vista da transformação da realidade. Df fato, dificilmente essa 
absorção vocabular, e mesmo a constatação das injustiças sociais, 
chegam a se traduzir numa nova práxis ou conduzem a um discerni­
mento diante das contradições existentes. E , muito menos, modifjL 
cam as formas e expressões comuns à religiosidade popular®
Estabelece-se uma defasagem, entre a proposta li­
bertadora do agente o a rea ção da comunidade, em geral tímida e 
medrosa, u como se os membros da comunidade preferissem continu­
ar acomodados em sua opressão, a se arriscarem na busca de uma 
mudança cujo alcance eles não conseguem apreender. Como superar 
essa defasagem ? Ou, antes, quais as possíveis causas dsssa si - 
tuação ambígua, na qual o discurso libertador, em vez de catali- 
zar, afasta os que mais precisam ser libertados ? í"' o i s , não é 
verdade que alguns membros de comunidades tem procurado outras 
religiões e seitas "mais espirituais", onde "a reza não e troca­
da pela conversa sobre salário" ? (53).
m busca dessas possíveis causas, procuremos apro 
fundar a nossa analise, a partir da pratica mesma da pastoral de 
comunidades eclesíaís de base no meio popular.
0 discurso religioso e o discurso político -
Nas reuniões das comunidades há um discurso reli­
gioso e um discurso político. Na missa, o discurso político se 
faz no decorrer da liturgia da palavra, sobretudo na explicita - 
ção dos textos bíblicos, enquanto o discurso religiosa se faz na
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liturgia sucarística. círculo bíblico o discurso político é 
feito ao se tratar dos "fatos da vida", enquanto o discurso rel_i
gioso ocorre na meditação do texto da bíblia. No culto, o discar
so político se faz pelo comentário do evangelho, e o discurso re_
ligioso se faz pelas orações participadas. 0 povo acolhe o dis - 
curso religioso e temo o discurso político. 0 povo buscacPentusi-
asmo as manifestações religiosas aparentemente desprovidas de 
discurso político: a procissão, a romaria, a missão tradicional. 
Onde estaria o problema, na consciência alienada do povo ou no 
agente ? u ra, a alienação do povo não deve ser considerada um prtD 
blema. £ um dado. 0 problema é como enfrentar este dado, ajudan­
do a libertar o povo dessa alienação. Portanto, a razão da defa- 
sagem não estaria no povo, mas na falta de clareza do a ^ n t e  pajo 
to ra l.
Não há, na pastoral popular, um discurso meramen­
te religioso, seguido por un discurso político. Má, d?ntro do dis 
curso religioso, um determinado discurso político pois a lingua­
gem religiosa e suas formas de expressão não são politicamente 
neutras. Aliás, não é tanto pelo objeto ou pela temática que abor 
dam, que o discurso religioso se distingue do discurso politico.
£ a estrutura de um e outro discurso que diferem. As regras que 
comandam o discurso religioso não são as mesmas regras que coma]! 
dam o discurso político. 0 primeiro se dá a partir da esfera do 
sagrado, supõe a adesão de fé a una revelação sobrenatural, fala 
sobretudo do que deve ser. 0 segundo se dá a partir da esfera do
real, dentro da racionalidade científica, fala sobretudo do que 
é e visada transformação da realidade. Entretanto, um contém ne­
cessariamente- o outro. (54).
Esse dado não ê percebido pela consciência metafi 
sicamente dualista do agente, que concebe um discurso religioso 
anterior ao discurso político e não nota a forte e influente pro_ 
posta política contida no interior de seu discurso religioso -
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no gesto de um rito, na letra de uma musica, nas palavras de uma 
oração•
Portanto, o povo não e, de fato, refr:.tario ao al_ 
cance político do discurso religioso. 0 povo e refratario ao dis 
curso político que ameace o tenda a suprimir o discurso religio­
so» A proposta política contida no discurso religioso, e símboLi 
zada por este, o povo aceita e acolhe. Pcorre, porém, que esta 
proposta, aceita pelos membros da comunidade, está forjada a luz 
da ideologia dominante» rcuna determinada sociedade, a ideologia 
dos membros dessa sociedade ó a ideologia da classe que domina 
essa sociedade» Assim, o povo acolhe o discurso religioso que, 
politicamente, consolida e confirma a ordem vigente. Ao contra - 
rio, o povo recusa o discurso posterior, explicitamente político, 
pela contradição que ele apresenta frente ao discurso anterior,
Para superar essa impasse, seria preciso não fa - 
zer, na pastoral popular,dois discursos sucessivos, coro se o r£ 
ligioso fosse ne :tro e o político o complementasse. Deveria ha - 
ver um sd discurso, próprio ac caráter da comunidade eclesiol - 
o discurso religioso politicamente libertador. Para trnto, e ne­
cessário que o agente pastoral consiga apreender o conteúdo poli* 
tico do universo simbólico da religião, conhecer a função inte - 
gradara do mito o a função mobilizadora do rito, detectar a in - 
trojeção da ideologia dominante no universo religioso. 3o assim 
esse agente poderá imprimir ao universo simbólico da religião um 
caráter libertador. E fazer, junto a sua comunidade, una leitura 
do Evangelho pela ótica do oprimido, de tal modo que o seu dis - 
curso religioso seja simultaneamente libertador»
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0 papel ideoloqíco da linguagem religiosa
Numa sociedade dividida cm classes sociais antagô 
n i cas, por força da contradição entre os que detêm o capital e 
os que fornecem o trabalho, a ideologia predominante nessa sacie 
dade visa encobrir essa realidade» Uma poderosa arma ideológica 
e a linguagem, que pode en-cobrir ou des-cobrir o real, A lingua 
gem própria das camadas que dominam essa sociedade procura enco­
brir as contradições do real, sobretudo a linguagem religiosa# E_s 
ta, ideologicamente manipulada pela classe dominante, visa dar 
ao oprimido a visão de que, tanto a ordem natural quanto a ordem 
social, decorrem da vontade divina e só por ela podem ser midifi 
cadas. Assim, frente a uma natureza hostil ou a uma sociedade i_n 
justa, não resta senão rezar, fazer penitencia, aprofundar a fé, 
a fim de que Deus se compadeça dessa situação. Qualquer atitude 
de mudança dessa realidade por parte do homem, representa uma du 
pia subversão: a ordem permitida por Deus e às autoridaoes cons­
tituídas por ele (55).
A linguagem religiosa, em nossa sociedade, está 
historicamente viciada pela ideologia predominante nessa socieda^ 
de. EÜ uma linguagem que não reflete as contradições do real, nem 
concorre para modificá-lo* As suas manifestações simbólicas,como 
o rito da missa, foram relegadas a subjetividade dos fiéis e per 
deram a sua genuína força objetiva.
Portanto, o discurso religioso da pastoral popu­
lar scf será libertador, na medida em que adotar u m  nova lingua­
ge m, capaz de dar novo conteúdo as suas formos de expressão sim­
bólica. Essa novo linguagem não deve ser confundida com uma lin­
guagem explicitamente política* Trata-se de descobrir uma lingua 
gem especificamente religiosa, íntrinsecamente libertadora, tão 
reveladora do real que possua a mesma força de conversão e mobi­




C uma característica da formação eclesiástica,pre 
dominante entre os agentes pastorais, a tendência .idealista de 
querer dar mais valor ao que se pensa sobre a realidade que a 
ação capaz de transformar essa realidade. Julgam-se as pessoas 
pelo que elas falam, e não pelo que elas fazem• Da mesma forma , 
esses agentes costumam avaliar um regime social pelo seu discur­
so ideológico, e não pela situação objetiva da população traba - 
lhadora. -‘ssim, torna-se acentuada a preocupação com a clareza 
dos conceitos, a ortodoxia da doutrina, a lógica dos enunciados, 
em detrimento da prática saciai, da ação libertadora, das tare - 
fas concretas.
í or força desse condic ionamento, o agente pastoral 
faz r!as reuniões da comunidade uma sessão reflexiva, cerebral, on 
de a "conscientização" constitui o objetivo mais importante.Ora , 
por viver num universo onde não hâ separação entre vida intelec­
tual e trabalho manual, reflexão e ação, conhecimento e experiêji 
cia, o povo rapidamente se sente saturado por esses cultos dis - 
cursivos e por essas reuniões intelectualizadas®
0 universo mental do agente 6 muito diferente do 
universo mental do povo» -ssa constatação deve estar clara,a fim 
de se encontrar uma pedagogia correta na evangelIzação libertadç^ 
ra. 0 povo vai ò reunião da comunidade para rezar e falar,cantar 
e suplicar, em atitudes e palavras, e não para absorver a refle­
xão do agente ou rezar apenas com o espírito, sob um silêncio fu 
nebre e arrastado. Se observarmos, fora do catolicismo oficial, 
as manifestações populares de religiosidade, vemos o povo d a n ç a_n 
do, tocando instrumentos musicais, enfeitando o corpo, partilhar^ 
do bebidas e alimento's, deixando-se possuir pela divindade. As 
raízes africanas e indígenas de nosco povo não combinam com essa
0 unívnrso mental Jo agente e o universo mental
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liturgia importada da t_uropa, formal, cerimoniosa na qual quase 
toda atividade é privilégio do celebrante, enquanto a comunidade 
quase que só assiste.
Por outro lado, o agente pastoral nau apenas deve 
incentivar as formas próprias de manifestarão da religiosidade 
popular, como também impedir que as reuniões se esgotem em si 
mesmas. Igreja é missão, serviço PS mundo, fermento na massa.As­
sim, cada reunião da comunidade deveria se prestar a uma avalia­
ção do trabalho e a uma redistribuirão de tarefas, a um balanço 
da ação e a um planejamento deaàuaçoo no real, aproveitando-se a 
própria estrutura de rito religioso: o ato penitencial serve ao 
momento da avaliação, da autocrítica, enquanto o ofertário serve 
a reafirmação da compromisso, à distribuição de tarefas, em tor­
no dos frutos da natureza o do trabalho do homem que, igualmente 
partilhadas, prenunciam a sacia dade sem classes a ser canstnjída 
e anunciam a presença de Senhor que conduz a história a plenitu­
de do reino.
A esfera da necessidade e a esfera dcS liberdade -
Todo ser humano articula a sua vida entre essas 
duas esferas básicas: a esfera da necessidade e a esfera da libcj: 
dade. A esfera da necessidade está diretamente ligada a satisfa­
ção de nossas exigências mais elementares, como comer e beber. A 
esfsra da liberdade ultrapassa as nossas necessidades animais e 
abarca as nossas necessidades especificamente humanas: a investi, 
gação científica, o aprimoramento técnico, a festa, a fantasia,a 
utopia, o lazer, a criação artística, a vida espiritual (56).
A gente simples que participa das comunidades de 
base faz parte dessa imensa parcela da população que vive imersa 
na esfera da necessidade. A vida do povo se resume em trabalhar 
e descansar para continuar trabalhando, a fim de obter recursos
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a satisfação de suas necessidades mais elementares: comor, beber, 
pagar o aluguel ou o crediário, comprar a roupa ou o remédio, to_ 
mar o onibus e enviar os filhos a escola. Já o agente pastoral 
que não esta reduzido ao nível da sobrevivência, não vive premi­
do pelo esfera da necessidade. Por força de sua situação de cias 
se e de suas relações sociais, elo tem a sua esfera de na cessida 
de relativamente assegurada, ‘‘‘esmo que não tenha dinheiro, nan 
passa fone: mesmo que não tenha casa, não dorne na rua; mesmo 
que não esteja empregado, não se sente ameaçado pelo espectro da 
miséria. Portanto, o agente pastoral está mais próximo dessa pe ­
quena parcela da população em condições do usufruir da esfera da 
liberdade.
As camadas populares não possuem toapr. a recursos 
p ira usufruir doa amplos benefícios da isfera ria liberdade, aces 
aívois sct.onte ?.s cias >os superiores. fio entanto, todo ser ra - 
cional, por mais oprimido que raja, necessita emerj ir de sua ani 
ralidado, da sua necessidade imediata, da luta direta pela sobre 
vivência, ^ara s povo, essa esfera do lúdico, da far.tesia, da u- 
t a p ia, de a : r a v i 1 h a , a s á n e futebol, n : c a shaça, n a o d a de s ar? 
ba, nas neva las !e TV, na 'eligião. Den !:ro da trrbaLho, a vide 
da povo é naressão, dureza, horário, obriga ;ãa, dívidas, perda 
da energia, cansaço, incerteza. Fora da trabalho, na religião , 
por exemple, o povo busco aquilo que a vida real nTc lhe dá: a 
fantasia, e sonho, a raaompanso, a proximidade con o divino, a 
glória, a benção da Deus, as gregas dos santos, a utopia, o mil? 
gr e.
0 agente pastoral, por mais consciente que seja , 
também não pode passar sem essa esfera lúdica, dr fritos ia, de 
utopia, de maravilha, de gratuidade. H a o , por força da sua situo_ 
ção de classe e d3 suas relações sociais, não precisa esgotar es_ 
sa necessidade humana na religião: Voi oo cinema ou ao teatro, a
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praia ou ao bar, a festo ou ao sítio, a ociosidade nu a diver 
são. P não prncuro "czar dessas atividades um mecanismo da cons­
cientização política - embora todas elas encerrem uri determinado 
conteúdo político, fio entanto, esse mesmo agente, quando anima c 
culto popular, procura fazer do culto um mecanismo de conscient^ 
zação política. u ra, isso c quase o mesmo que ir com os amigos à 
praia nur domingo de sol o, lá chegando, alguém propor ficarem 
lendo e discutindo o último informe econômico da Fundação Getulio 
Vargas... Tm suma, ac comparecer ao culto e encontrar uma rcu 
nião em torno de fome, salário a opressão, o povo sr sento ludi­
briado, castrado em sua esfera de liberdade, imerso ainda na es­
fera da necessidade, justamente gr ando tentava se livrar dela por 
alguns mementos. Daí o afastamento da comunidade, ~ busca de o u ­
tras re li nines m • io "esj: ir ituais" , ou mesmo de rnen i D ;s tnaõos re-
1 giosas a - a ' o 1 i c a ® "apo 1 í ti a a s11.
case impasse não seria superado pele mero r e s p e i ­
to ao culto t r a d 'c iona1 e às for: • a s eapon tanoas io m a ni festa çao 
a! ■: r e I i g i n n i J a d e ar ’ p u 1 .a r . menos rj u e e a t e j a mos a a n vencidos de 
que a religião pasiui, nume sociedade opressiva, o mesmo papel 
que uma diversão ou uma fantasia. 3e, porem, acreditamos na rev/e 
laçãe de Deus cora des-cobrimeraio !a realidade, desnudamento das 
contradições e explicitação do sentido último e absoluto do movi. 
monto histórico, então uma tarefa se nos impõe: a de encontrar 
uma forma de articular cs clementes místicos, utópicas, festivos, 
próprios do universo religioso, e o conteúdo da fc emistã, oriuja 
do da Pevelamão, de modo a fazer cem que essa força simbólica d_e 
sencadeie energias libertadoras. Portanto, nem podemos admitir 
essa manipulação ideológica que fez da religião u aa válvula de 
escape da opressão vigente e fator de alienação da consciência 
popular; nem podemos destituir a religião de seus elemantos p r ó ­
prios, -a ponto de não saber distinguí-la de uma reunião política.
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i u a nto ao aa r a t e r ' a s conuni d a
Comunidade de Igreja não dava ser outra coisa so- 
nãa comunidade de fe. Essa afirmação nada tem a ver com corta 
concepção da uma Igreja politicamente neutra, ideologicamente i- 
uiune, socialmente pairando acima das contradições entre as cla-
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ses. Falamos de una comunidade de fé, animada pelo Espírito, des 
tinada a anunciar, explicitamente, por palavras s aeõus, a menor 
ram libertadora de Jesus. Comunidade comprometida com a opção r?. 
ai cal de Jesus pela libertação do:? oprimidos, na qu.al 30 revela 
a plenitude do amor do Pai. Comunidade que exerce, dentro da hio 
tória, o papel de sal, fermento e luz, a partir de sua união em 
torno da Palavra de 3rus a do Espírito que conduz a história na 
direção Io reino.
A fé informa toda a vida do cristão e exige o seu 
compromisso com a transformação permanente da história, até que 
o Senhor faça novas todas as coisas. Sendo essens i r Imc nt e comun 
■ 'ria, a Pó re alimenta, a- firma e se e xp r * m j a p ' r t i ■ • desse es 
paço do !r' r m - nado que c liem ano a i;'' igreja. As-: ia, án !'s r s vez o r. 
que a comunidade o rias ia 1 r> d e d i c a  a ativi ia !as a a 1 í ‘ co -a ar t ir 'a 
r m s ,  e d u c r. t ivas, r. s r is tenc i a is , relegando a ae anua p lano o seu 
p a e e 1 c s; ■ r ' r i c c d e ? n imeção ri r. f ó , o s s e u a ma m Ia ■ c a c ç ’ a ■ ? m a n ~ o 
c -escer n: vida .'e fé. ;-este caso, a Içreja acaba assumindo tare 
f s qur não lhe aão próprias e para as quais não r-'.á preparada 
( a 0 ) .
^ra, é dever dor. cristãos, junto ao.a demais homens, 
caiarem cs m j c n i s m o s  próprios a luta política, n r ; ■ a i ;aa r em sin­
dicatos, mobilizaram o povo em suas reivindicações asp cíficas - 
s'-m conotações confessionais ou vinculação à Igreja. acender 
a a a a comu n i 1o de o c 1 a s i al como ta 1 se j a , con e x cai a ./ i r• a de e por 
tampo indeterminado, uma aorecio d j mec nismo de lu’ i ; a ' ítica , 
c estar disposto a pagar o ônus de um proses ao h ' s «rr”! a □ castra­
da, sem instrumentos efierzes de luta c, por utro 1 :do, da ter 
ura Igreja impotente, fracassada, diante do tarefas a que se pro 
pce, som condições de efetiva-Ias.
Do discurso genérica a ação concreta -
C discurso religioso é, por natureza, u;r discurso
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genérico, simbólico, ético, que estabelece ume mota, um projeto, 
aquilo quo deve cor, som propor mediações c onerai c.s dontro do 
uma estratog ia definida. Mo o ó um discurso analítico. Assim, o 
discurso religioso enuncia princípios, mas não dose-: nes deta 
11.03 da aplicação; estabelece normas, mas não determina um plano 
do ação; aspira à justiça, mas não diz com quo meies alcançá-la 
dontro de uma circunstancio concreta.
C agente pastoral procura conscientizar os mem 
bros da comunidade, falando-Ihçs do fraternidade, uniãc, direi - 
tos humanos, mundo novo, ricos a pobres. Por mais suo a comunido 
da estojo aborta a estas propostas genéricos, elas não são sufi­
cientes sara operar uma mudança na pratica do comunidade, ‘'esmo 
quo a comuni dade desejo o r den to rio n te um mundo de j u V i ç a  - o que 
r .zer ccncre ’:aner.te para a 1 cangá-lo ? Quase sempre aner.te pas­
toral não s 3 ■ ■ e ajudar a comun ifltlde a encontrar resposta o esta 
qi'ostão.
u discurso gane rico é capaz do sens L 1 ’ zor a cos _s 
c /oncia ropu 1 a r , mas não o copaz do mobilizor o povo. C uma con^ 
ciência sons ib LIizada, sem ação conseqüente, a cone um tronco 
oom roiz. Õcaoa perdendo a sua vitalidade. Cu conduz o amo prof uin 
do alienoção, freqüente nos meios eclesiásticos: a do reduzir a 
realidade rc nível dos conceitos, oomo se o discursa sobre a his_ 
t ' r i ã fosso suficiente para transformá-la.
0 povo não se mobiliza em função do e; nr.; ir os ge­
néricos, de caráter jurídico-político, próprias o coaseLancia 
proqresss ista da c lasso media. P povo, num primo ir1'- momento, se 
mobiliza om função de seus interesses diretos: óaua -ncanada,luz 
para o bairro, mais transporte, segurança no trohvIdc, susto d 1 
vida, lotoam nto clandestino, etc. £ através do oçã^s oenc^etas 
em função desses interesses imediatos, que o povo chaga a absor­
ver o a e nt o n d or o força de sua u n i ã o , a luto n o 1 o just iça, a
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busca do un ~iundo novo. . só através de soa r. a çoos ;^nc n t a s  e 
possível av' liar r -esu.ltado o’ jetivo do trabalho Peito pela co-
m u n i d a c! o .
Essa animação feita pela pasJ ora ■. popu1. ar, tradu­
zida em tarefas e lutas específicas, permitirá ao p^vo criar os 
instrumentos próprios à sua orranizaoão e à sua ooac política , 
com ônus para a comunidade eclesial.
Dentro desse programa de açao, deve o agente pas­
toral estar consciente da diferença de níveis dn aopir çoes en - 
tre a classe médio e a camada popular. í’or te ~ as "uos condições 
econômicas ee vida relativamente asseguradas, a classe ~ódia ó 
mais sensível as reivindicações políticas, ospocia loante as que 
r.’Pie tem o nau próprio intereaoe da classe, como - ,v,p a-i o a pela 
a -11 s tia, o • i n st it u inte , r!irc i t a fi humanos. E s s a s c m  p . nh s , o m 1 or a 
r ;vertam ' na :.retame.nte em benefício do povo, não s.~' c p~>zas dn 
mobiliza-lo, uma vez que as reivin :íicações aspec < P :os da meio 
prpular n~o se o o 1ncam diretamente no nível jur í M oo-po 1 ítico , 
t a s n o n v e ’ e c e :íôm i ce . E x*).r.p 1 o d isso a a ra n j i 1 i z a ; Z o p o a u lar pe_ 
1 -i custo :J vidr, pela rc:pos.io~o salarial e, no ra .. • o : luta pe-
!; ;Ls '‘ória e transfoj moção da raa 15. da•!s - 
l!Ó, na c insolência do agente pastoral, um dado que 
tonto a sua palavra quanto a s u a  ação : a per a:açao da 
vida e de tempo oamn mavimonto histérico. Esta é a ;spinha dor - 
sal na aua 1 centramos e enraizamns as nossos onoao :, a s nossos 
discernimentos, a s  no ssas buscas, .i nossa v i v o n c :a a‘e P5 f De l e ­
da corre uma sraxis transformadora do mundo.
Este dado é intrínseco a revelação c" s ! s , cu ja b_a 
se é a história de um povo e a práxis r evoluo i errar ia do um homeri, 
Jesus dn Nazaré. To:1avia, a consciência popular, condicionada p_e
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Ia ideologia dominante, nem percebe a vida e o tempo como movi - 
monto histórico, nem produz uma práxis de trens "o cio mundo,
a ate á concebido como imutável. m consciência popular neo possui 
essa espinha dorsal, na qual as ca te gor ias liberte darea possam 
r.ar enra izadas. n povo perceba a vida como fenômeno b'.i.e~ og ico e 
não como fenômeno biográfico, "bsua^-a como uma p.a.ivo e ser re - 
compensada por eous. Sua percepção do tampo não c-incide com a 
do agente p atoral, pois e cíclica, imedia tis te, fita lista. Sou 
o - lendário ' marcado pelos p rincipcis acont ec imantas fia sue pró­
pria e;<i ''tenc.is. Não : • á pó rcepção, perspectiva, projeto e longo 
prazo, visao amo re ente dessa realidade dada, capaz .!e conceber 
í i m a n o v e. f o ' a a ;; ? o ~ g a : í Lz a jãe a a ciai (S 9 ) #
■J e á a  n 1 a- ■ s a á r i u  g *.so n í n  Lm o a o s  ms. rc  a j/is comu
o i d a d e s :  a o a n s c  l õ n c  :.a da v i d a  a do tempo coar:  \ ; ej h i s t o r _ _  
c s  c uris 'e ia ;eo quo ::aedi F i q u e , de a l g u m a  f o r - a ,  - ■ e • ’ ' dea!e.  Sá 
r s a a  p o r s p o c  t i v a  u p o s s í v e l  ar, r o d i t a r  ao D j u s  'a ’ t r  *%, de 
l e a a c  o ea t a c o ,  na Deus da h i s t o r i a ,  quo s e  r e v o t ;  po .^s s i n a i s  
: l i e  o r : e ç ~ a d e ;  ^v o . S o a s s a s o a s c ?. e a c i  o h 1 ; '  r ' e , " i: a d a d a n _a 
m a práxis , * cap a z d o p o r m i •'. i r q i .i 13 a p a s t orei p o p i. j 1 ,- j r t o n h a um a 
ressonância liberta dera, voltada paro a construção da a mundo 
futuro cuja p 1 onitude já está asseaurada, na ?6 ro 1 e p ramossa do 
Senhor.
A m lí d r n c o d a 1 u g e r social -
Da parto r'o agente pastoral, í p-r ec : so yee elo pes 
se a apreender a f e , a histór ia,  ^ vida pela á tica do oprimido . 
Isso sc c possível a tra ves do uma mud a n aa do 1 u g e r eocíaI. P a s sa r 
•da lugar social rio opressor, para o lugar social de o p : Lm ido* I_s 
so não significa neccssoriamente mudar do local de mor ."4 d • a , ros_ç 
,dir num bairro da periferia ou na roça. Sign i fica, ent.s,umo po£ 
tora adquirida sob duas condições:
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- Uti ccnpromisso eficaz com os interesses objeti­
vos dos oprimidos: Por força da dominarão a que es te o submetidos, 
muitas vezes os oprimidos não percebem, sub j e tiveman te, o 3 seus 
interesses objetivos. Uma das tarefas da p a s t e m  1 ;apu le r é pôr 
fim a esta alienação. Para tanto, o necessário que c ogente faça 
desses interesses objetivos 0 3 seus próprios interesses, rompen­
do com os .interesses objetivos !as classes media 0 aliai. claro 
que passar a viver ter rito ri a 1 r. 0 n t e junto a os o p r i a i d os propic i a , 
ar agente' postarei, melhores condições para essa sua s aversão 
evangélica, na medida em que ajuda a apressar sua Lase r m o  no mo 
xo popular, 1 ‘as nea c o simples feto de morar n- -ei 3 d povo 
q u e  canse lida o soma-omisso do ?gr\i te com este m.s"e p'va. Para 
rua se efetive este compromisso, é necessária a ou t e  rendição •
- Um a m u la n 7 e d• ■ ét ica : Uma •;.o d i f ic ; ~o -!a no 3 3 a 
í:; eie ira d ' ver e e a "tender o í somem e. a vida, e de lar e história.
P a r a t a n t o , ;a o n o a a a ste m  Lar inseridos n ' t ; n i o a p u 1 . -, poi s 
e 1  eme ire do c p ’v/e ver e entender é pela 6 1 ica 'ia 'Lnamlo, que
: ia int.ro jali sob influência da cultura e doa eos lumes •■/igentls. 
il 3 3 a mudança de a i; i çrs se opere, ao nível de ré, po ' uma radica li, 
d .de ovanaé 1 ica capaz de assumir a preferência da 1.13 pelos ma i s 
pobres e, ao nível pia r a d ica 1 i d a d e , por uma ideologia centraria 
à dominante em nnssa s o c i e d a d e . Pomo encontrar ess 1 ides logia 
contrária a lominante ?
fJão se pode ;; u s c á - 1  e na consciência, pop-Jlar, eiv_a 
da de elementos da ideologia dominante, int.rojatada gregas, so - 
bretudo, aos meios de comunicação 3 0 ciai. ^em se deve pretender 
encontra-la nas teorias elaboradas pelos intelectuais que gozam 
de um lugar ia sol no sistema e nãa possuem n e n h u m - 1, prática popjJ 
lar. Cs 3 as teorias não servem senã : para justificar o araprio 
sistema eu tenta- prcservárlo mediante possíveis aa formas. Assim , 
3 0 uma ciência sistematize os interesses objetivos -ias aarimidos,
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capaz de dissecar as contradições internas da capitalismo, de 
analisar □ sou processo da proaurão do mercadorias, a articula - 
nao das forcas produtivas com as ralações da propriedade, dentro 
de uma concapcão dialética, pode propiciar essa ética a partir 
do oprimido.
t e nos fornece, pela revelação davina, o senti­
do ultimo e absoluto da hiscoria, mas nao se propõe a nos expli­
car o r:icvimcnto dos astros nu o produção da mais-valia. A fé tem 
a sua dimensão específica, que deixa de ser respeitada todas es 
vezes que se procura fazer da fé uma racionalidade da história . 
Cra, os fanomenes d- .histeria ~n aodem ser exalte dos 
cia da h iat Iria. l‘ssa ciência Lcn o aeu estatuto , : ap 
a a toda ele a cia, r. fé devo admitir o respeitar. '■ ac ao do siste- 
:' a cap i ;:ai iata, só à luz dessa aiância podei, ina aaal a 7 a reali-
• a de em que a -u ,;.a a 2 as ' ar ' a 7 raie se inau r ■ ja,; ra a . .. a da h is —




'7 Ir. ;j que ha :.lifran ~ a entro g uni j 
n gente Loral g o universo mental dos memu"cs da
.1 mudenga Jg lugar s o c i a l , coro foi dito, pacjb t % 4 '
3 agem• Contudo, isso nai s su fieiente para scrluc ira
ma • c! o pró]irio povo que deve assumir a direeão d
1a r o quo n ao serão to d a: j o n s do m ’ io o o n
a ■! mãos essa Giraaao. icrao as lidarangas ger■: 
p 31o □ró p ri o t r a aa 1h o . Essas li de ra n ; as sons tituir 
t 'G o agente pastoril : a a o munida de popular, fora 
□ ante a v. .uarda ,;astoral.
a :m van _;i:arr! a pr stc a 1 o traba 1!io f 
i*ncia da i _ ;ntfí. í povo nã-j as :ur.a a c ar,iaaa ■ ia ao. 
' - 1 ntue.1 a • !da d i ,.g n te , a t 'da .:u'I do corre u -isao 
a ístaca r n a ,  pia r Pa. 1 to da p es "50 a o da próp ia c aa. 
d ■ s para 1 jy i-tc aridanta. Cora a alaagada de u,a nova 
a ' dc ou ti- : aisa>. p as t a i a 1, nu v ' 'aanLancl: ae 
a : nda ac ;u 1 a ac ani J-ade , • i s S • a camini ::r naptfa 
ta do pid;aá:a. a 1 outras palavras, para qaa am ' g 
p a s s a a v a I i a r a o 5 i t i. v a ;n a a t e o r a s u 11 - ■ d o d e s a u t a : 
v : es tar seguro de que, casa seja afastado da araa 
prosseguira caminhando no mesmo rumo,
A vanguarda pastoral não nasce as,-o 
f a m o  não nl a" ao. s partir da paatica, nao f. e da a 
f c i p a a ã o i"*spont ~ n e a da c o u n i a a a e , r a s e x i o e m a a a 
parente a a " ftica, nos quais a asa a pastoral f. d q u i 
saaaen to teórico. asm assa aastraaos do real, r'n •• a 
bre a a s ã o , aorn assa eaerjir da sLtuagão daria, .? v 
ral não a iquire a isão !c conjunto da seu p ' a •• i o t 
e 'a’ora o s ’u p rc je to it istorico (5C )•
u; des nncan tomos ap soa ris do a a f:S
n . i:?. r d a
ia 3 0 a cs n tal do 
a comunidades.
;:: ‘ r essa de Pa
lár o a roble -
■ taa a . a Inhadüa
jla^ r tomarem
j s o ; a ■a 1 i d a d a s
wa a ponte en-
addo afetiva -
na aapan - 
a.; . Com a 
” 1 passar 
! da forma- 
,; , a , dota- 
a • s p i a - 
ã -  • i i  r e r o n  
a pastoral 
ir:, ele de - 
ca uri idade
a a ",;-:nte. A 
■1 a- :'p 1 es pa 
a ía r e c u o  
: a a u ' ■ m b o - 
: ra flexão a 
aaaa.ia psst£ 
1! a , nem
da vnn ~
a c " a ü n a a n a a o •
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função do treinamento 0 que 1 'fica r o pcnjoal da 
b-',3ej fo rmar os próprios da base; conco 3. : d r a vanguarda
pastoral, ü treinamento e permanente. Não se esgota nuna única 
reunião ou num encontro de fim de semana, Assim, ermo cs agentes 
pastorais tem seus encontros freqüentes (troinemen'o permanente) ,
o treinamento cria aos elementos de vanguarda o rspeço necessá - 
rio ao aprofundamento e à avaliação de sua prática da prática 
da comunidade,
Para que haja mudança social são necessárias con­
dições objetivas e condições subjetivas. São condições objeti 
v a s : a con j u atur a i n t e r n a d o  n a 1 e a a c i anal, a cr 5 s •-> econômica, a 
incompat i b i 1 ida d e o n t re o de senv o 1 v i m ento d a c f o • ç s e " o d u t ivas 
e es a. tua 5.3 relações de propriedade, o desemprego , eu de con - 
t -adição en • re as classes, o desgaste político '0 ave ene. Enfim, 
t ’) d o anui 1 o qu e, in d e p endente d i n os s a vo n ta de, a a nca rre par a 
ta rnar patente a n r:ccss ir! a :o da mu dane a. !3ae' ~ ?: r ’ ~ s a f j e t i  - 
v •; s : a cenac L ê n d  a aol ítica do povo, os partidos a -- ae a - m .t idos 
e ' a t 'c na fe rma . ac , a organiza ;ão popular, a v :raç ei: em condi. 
',‘jes de o r V n t a r  o processo de mudança, a a soma d ;^e iições 
objetivas e subjetivas que modificam a realidade.
Todo trabalho de conscientização ao; alar, em vis­
ta da libertação, tem a finalidade de - independente da intenção 
d: seus e gentes - caiar as condições subjetives. V.r en povo a 
consciência da opressão em que vive o da libertaçã'- d ' ;uo á ca­
paz. Esse consciência 1 ib e rtadora as ■ nasce es,-ona -a ' amante no 
no vo. Por m a ’.s sofrido que seja u r; povo, ele não adquira, autorna 
tacnmonte, essa consciência. ;-sea consciência não çed' nascer on 
de só a ideologie dominante predomina. ‘ju chão an que só se se- 
m ■ ia laraaja, não nasce abacate. A consciência ler r ’--v!ara do po_ 
vo ver: de fora do povo. l/em dos membros da classe mídia e dos 
intelectuais que se comprometem cem a causa do p o v o . Vem da cien
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e ia da disto ria e da ideologia qu:: cia reflete nursj dada reali - 
L~.de. C treinamento 6 □ veículo paio qual gc operr asa'' mudança 
r. o consciência c , portanto, na p . ótica dos agentes de base. Sem 
reinamento não ba formação de vanguarda pastor a 1 o :s.i vonguar- 
da não há crescimento qu-' 1. itstivo da pastoral popular a continui 
d a de de trabalho osso ourada.
formação ria agentes da baso para bose fará 
surgir, o v t d 3 nto i.ic n to, pessoas de origom popular cr. ' om nível 
de reflexão, emprego odoquode do certos conceitos, maior capaci­
dade do verbalização, interesse por livros. Mm p l :o • ?. osfera de 
1 i b e r d o d <-• i ~ mio 1 o s q u a , ant o s , vi v iam o s f i x i a a' cs n ■ o f ; r a d a n e. 
o ; s g i d ado . g to o n o r m a 1 e p o s 1 i v o , pois pr o n i o i \ ', o s t a v a ri 
guarda, uma si Lujcão mais humana. Teria um gravo arro ‘acarar eo 
oa processo Je promoção o qualificação como uma femna :! 1 elitiza 
çao das elementos de base - coro se o ignorância, "olla de re­
flexão, d i f : cuidado do se oxp~L -ir, o incopsciJada d ;• abstra -
o ão e cio Lsac ç 1 o ba 1 d . h io t.6 r 1 o , f o o oem v o 1 o r e o ;• ,:pu 1 .o r o o o 
não f rutes '!.i opressão om que o p v o vivo. C, j.aa -nt .? e que es
o: conscion 1 izaçõo do elemento de baso aprofunde o .:u oampromis_
oa com o mo io de o rigam.
Mão J por sabor falar uma líaoai . ? - 1; - o a i r a  ou 
tocar um ino !:rumo n to musical que uo operário doio... d - -a: r operá­
rio. :í o lu-;; :r que ele ocupo1 ob j e t I. v om onto ív ;a o a;» : o produ­
ção social que define a sua condição do operário, dão f ;• amos 
doo sintomas da opressão em que vive o povo, um o loa. ;a do virtu­
des; nem do 'Ito nível de politizo o 3o, maio urna ; ro, :aod'>do pri-
1 n i n o n t e s . •.O  o  |
C populismo c o var. juardismo -
Dois desvios devem ser evitados no. p 'tioa do pas_ 
toral popular: o popu 1 ismo ecies ia 1 e o v o n qi1-1 o d.isr o oc 1 o s 1 o 1 •
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D pn eulismo cclesial é a a ti tu do doe avjen Los quo 
G'icraliza:.i o povo, a oonto da defenderem a uno-i: ai . rven~ão nos 
conun ida d- - s . Esta lendGncia acradita que c povo, nr. : c só, é c a ­
paz de se conscientizar e de se libertar. Da scan fia da toda e 
qualquer su n e s t a -: ou idéia que não partam da próp c ie povo. Nas 
r e u n i õ e s , deixa que sá e pova fale. Os agentes dista t';m'encia 
preferem ?icar calados, aprendendo com os p a r t i c i p a n t e s , rbsor - 
vm;do a s abe .Seria popular. ü ecennfia de toda e qualquer sugestão 
ou ide ia que não partam do próprio povo. Nas reunia ma, ixa que 
sc o povo fale. s agentes desta, t ndeacia preferem °icar ceia - 
d_ s, aeren-ieade com oe part ieipantes, absorvendo a 'vb-.-d .riu po- 
p alar. ’ o 3 a e i t a m a r e 1 i g i a sida d e p a p u la~ a s e i m c a m c 1 .1 a a e a pre- 
~ aita. Lm aiL; opção p f.’ lo p"'VO, p rcauram vivar cor n a pr vs: vive ,
L' ibalhar cama o pevo iraba lha, a ao cooprona l.an a ' :;.r cs p a3 
a * ■ que e ; ave acr ;a 1).
Lata t a n •! e n c 1 a se r avela t.aniben rir.; ia a 1! *o ascon 
t-naís ta, a em pl: n. jemento e avaliação, feita de qualqua- m a n e i ­
ra, ra beaa d, "eu-a c a i a m o ", sem armliss da r e a a r . -a:: c l a r e ­
za de ob je Li voe, .a. a: a a em. atiajidas, 3 ;' não os utr.ve rs - Im - ate genó- 
’ cos. iaaa iendeacia abarca os a jantes que não se qu alif icam pa_ 
ra a insera~a no meio popular, come se este não maraaessn un mí- 
n i m o de raspai to e servisse de cobaia a qualquer i;.aaov isaeão 
P-eioral. £ o case de agentes, sobretudo r e l i g i o s o s , aua são trai 
f e :. idos da es Ter a burguesa para a esfera populaT, n'a;.iina pri
paraaao, nenhfjm treinamento, nenauna leitura, na,,iva-; ca a' acimen- 
t c d a r'• a 1 i d a de. ’ a a e sen conf iar a p enas na p cs p a i a ; 1 \ t u L p o  p a s - 
t c r a 1 1 e r' a u e ca p a c i d a d e d e i m p r 0 v i s a a ã o , gr a r. a s a a pa ’ a a q u a a 
instituição eclesial lhes concede.
^ob a máscara de profundo respeito aa ; ova, esse 
pepulismo e c l a s i a 1 se contradiz, ao julgar necessar ia e presença 
de seus agentes junto às comunidades. Isto revela qa , de fato ,
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cio não acredita que o povo soja capaz do, por si oo, assegurar
0 trabalho - tanto que a caminhada das comunidades ' oninada por 
esses agentes.
Por outro lado, no estilo obreirista ou ;:auperi - 
zante, com que vivem no meio do povo, os partidárias desta ten - 
dência ajuda:; a reforçar a falsa idéia - embora difundida - de 
que a pobreza é uma virtude agradável aos olhos de Deus* Assim 
encobrem a verdadeira causa da pobreza, que e a contradição en - 
tre os donos do capital e os fornecedores do não - d e -obra. Esque­
cem-se que a Palavra de Deus aponta a pobreza como a inal de in - 
: s t' i ç a , ser; jamais canonizá-la. "o chama o pobre da "!;en-nventu 
rado11, não á pelo Tato de ele ser pobre, mas pelo fato de ele me_ 
rnaer a promessa da posse do Reino, sacramento da u~ mundo novo 
qua não in te ressa sanefa aqueles que só tem a yanh : r soa a mudan- 
ça.. 5 a a Tgaaja, a a a amplo de a eu Hestrc, faz u, , a . ia pobre, 
e~s ; pala r..ai m  tisf'o ao partilhar dessa cornai a ãa a.a;ial, mas, na
1 ah a d a e a e arna Ç ã o , d o a s u i r a J i t u e ç ã o d a a cara p u r a a Judá- 
-la a se 1 Lherta" da pobreza - aãc pela a s e n ç ã o  aa aulraa clas-
53 pelo fim das con tradições antagônicas entra aa classes
j
G vanguardismo eclesial e a atitude dos agentes 
que julgam o povo incapaz, ignorante, que julgam au \os a Ticientes 
no encaminhamento da pastoral popular. Acredita a s 'a ten -iene ia 
■aae nãe voa ■:$. qua a;: render com o povo, nem se doa.; per 'ar '.empo, 
respeitando a caminhada das comunidades. C importante * politi - 
zar o mais depressa possível as bases populares. r.as earrjuar - 
distas acreditam mais nas próprias ide ias que na p 'bica testada 
e avaliada em comunidade.
,vesulta esta tendância cie uma format~o elitista, 
eivada da crença moldada pela ideologia dominante, do que a his­
toria e feita por aqueles que detêm o poder, laj fur-do, este ten-
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dencia desconfia da capacidade da □ povo assumir o seu próprio 
processo pastoral, "'cm sequer abre condições para que elementos 
da base possam se qualificar e participar das doe i s ã o3 pastorais. 
Reflete esta posição uma incapacidade de descobrir, por trás do 
discurso verbalmente limitado d:i povo, toda uma ri.queza cie lingun 
gem que se exprime de vários modos. Por outro lado, .sta tendên­
cia aceita, i n t r i n s e c a m e n t e , que o povo deve ser manipulado, di­
rigido, empurrado, consolidando a divisão s o e i - 1 que determina a 
dominação das camadas privilegiadas sobre as camadas populares.
c através da análise da realidade em que atua,que 
o agente pastoral pode, junto h sua comunidade, determinar os ot_ 
jetivos .'e seu trabalho. Essa analise a que mestra ; u a 1 o papel 
d a Igreja. ?r. dar!?, situação, inclusive as tarefas q u e , suplotiva- 
rs ti te , o 1 ’e\/e - s s u m i r . Tendo-se slarcza quanto r*; s -a' j ativos , 
o planoj- n ;r. to d- tr-a a liso de vs: ser definida a. laa;;e p r-zo, 3 m£ 
-:ia prezo 1 a curte prazo. Plane j a -se o ruc -a possa; a.l voliar 
c o n c r e t a m e n i e . A s s i m ,  planejar uma "ccnsciaitiza ã .!-s a. ases " 
a uma proposta g ?n ?rica demais que não permite, ao f: rs a'e um p e ­
ríodo do trabalha, avaliar o resultado, fins sc !antaa 'Jasne obj£ 
tivo 3 0  planeja realizar cinco trainamantos ou uma aarnanha per 
mais transportes no bairro, então a possível sabar o rssultado 
pala verificação do programa de trabalho estabalac 'o.
J antro da programação devem ficar a ‘ . :aa as prio- 
r ida a! os a serem tinçidas a o a meios pelas quais os a' ja tivo s s_e 
rao progressivamente alcançados. Cada pcsaoa envo.V':.da na missão 
deve saber qual a a sua tarefa específica e dizer ea que carga 
horária c ers quanto tempo pretende cumprí-la. m a a tr: tendo de 
ea n g e l i z a ç ã o , a comunidade deve estar ciente do quem a'a irá e- 
vangelizar, somo se fará isto, e que se pretende atinai? e em 
quanto t e m p e . Mesma que esse planejamento não possa ser aumprido, 
polo menos ele ajudará a pastoral a descobrir oa saua ■' :avios e
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33 suas dificuldades - e só na medida nm que houver consciência 
da limitação, a qua haverá esforso para superá-la.
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£  Discurso Social c ! ít c > da Igreja rio Brasil
Ainda hoje a imensa maioria dos brasileiros é ba­
tizada na Igreja Católica e uma boa maioria continua a fazer 
questão de celebrar o casamento na Igreja, seja por convicção,se 
ja bom número de vezes por fcadiçao ou pressão social*
Quer que iramos quer não, apesar de toda uma série 
de transformações:separação da Igreja e do Estado (189Ü), insta­
lação das Igrejas protestantes históricas, multiplicação dos Peri 
tecostais e das Assembléias de Deus, surgimento da Igreja CatéljL 
ca Brasileira, revíviscência das religiffes afro-brasileiras, di- 
fuslío do síncrstismo religioso e das “religiões11 orientais - quer 
queiramos quer não, a Igreja Católica no Brasil % um fato socio­
lógico indiscutível e que comporta um peso político com o qual é 
preciso contar*
Acresce que a partir de 1952 surge a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil - a CNBB (hoje, a segunda mais nu­
merosa do mundo, com cerca de mais d© 300 bispos) que aos poucos 
vai se firmando, suscitando um trabalho coordenado, planejando 6» 
Smbito regional e tambóm nacional* Ao passo que antes cada bispo 
vivia e trabalhava por sua própria conta» mais em contacto com 
Roma, atravás da nunciatura, do que com seus vizinhos de epísco- 
pado.•• A não ser quando surgia uma liderança como a do cardeal 
D* Sebastião Leme, arcebispo do Rio de Janeiro (1921/42)• Hoje , 
mesmo levando em conta as variadas tendências existentes em epis 
copado tão numeroso, com problemas tão diversificados e de orí - 
gens às vezes tão diversas (dos 30 e poucos prelados da Amazônia 
apenas 3 ou 4 são brasileiros), já se torna possível - em clima 
de plena liberdade - que as Assembléias gerais do episcopado a~ 
provem documentos significativos e de peso como "Exigências cris 
tãs de uma ordem política" (fev* 1977); e que venham a criar e a
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dar cobertura a organismos atuantes e discutidos como o CIMI (C£ 
missão Indigenista Missionária), para os índios, P1EB (Movimento 
de Educação de Base) e CPT (Comissão Pastoral da Terra) ( 63).
"A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil(CNBB) 
nasce, em 1952, dos contatos, debates e objetivos de um grupo de 
bispos, na sua maioria do Nordeste, sob a coordenação de D.Hélder 
Câmara, então bispo auxiliar do Rio de Janeiro. Eram pastores que 
tiveram longa experiência de Ação Católica, que viveram de perto 
problemas pastorais abordados com uma visSo e métodos modernos , 
acompanhando, como assistentes eclesiásticos, militantes, leigos 
no engajamento de sua militância crista em meio a complexas rea­
lidades t e m p o r a Í 3 n .
"Só uma política muito hábil conseguiria firmar 
aos poucos a autoridade da CNBB, sua necessidade como catalizado 
ra nos momentos críticos, sua função de ajuda concreta na orien­
tação da pastoral mais adequada e nas posiçffes da comunidade e- 
clesial em face de situaçffes delicadas que se multiplicarão na 
década de 1960.
Durante dez anos, o grupo inicial de bispos, en­
grossado com outros elementos, promovidos ao episcopado em cadeia 
de afinidade e sugestSes, controlará, praticamente as linhas 
mestras da orientação da entidade máxima da hierarquia brasilei^ 
ra, fazendo com que a Igreja se postasse na linha de frente das 
diretrizes de reforma social. Esta atitude receberia um respaldo 
de segurança e estímulo com a atuação dc Papa João XXIII ao fa­
zer um apelo premente por uma "pastoral de conjunto" (1958/1959)'*• 
( 64).
"No início do decênio de 1960 a Igreja no Brasil 
vai responder com o Plano de Emergência (1962) aos reclamos de 
João XXIII que, desde 1958, preocupado com o caso de Cuba, urgia 
uma atenção pastoral coordenada e preparada em bases técnicas.Os
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dez anos de experiência da CNBB formariam a retaguarda das possui 
bilidades de uma execução em âmbito nacional*
As proposições do Plano da Emergência nos revelam 
as linhas da comunidade eclesial, procurando o equilíbrio de ura 
programa pastoral que não perdesse de vista, ao mesmo tempo9 as 
atividades de base (vida interna) e a projeção da Igreja no so­
cial com orientações oficiais para os católicos, no momento viva 
mente divididos• Este objetivo de harmonizar atividades internas 
e externas se revela na propría dívísao do Plano de Emergência : 
na primeira pa r t e , inclui reforma paroquial, reforma do mínistá- 
rio sacerdotal, reforma dos educandários, Pastoral de '-'on junto ; 
na segunda parte, econ&mico-social, visa as frentes agrárias le­
vando à sindicalízação rural, Flovimento de Educação de Base, Fors 
maçao de Líderes, eventual colaboração com a Aliança para o P r o ­
gresso, a coordenação de Obras Apostólicas e Sociais, Aliança 
Eleitoral pela Família ( 65 ) »
Ainda ao se falar dos resultados da V Assembléia 
Geral Ordinária da CNBB (25.04.62), insiste-se sobretudo, em sua 
parte em um plano para a Igreja no Brasils
n0s problemas sociais estão na ordem do dia* A 
missão de pastores pede aos Bispos uma atenção especial neste 
campo, abrangendo todos os seus aspectos” (66 ).
Focaliza-se principalmente que:
"Somos (os bispos) solícitos no combate ao Comu - 
ni sm o, mas nem sempre assumimos a mesma atitude diante do capita 
lismo liberal. Sabemos ver a ditadura do Estado Marxista,mas nem 
sempre sentimos a ditadura esmagadora do econômico ou do egoísmo 
das estruturas atuais que esterilizam nossos esforços de cristia 
nização” ( 67)•
Sem duv ida nenhuma, ve-se que mesmo ao se tratar 
dos problemas sociais, o enfoque não se dirige estruturalmente
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para o social, mas tem suas vistas voltadas para o "esforço dô 
cristianizaçSo" a ser (ou que tem sido) executado.
Revíu-se, ao tratar dos problemas econômico-s&ci- 
ais, as atividades que vinham se desenvolvendo através do Movi - 
mente d® Educação d© Base (f1EB), das Frentes Agrárias e do traba 
lho de Síndicalizaçlo Rural, da Formaçio de Líderes e da Aliança 
Eleitoral*
Sem emitir nenhum "documento especial" neste ca«« 
po, acrescenta-se no Plano de Emergincia a declaração da Confe - 
rência Nacional dos Bispos do Brasil e a mensagem da Comissão 
central da mesma, ambas datadas de 14 de julho de 1962.
Nessa "Rensagem® faz-se um "veemente apelo a todos 
os Poderes da República, sem distinção, no sentido de correspon­
derem à s  esperanças do p o v o , que deseja e reclama um Governo fir 
ie, bem orientado e organicamente estabelecido, coordenado nos 
seus diferentes setores e harmônico nos seus' múltiplos orgSos,de 
maneira a inspirar o respeito e a confiança* qu® procedem do Di­
reito, da Lei e da Autoridade* Só então poderemos promover as 
chamadas Reformas de Base, recalmadas por todos e de urgência i- 
nadiável. Entretanto, de nada valeriam os melhores códigos ou as 
leis mais justas, sem um clima de honestidade e de segurança por 
parte dos governantes e governados’1 ( 68 )•
Se bem que no texto citado percebe-se indiretas 
referências discordantes ao esquema político desenvolvido pelo
*
Presidente Goulart e seus auxiliares, vê-se também que a Igreja 
assumia como suas as reformas de base por ele propugnadas, enfa­
tizando as referentes à situação agrária e à situação educacio - 
nal, as quais ela (CNBB), alóm de apoiar, fazia também área de 
sua atuação (P1EB, Sindicatos Rurais e Frentes Agrárias) •
Na mesma data da “Mensagem1* acima analisada, 14 
de julho de 1962, a CNBB dá divulgação a esta declaração, que ,
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alám de focalizar aqueles mesmos aspectos, ainda afirma que embo 
ra sem desejar "insuflar as massas" n§o pode deixar de fazer "um 
apelo a quantos se sintam, em consciência, responsáveis pela a- 
flição do povo, de modo especial pela fome que decorre da impos­
sibilidade de adquirir os gêneros de primeira necessidade".
Insiste-se em que o governo deve estar imbuído de 
desejos de ser "exemplo de honestidade, austeridade e interesse 
prioritário pelas necessidades do povo'**
Apds denunciar os "exploradores da miséria e esp£ 
cialmente os "comunistas'* e lembrar que "às autoridades imcube 
deter a agitação vermelha hábil para infiltrar-se, através de 
Sindicatos, na direção de greves da protesto que, imprudentemen­
te, estão sendo estimuladas nesta hora explosiva", a Declaração 
diz saudar "com alegria, as reformas de base, que passaram a ser 
o anseio de todos os responsáveis, - Poderes da República, Parti 
dos Políticos, Classes Dirigentes"* Ainda declara-se cooio "ina - 
diáveis", principalmente as "Reforma Agrária, Reforma Tributária, 
Reforma 3ancária, deforma Universitária, Reforma Eleitoral, Re • 
forma Administrativa".
Em conclusão, pode-se afirmar que estes três docu 
raentos (Plano de Emergência, ^ensagem e Declaração da Comissão 
Central da CNBB), situam-se de início numa perspectiva de luci - 
dez: "tenhamos a coragem cristã de reduzir às devidas proporç0e3 
nossa veleidade de sermos o maior país católico do mundo" (69 ).
Em meados de fevereiro de 1963, encerra-se,ainda, 
a Primeira 3emana Rural de Hinas e Espírito Santo, semana esta 
promovida pelo Secretariado Regional *-este II da CNB3. Sua fina­
lidade foi reunir bispos, sacerdotes e leigos, "para estudar jun 
tos e juntos planejar1*.
Nesta semana, o assunto Reforma Agrária, como era 
de se esperar, foi largamente debatido. Conclui o documento ela-
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borado na dita semana, de maneira incisiva:
"Chega de promessas e de demagogia* Até hoje não 
se fez nada de expressivo pelo meio rural# Queremos, de imediato, 
a reforma agrária* Mas esta reforma, em Minas Gerais pelo menos, 
não consiste só em divisão de terras, porque, de acordo com pes­
quisas dignas de fe, o que nos falta não é apenas a terra para o 
homem, é também o homem para a terra. Queremos, pois, de imedia­
to, uma reforma agrária que proporciona condições de vida na ter 
ra para o nosso homem do campo" (70 )*
Mais radical ainda é a declaração de 30 de maio 
de 1963 da Comissão Central da CNBB, mais precisa em sua crítica 
contra o "sistema" capitalista* Neste documento, os bispos brasi. 
leiros afirmam, retomando a mesma linha das "Mensagem" e "Decla­
ração1’ inseridas no Plano de Emergência:
"As massas populares não participam do processo 
brasileiro, porque a miséria continua, assim' como a mortalidade 
infantil, com suas assustadoras cifras, e o impacto das realida­
des rurais e urbanas é a causa de gravíssimas situações como a 
despersonalização (•••) Também, ninguém pode pensar que a ordem 
na qual nos vivemos seja aquela que a nova encíclica proclama cio 
mo o fundamento inabalável da paz* Nossa ordem está ainda muito 
viciada pela pesada carga de uma tradição capitalista, que domi­
nou o Ocidente durante os séculos passados(** *)" (71 )•
Podemos sentir nesse modo de falar incisivo da 
Igreja, o aelineamento de uma mentalidade mais aberta e corapromji 
tida como organismo ou instituição*
Do seu nascimento aos nossos dias a CNBB foi absor 
vida por um grupo episcopal mais engajado* Seus documentos, cuja 
amostragem já pudemos divisar, refletem um modo de falar daque - 
les que querem uma Igreja popular, envolvida na realidade social, 
que luta pela dignidade e libertação do homem*
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Anteriormente à revolução de 64, mesmo diante dos 
questionamentos do "fantasma" do comunismo, a Igreja tem coragem 
de demonstrar sua opção por um reforma social de base.
Após 64, com a prudência que ató certo sentido eni 
coberta uma demagogia, passa a atuar na contestação do regime # 
Como força um tanto mais resguardada, com amplo respaldo popu 
lar, toma a voz do povo através de seus pastores.
Sentimos aqui a divisão de duas facções, aquela 
comprometida com o poder e respaldada pelo messianismo espiritua 
lista, minoritária mas com vultos de expressão no episcopado, e 
esta, a da maioria, que se compromete com o povo e luta pela sua 
libertação, no sentido de um messianismo histórico. Esta última 
facção é a que mantóm a liderança da CNBB. Daí na sua fala ofi - 
ciai estar sempre presente um toque existencial e sinal de 
inserção na vida do povo de Deus.
Este posicionamento foi dando, força as atuações 
de cada bispo em suas dioceses e mesmo na sua união nas regio - 
nais.
Dividida por regiões episcopais conforme divisão 
territorial, a CNBB passa a atuar mais concretamente em cada uma 
dessas partes. Conhecedores da problemática regional os pastores 
se unem para pronunciarem-se como ; grupo diante das mais diver - 
sas realidades. Nos lugares de maior conflito social, vamos en - 
contrar tambám uma ação mais presente quer de um bispo pessoal - 
mente, quer do colegiado episcopal regional. Assim os regionais 
do Norte, Nordeste e Centro-Oeste da CNB8 , passam a figurar como 
grupos questionadores e de franco protesto contra as atitudes do 
governo. Tudo pelo fato de nessas areas se darem os grandes con­
flitos sociais de terra e indígenas.
íor outro lado nas grandes metrópoles como 5.Pau­
lo, Rio e outras capitais, surgem como expoentes figuras indivi-
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duais do episcopado ou do clero, que se colocam na linha de fren^ 
te da contestação* São os que apoiam os operários, os grevistas
ou aqueles cujos direitos fundamentais são lesados.
Essa voz dos fatos repercute persuasivamente no 
seio da comunidade tanto eclesial como civil. Nesse sentido ana­
lisaremos no segmento seguinte dessa dissertação*
nas no decorrer de sua história a Igreja no Bra ~ 
sil, identificada no seu organismo çáximo a CN8B, tem feito ou - 
vir a sua voz* Através de suas assembléias gerais e de seus es - 
critos divulgados pela Comissão Episcopal de Pastoral, tem se 
pronunciado sob os diversos aspectos de sua missão social: * Igri 
ja e Política * Comunidades:Igreja na Base *Pastoral Carcerária
* Igreja e Educação * Pastoral da Saude * Pastoral Social * Pas­
toral da Terra * Prostituiçãosdesafio à sociedade e à Igreja •Ha 
nual simplificado do trabalhador rural * Por uma sociedade supe­
rando as dominações * Subsídios para uma política social * Sobre 
conflitos de terra * Direitos dos povos indígenas (72).
Esses e muitos outros títulos nos dão ciência que
o col9giado eclesial está atento às realidades sociais*
Na análise teológica do documento sobre "Igreja e 
Política", encontramos textos como este, que justificam a missão 
crítica da Igreja na sociedade:
“ 0 fundamento da missão crítico-so 
ciai da Igreja repousa na incum - 
bência, recebida de Cristo, de 
anunciar e urgir o crescimento do 
íeino até que toda a Criação seja 
conduzida à plenitude* £ em vista 
do mundo-que-há-de-vir, mundo de 
Paz, de Justiça, de Amor e de Re­
conciliação, que a Igreja procede
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à leitura dos acontecimentos preseri 
tes e clama por uma comunidade onde 
haja mais Paz, mais Justiça $ mais 
^mor e mais compreensão• £ com os 
olhos fitos no Evangelho do Reino 
que ela pode e deve denunciar os 
que contrariam os projetos divinos 
atinentes à comunidade humana, como 
também animar os que promovem condjL 
ções mais humanas de realização do 
bem comum.
A Igreja, face a realidade sócio- £  
conômico-polftica, não pode renuncj,
ar ao raúnus de proferir um juízo 
evangélico coro relação a humanidade 
ou desumanidade da s ituação. A com­
preensão que a igreja tem de si isej 
raa e do Evangelho levam-na a ver em 
cada ser humano uma pessoa criada â 
imagem e semelhança de Deus, desti­
nada a uma vida em plenitude, Vida 
em plenitude não só no futuro dis - 
tante, além do tempo, mas já no mo­
mento presente. Para chegar ao seu
pleno desenvolvimento, toda pessoa 
e toda sociedade devem ter garanti­
dos alguns direitos que lhes slo 
conferidos não pelos homens,mas p e ­
lo próprio Criador. De acordo com 
um ensinamento já muitas vezes pro­
clamado pela Igreja* alguns direi - 
tos são universais e ínvioláveis(cf•
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GS, n® 26) 8 deve» ser defendidos , 
respeitados e promovidos sob qual - 
quer regime político (cf• GS, n* 29, 
35; DH, n« 6)•
Será útil recordar alguns desses di 
reitos admiravelmente expressos por 
3080 XXIII em sua Encíclica “Pacem 
in Terrisi
"Direito a subsistência físíca - To 
do ser humano tem direito à vida, a 
integridade física e aos meios ne - 
cessários e bastantes para uma exis 
tência decente, principalmente no 
que se refere h alimentação, ao ves 
tuário e habitação, ao descanso, h 
assistência médica e aos serviços 
sociais” (PT, n. 11)•
"Direito aos bens do espírito - To­
do ser humano tem direito ao respaj. 
to à sua pessoa, à sua reputação, à 
liberdade na procura da verdade, na 
expressão e dífusSo do pensamento , 
na criaçSo artística, salvas as exjL 
gêncías da ordem moral e do bem co­
mum. ^ d o  ser humano tem igualmente 
direito a uma informação objetiva " 
(PT, n* 12).
“ Direito ao salário condigno m Ao 
trabalhador é devido um salário a 
ser determinado segundo as normas 
da justiça* Tomando-se em conta as
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possibilidades do empregador, a remu­
neração do trabalhador deve proporcÍ£
nar-lhe e a sua família um nível de
vida conforme à dignidade humana11 (PT
n. 2 0).
“Direito de associação - Do fato de 
estar o homem ordenado à \Jida em so - 
ciedade, decorre o direito de reunião 
e associação, como também o direito 
de dar aos grupos as estruturas que 
mslhor pareçam servir aos seus fins , 
e o direito de assumir livremente cer 
tas responsabilidades com vistas aos 
mesmos fins" (PT, n. 23).
"Direito à vida política - à dignida­
de da pessoa humana ê inerente o di - 
reito de tomar parte ativa na vida pjj 
blica e de contribuir pessoalmente pa 
ra o bem comum'* (PT, n, 26),
"Direito à proteção da ordem jurídica
- Da ordem jurídica querida por Deus 
promana para a pessoa humana o direi­
to inalienável que garanta a cada um 
a segurança jurídica e uma esfera cori 
ereta de direitos defendidos contra 
qualquer arbitrariedade" (PT,n.26)* 
"Direito de livre autodeterminação na 
sociedade - A dignidade da pessoa hu­
mana exige que cada um aja conforme 
determinação própria, consciente e li. 
vre. Na vida da sociedade, é das deci 
soes pessoais que se deve esperar o
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respeito dos direitos, o cumprimento 
das obrigações, a cooperação com um
grande número de atividades, 0 indi­
víduo deberá ser movido por convic - 
çao pessoal, por própria iniciativa, 
pelo seu senso de responsabilidade e 
não por coação e pressão externas . 
Uma sociedade que se fundasse unica­
mente em relaçffes de força, nada te­
ria de humano: ela conculcaria neces 
sariamente a liberdade dos boraens,em 
lugar de ajudá-los e incentivá-los a 
se desenvolverem e a se aperfeiçoa - 
rem" (PT, n. 34).
Mao é, portanto, para defender os 
seus interesses particulares ,de cornu 
nidade visível, e muito menos qual - 
quer privilégio, que a Igreja se seri 
te impelida a manifestar-se sobre 
problemas de caráter sociopolítico 
Conscientemente procura a igreja re­
nunciar, em nossos dias, a privilé - 
gios, que, em lugar de favorecer a 
sua tarefa, se constituem em empeci­
lho. 0 silêncio e a acomodação seri­
am em muitos casos o modo fácil de 
angariar simpatias e proteção. 0 que 
reivindica a Igreja e não poderá deji 
xar de fazê-lo, é liberdade para cum 
prir a sua missão.
No exercício de sua função crítica
132
não falta à Igreja a consciência da 
complexidade dos problemas sócio- 
econômico-políticos, que dificultam 
enormemente a tarefa dos governan - 
tes. Sabe que é inútil sonhar com 
uma comunidade humana isenta de ten 
sÔes* Não seria possível, nem dese­
jável na vida presente. A comunida­
de humana, historicamente, vem fa - 
zendo progressos mediante o confrori 
to de idéias, e o embate de forças 
antagônicas. A Igreja ao proclamar o 
Amor, a Justiça, a Paz não o faz , 
pois, cora o intuito de desfazer ten 
sÕe3 quando podem estas ser benéfi­
cas* A Igreja anuncia a todos que o 
Amor, a Paz, a Justiça s5o poasí - 
veis. Reconhece que fatores ineren­
tes à própria vida política tais cç^  
mo o alcance limitado das decisCes, 
e outros que dela não dependem, es­
tão na raiz de muitos antagonismos. 
Toda comunidade humana traz em si 
as marcas dos pecados coletivos e o 
Ônus de um legado histórico.
Pela atitude crítica, a Igreja neo 
pensa colocar-se contra os anseios 
da comunidade, que tem os olhos vol. 
tados para um futuro mais promissor. 
A Igreja não pode ausentar-se dos es 
forços de uma comunidade empenhada
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em realizar um desenvolvimento mais 
orgânico e integral. Pelo contrário, 
para ser fiel ao Evangelho ela deve 
colocar-se sempre ao serviço da comu 
nidade, porque está no mundo a servi 
ço do Reino de Deus*" ( 73).
Uma das questões mais polêmicas de nossa realida­
de social é o problema da terra. De um lado a defesa do direito 
de propriedade, do outro a justiça social diante dos sem terra • 
A Igreja tem se manifestado quer por palavras como sobretudo por 
atos diante dessa conflitante realidade. Como poderemos ver nos 
relatos que subsequentemente faremos, já somam dezenas de lide - 
res de comunidades eclesiais que têm imolado sua vida por essa 
causa. Entre os documentos de alto alcaneeda CNBB, não podemos 
deixar de salientar êste sobre a ‘'Igreja e os problemas da ter - 
ra". A assembléia geral dos bispos reunida em fevereiro de 1980, 
promulga 6sse documento, onde penetra a fundo nessa problemáti - 
ca: concentração da propriedade da terra no Brasil; o modelo po­
lítico a serviço da grande empresa; questão da terra dos povos 
indígenas; migrações e violências no campo; concentração do capi, 
tal e concentração do poder; a terra é um dom de Deus a todos os 
homens; terra de exploração e terra de trabalho.
Na introdução desse documento encontramos a justi 
ficativa do posicionamento da Igreja:
1. A situação dos que sofrem por 
questffes de terra era nosso país é 
extremamente grave. Ouve-se por t£ 
da parte o clamor desse povo sofrjL 
do, ameaçado de perder sua terra 
ou impossibilitando de alcançá-la*
2 .Reunido3 na 18^ Assembléia Geral,
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nÓ3 , Bispos da Igreja Catdlica no 
Brasil, decidimos dirigir uma pala­
vra aos nossos irmãos na Fá, a to - 
das as pessoas de boa vontade e res 
ponsabilidade, especialmente aos 
trabalhadores rurais e aos povos in 
dígenas, sobre o problema da terra 
e dos que nela vivem e trabalham.
3.Este documento está voltado para 
a problemática da posse da terra em 
nosso país. NSo á um estudo sobre 
agricultura nem sobr© a questão tec 
nica da produção, mas sobre a ques­
tão social da propriedade fundiária.
4. Focalizamos diretamente o proble 
ma da terra como se apresenta no 
meio rural. A gravidade e a comple­
xidade do problema no meio urbano , 
que merecerá oportunamente a nossa 
atenção, são aqui examinadas na sua 
relação com o problema do campo.
5.Procuramos valorizar, preferenci­
almente, o ponto de vista, o modo 
de pensar e a experiência concreta 
dos que sofrem por causa do proble­
ma da terra.
6 .£ missão da Igreja convocar todos 
os homens para que vivara como irmãos 
superando toda forma de exploração, 
como Cjuer o único Deus e Pai comum 
dos homens. Movidos pelo Evangelho e
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pela graça de Deus, devemos não so­
mente ouvir, mas assumir os sofri - 
mentos e anqústias, as lutas e esp£ 
ranças das vítimas da injusta dis - 
tribuição e posse da terra.
7.Cientes de que este problema nos 
chama à prática da justiça e frater 
nidade, esperamos que o nosso pro - 
nunciamento, acompanhado de ações 
concretas, seja um motivo de ânimo e 
de esperança a todos os que, no cam 
po, precisam da terra para o traba­
lho ou, na cidade, para moradia. Fa 
zemos igualmente uma advertência e- 
vangelica aos que querem "ajuntar 
casa a casa, campo a campo, até que 
nao haja mais lugar e que sejam úni^ 
cos proprietários da terra”,como já 
denunciava o profeta Isaías (Is5,8).
Convidamos tambám a todas as pessoas 
de boa vontade a que se unam e apojl 
em os nossos lavradores, n§o só pa­
ra que eles reconquistem a terra , 
mas para que possam trabalhar, man- 
ter-se dignamente e produzir os aljl 
mentos de que todos precisamos, e 
que se unam e apoiem os que vivem 
em condições subumanas nas favelas e 
periferias das cidades. ( 74)
£ tambám importante notar que a ‘greja no seu dis 
curso tem feito ver o seu papel evangelizador. Assessorada pelo
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pensamento teológico, tem utilizado dos momentos fortes do ano 
litúrgico, para chsgar atá o povo de Deus sua mensagem.
Assim vamos encontrar no tempo da quaresma e sema 
na santa, ocasião de grandes concentrações religiosas e de pro - 
funda vivência dos mistérios salvíficos pregados pala Igreja, a 
chamada "Campanha da Fraternidade'*• Momento de evangelização,que 
a Igreja no 3rasil concentra sua mensagem sobre um tema de rele­
vância para a comunidade do povo de Deus. Fazemos aqui mensão dos 
lemas da Campanha da Fraternidade, desde seu início em 1964 até
o que está proposto para 1986:
1964 - LEHBRE-SE: VOCÊ TAMBÍPl E IGREJA
1965 - F A Ç A  DE S U A  PARtfQUIA U m  COMUNIDADE DE F£, CULTG E AMOR
1966 - SONOS RESPONSÁVEIS UNS PELOS OUTROS
1967 - SONOS TODÜS IRNHüS
1968 - CRER CO PI AS PWOS
1969 - PARA C OUTRO, 0 PRÜXinO £ UOCC
1970 - SER CUSTJTO £ PARTICIPAR
1971 - RECONCILIAR
1972 - DESCUBRA A FELICIDADE DE SERVIR
1973 - 0 EGOÍSMO ESCRAVIZA, 0 AÍ*10R LIBERTA
1974 - ONDE ESTJÍ TEU IRNffO ?
1975 - REPARTIR 0 P?T0
1976 - CAMINHAR JUNTOS
1977 - COMECE Efi SUA CASA
1978 - TRABALHO E JUSTIÇA PARA TODOS
1979 * PRESERVE 0 QUE £ DE TODCS
1980 - PARA QWDE VAIS 7
1981 - SAtfDE PARA TODOS
1982 - A VERDADE VOS LIBERTARA
1983 - FRATERNIDADE SI 1*1 - VIOLÊNCIA NffO
1984 - PARA QUE TODOS TENHA 1*1 VIDA
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1985 - P30 PARfl QUEW TEF1 FOHE
1986 - TERRA DE DEUS, TERRA DE IRMffOS (75).
justificando o tema "Terra de Deus, Terra de Ir -
mãos", para a CP de 8 6 , a Igreja assim fala nesse texto:
"Na seqüência dos anos anteriores , 
especialmente 1985 (Fome), 1984 (\Ji 
da), 1983 (Violência), 1982 (Educa­
ção), 1981 (Saiíde), 1980 (HigraçSes)
1979 (Ecologia), 1978 (Trabalho e 
justiça), a Igreja conclama os cris 
tãos e todos os demais irmãos do 
Brasil para, em 1986, refletirem so 
bre "TERRA DE DEUS, TERRA DE IRHJTOS".
Esta proposta, resultado de ampla 
consulta, visa procurar respostas , 
nos caminhos da justiça, do amor,da 
fraternidade, ao imenso clamor pela 
terra em nosso país, clamor surgido 
da acelerado empobrecimento de grari 
de maioria de nosso povo, o que vem 
gerando graves problemas fundiários 
e a morte de muitos irmSos.
Este tema-gerador ajudar-nos-á na 
celebração da Quaresma e da Páscoa 
em 1986, concretizando nossa oração, 
nossa reflexão e nossa ação por um 
mundo mais justo,
Sonhada por todos como ‘'terra onde 
corre leite e mel" (Ex 3,8), onde nu 
trimos nossa vida e construímos nos. 
sa história, a terra, porém, é hoje
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mal utilizada pelo homem. Tornou-se 
causa de sofrimento, empobrecimento 
da maioria e enriquecimento de al -
guns, marte de muitos e ameaça para 
todos* üom maravilhoso de Deus, ela 
requer, porém, a participação de to 
dos para estar a serviço de uma vi­
da verdadeiramente humana* A histó­
ria o comprova: sem fraternidade , 
fruto de conversão, não haverá ter­
ra para todos. A terra, dom de Deus, 
ê don para todos os homens e jamais 
só para alguns*
A situação do Brasil atual demonstra 
que a problemática dos índios,do h£ 
raem do campo e da cidade tem muito 
a ver com a questão da terra* C mes 
mo se diga quanto a saúde, moradia, 
alimentação e outros aspectos da vi^  
da, dependentes da terra, ^esse co£ 
texto aparece, também, a questão e- 
colágica, a das migraçcíes, do desem 
prsgo e subemprego, das drogas, da 
violência e até mesmo de certas crj. 
ses religiosas no meio do povo( 76)*
Semelhante a CF. dá-se também a Novena de Natal,o 
tempo litúrgico forte do Advento e Natal, t êste outro momento 
de profunda evangelização na Igreia do Brasil, onde são sobretudo 
trabalhadas as comunidades de base ou os pequenos grupos de re - 
flexão. £ uma verdadeira força orgânica que se concentra de nor­
te a sul, movimentando milhares ou mesmo milhões de adeptos*
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^ob muitos outros aspectos poderíamos analisar a 
atuação da Igreja no Brasil no campo social político, l/amos dei­
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Plensagem dos Fatos: Relação Iqra ja-Estado 
( 1964 - 1985 )
0 Plovimento militar de 31 de março de 1964, encon 
trou naquela época o episcopado bastante dividido - basta ler 
com atenção a nota a respeito divulgada no mês de maio seguinte 
pela CNBB; ao passo que os novos donos do poder já traziam com 
bastante clareza e decisão a sua "Doutrina da Segurança Nacional1*!
Em compensação, no I a semestre de 1964 os bispos 
do Brasil, com seus assessores, preparavam a 3*- sessão do Conci­
lio Vaticano II, marco para a Igreja universal e para a Igreja 
no Brasil. Tanto mais que para esta o Concilio se prolongava • 
se concretizava melhor com a II Conferência Geral do Episcopado 
Latino-americano, reunido em ^edellin (Colômbia) no mês de agos­
to de 1968, solenemente inaugurado pelo próprio papo Paulo VI , 
que assim se exprimia: "Dianta do futuro ê necessário audácia 9 
soou a hora da esperança. •• **• "Os pastores devem tornar suas as 
angustias dos seus povos* Não devemos solidarizar-nos com siste­
mas que favorecem opressoras desigualdades e insuportáveis condi, 
çffes de inferioridade para a população menos favorecida*. . '*• Os 
bispos tomaram a serio, em ffledellin, estas orientações,que busca, 
ram concretizar em 16 documentos que abordam desde o tema da jus 
tiça atá o da pobreza da Igreja, passando pela pastoral das eli­
tes, pela formação do clero, pela pastoral popular, etc.
£ incontestável que a preocupação com a evangeli- 
zação dos pobres e dos marginalizados - imensa maioria em nossa 
terra - e com os direitos humanos desrespeitados em quem quer que 
seja, sensibilizou efetivamente setores ponderáveis, ainda que 
minoritários, da Igreja no Brasil: bispos, padres,reiigioso(a)s 
e leigos de ambos os s b x o s.
Assim sendo, na medida em que o Movimento de 1964 
absolutizava cada vez mais a Doutrina da Segurança Nacional, im­
buído de um anti-comunismo obsessivo e que, a partir do AI-5 (de,
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zerabro 1968) chegava ao puro arbítrio, a tortura sistemática aos 
sequestros e assassinatos impunes- não era de estranhar que acori 
tecesse o que vinha e continua acontecendo: um conflito à luz do 
dia entre as diretrizes que ainda hoje norteiem os chefes milita 
res do país e os cristãos mais comprometidos com a 3orte dos majr 
ginalizados e oprimidos, sejam eles bispos ou simples membros a- 
tivos de Comunidades de Base do nosso interior. Conflito que foi 
explicitado no contundente documento da Comissão Central da CNBB 
de novembro de 1976: "Comunicação Pastoral ao Povo de Deus",
0 relacionamento entre Igreja e Estado no Brasil 
continua evoluindo em função de novas tomadas de posição mais ou 
menos significativas da parte de cada um dos parceiros (77 )*
- ^pós 31 de março de 64
Cs bispos têm que tomar posição numa Igreja dividjL 
da, sobre a legitimidade do novo regime: devem ainda definir sua 
atitude face a repressão que ora se inicia, não somente com vis­
tas ao MEB e à Ação Católica, mais ainda sobre certo número de 
padres e alguns bispos, dentre os quaÍ3 se destacam Dom Héldar 
Câmara e Dom Jorge Harcos de Oliveira, este ultimo bispo de Sto. 
Andrá (SP).
PJotamos que a presença da Igreja no movimento de 
1964 foi sem um pleno compromisso hierárquico (enquanto corpo) 9 
porém bastante intensa, em nível individual.
Como já vimos em relação ao discurso social da I- 
greja no Brasil, durante todos êsses anos, de 64 até nossos dias, 
houve um nítido posicionamento da Igreja em relação ao regime» Iíj 
so porém não se deu desde o momento da revolução, como compromis 
so global da Igreja como corpo. Mais do que a mensagem os fatos 
foram falando.
Cientes de que o discurso vivenciado nas atitudes 
4 mais condizente com a realidade, achamos aportuno reproduzir 
aqui uma cronologia de fatos.
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Vamos nos ater a fatos os mais diversificados,sem 
um elo de união entre eles, mas que espelham o posicionamento da 
Igreja no ir^sil nesse período.
Remontamos com mais detalhes aos acontecimentos 
dos idos de 64, primeira dácada da revolução, sobre os quais pai, 
ram maior esquecimento* Limitamo-nos a mencionar pouca coisa da 
última década, pelo fato de os sentirmos mais v/ivos na memória e 
de termos vivenciado mais presentemente a tais acontecimentos*
Estamos utilizando para tal a valiosa colaboração 
dos "Cadernos de Informação" do Centro Pastoral Vergueiro,5. Pau 
lo e dos Cadernos do Iser da Editora Fiarco Zero,Rio de ^aneiro.
Passamos a apresentar os fatos sem uma preocupa - 
ção cronológica ou hierárquica:
• *3á no dia 3 de abril de 1964, um grupo católico, 
que havia sido elemento destacado na organização da maciça de - 
monstração de 19 rie março em São Paulo contra Goulart, publicou 
seu próprio manifesto, onde declarava que, embora a primeira ba­
talha tivesse sido ganha, esta tinha de ser consolidada eliminan 
do a corrupção e o comunismo* Esse grupo endossava a escolha do 
Mal. Humberto de Alencar Castelo Branco para a presidência, por­
que era um general "sem ligaçdes políticas*' (78).
..No entanto, a Ação Católica Brasileira, da Ar­
quidiocese de São Paulo, fizera o seguinte pronunciamento a res­
peito da "Marcha da Família com Deus pela Liberdade"*
"Expressamos o nosso profundo desgosto ante a ex­
ploração da fé e do sentimento religioso do povo brasileiro e da 
utilização política da religião, com o que se cria um clima de 
divisão da Igreja a partir das diferenças de opção existentes no
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plano temporal” (78 ) .
Apenas dois dias depois da eclosão do movimento 
de 31 de março, forças policiais militares, armadas com metralha 
doras cercaram a Escola Apostdlica (o seminário menor) dos Domi­
nicanos em Juiz de Fora (MG) e, apesar do enárgico protesto do 
superior da casa, a invadiram e deram nela uma busca# 0 fato era 
tanto mais grave que a Escola abrigava, apenas 2 ou 3 religiosos 
e um grupo numeroso de meninos e adolecentes que se destinavam a 
integrar mais tarde essa mesma Ordem. 0 superior da cosa foi cha 
mado a depor, na sede da Auditoria, dois dias depois, quando lhe 
foi dito que a operação visava a prisão de "subversivos" que se 
teriam refugiado na Escola* (79 )
Talvez o primeiro pronunciamento oficial por par-
4 è
te do novo governo que dizia respeito ao relacionamento entre I- 
greja e Estado tenha sido o seguinte:
"0 Serviço de RelaçBes Públicas do Gabinete do f*U 
nistário da Guerra deu ontem a imprensa a seguinte nota: Ao se 
perguntar hoje sobre a posição do Comando Supremo da Revolução 
sobre a Doutrina Social da Igreja, expressa no tfltimo manifesto 
do Episcopado brasileiro *30.05.63" que indica as reformas neces, 
sárias para o desenvolvimento nacional e o subdesenvolvimento de 
várias áreas do território brasileiro onde se manifestam os efei. 
tos da insatisfação social, respondeu textualmente o Gal. Costa 
e Silva: A Doutrina Social da Revolução coincide com a Doutrina 
Social da Igreja. A Revolução participa dos desejos da justiça 
social do povo - 12.4.64". (80 ).
**A Igreja adota a atitude de reservada pràdência « 
Não nbandona as opçffes por reformas de base. Ma mensagem de 13 de 
abril de 1964, assinada por 17 bispos do NE, reunidos no Recife 
por ocasião da posse de Dom Hélder, advertindo contra os riscos 
de injustiças e restriçffes à liberdade, eles assim se exprimem:
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"Hanifestamos como pastores, um duplo anseio: que 
inocentes, eventualmente detidos em um primeiro momento de inevi 
tável confusão, sejam quanto antes restituidos à liberdadeje que 
mesmo os culpados sejam livres de vexames e tratados com o res - 
peito que merece toda criatura humana" (81)*
*.No dia posterior a publicação deste documento, a 
residência episcopal de ^om Hélder Câmara é invadida por ura con­
tingente do 4 e Exército e as Forças Militares sc5 foram retiradas 
apés protesto do Arcebispo junto ao Comandante Gal. Dustino Al - 
ves Bastos* A operação foi explicada como uma tentativa de loca­
lização de uma irmã do ex-governador do Estado de Pernambuco,Sr* 
Miguel Arrais. No mesmo dia (15,04.64) toma posse na presidSncia 
da República o Mal* Humberto de Alencar Castelo Branco*
. *No programa de rádio semanal "A Voz do Pastor" de 
D. Jaime Barro* Câmara, cardeal arcebispo do Rio de Janeiro, a 
posição da Igreja era encarada da seguinte forma:
"Fizeram muito bem as Forças Armadas em exigir o 
expurgo não só dos comunistas militantes, senão igualmente dos 
ladríes oficiais que prejudicavam o povo e se escondiam por trás 
de seus defensores, amigos e benfeitores. Causa nojo tanto hipo­
crisia" ( 82).
.«.Durante audiência no dia 28.04,64 com os semina • 
ristas do Colégio Pio Brasileiro em Roma, o Papa Paulo VI assim 
se expressou a respeito da situação brasileira:
"Longe de pretender julgar o que aconteceu - nem 
Nos caberia fazê-lo - sentimos ser dever de Nosso coração confojr 
tar e confirmar os sentimentos mais altos de afeto e fidelidade 
com relação a vosso país neste momento de temores e paixffes.
Vos, certamente, tereis tarabém sentido crescer em 
vossos espíritos uma ansiedade especial, que preenche habitual - 
mente o espírito dos cidadãos leais e honestos, a ânsia da ordem
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civil, a da concórdia 0 a paz interna de um povo jovem e grande 
como o vosso (...)
E então, restabelecida a calma, estendei vosso âni 
mo para o futuro de vosso país, e a v(5s, também, ainda que dis - 
tantes e inesperientes dos gigantescos problemas que o agitam , 
surgirão como são urgentes e implorantes as evidentes necessida­
des espirituais e sociais do Brasil.
Queremos esperar (...) que vossa NaçSo (...) não 
se deterá no caminho das necessárias reformas sociais, não tar - 
dando a adotar as medidas que satisfaçam as exigências legítimas 
das classes operárias, não dissipará as esperanças das massas po 
pulares por ajuste equitativo econÔmico-social, em que as neces­
sidades dos pobres, a instrução e educação do povo, a assi3tên - 
cia social e sanitária dos menos abastados, as habitações nos 
bairros periféricos das grandes cidades e das regiSes desoladas 
no nordeste e de outras no interior do imenso território,as tran® 
formaçães da agricultura, as realizaçflTes dos planos industriais 
e assim por diante, tenham a devida consideração de todos os que 
cuidam e dirigem os interesses públicos.” ( 83).
^wNo dia 01.05.64, dia do trabalhador, o secretaria 
do regional de São Paulo emite mensagem h população, na qual fi­
ca claro o clima reinante na época no seio da hierarquia da Igre 
ja em São Paulo e se firma uma posição clara frente ao panorama 
político que se esboçava. A seguir o texto:
"Passado o primeiro impacto dos acontecimentos po 
lítico-sociais que sacudiram a Nação, organizado o Governo que 
deverá reger os destinos do País, chegou a momento de dirigirmos, 
com mais vagar, ao clero, religiosos e fiéis de nossas Dioceses, 
uma palavra de confiança e orientação»
Julgamos que não será demasiado agradecer a Deus, 
ainda uma vez, pelo que de positivo teve e continua tendo o movjL 
mento político-militar de março último.
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Enche-nos o coração de alegria recordar como, uma 
vez mais, o bom senso e os bons sentimentos brasileiros evitaram 
inútil derramamento de sangue.
Com satisfação igual vemos a nova ordem implanta­
da em nossa Pátria, esforçando-se para debelar totalmente o peri 
go do comunismo que já assumia proporçffes assustadoras, infil - 
trando com propósitos inaceitáveis na mais justa e inadiável das 
campanhas reformistas; e acoroçoado, cada vez mais, tanto pela 
inconsciência de alguns em avaliar sua atuação sorrateira, como 
pela pertinácia de outros em manter o "status quo*' que prepara 9 
incentiva e dinamiza a pregação extremista*
Não podemos esconder o nosso júbilo ao verificar
*
que os líderes do movimento político-militar vem, repetidamente, 
afirmando que a revolução não foi feita para conservar priviltf - 
gios. E que as reformas de base exigidas pelas mais profundas as 
piraçSes do nosso povo Bstão realmente na meta esclarecida de 
seus propósitos patrióticos*
Se houve fatos a lamentar na compreensível confu­
são dos primeiros momentos de luta, sobretudo no que tange a nos, 
sos movimentos de Ação Social e de AçSo Católica, vale aqui rep*s 
tir o que já disseram a respeito nossos irmSos no Episcopado,res> 
ponsáveis pelas dioceses do Nordeste: MAos bispos, sucessores 
dos Apóstolos em cada Diocese, cabe julgar da justificação de seys 
programas e métodos, da fidelidade evangélica e prudência do 
agir de seus militantesM(84 )•
Seta duvida nenhuma, uma das figuras mais polêmi - 
cas e mais atacadas dessa época foi a de D. Hálder Câmara.Já em
1960, num breve diálogo com o futuro presidente, o Mal. Humberto
da Alencar Castelo Branco, este assim se dirigia a Dom Hélder CS_ 
mara:
MSei que o senhor ê apaixonado pela ação social
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da Igreja. Eu, porém, considero que ela está abandonando demais 
suas funções religiosas e exagerando a intervenção em assuntos
pertencentes ao Estado, ^oi o que ainda, há poucos dias, em Na - 
tal, disse ao Arcebispo Dora Eugênio Salles" (85)*
.» Nos primeiros dias de maio de 1964, D. Hélder vol, 
ta a se encontrar com o então presidente da República, Castelo 
Branco, em companhia de D. Fernando Gotaes. Diz-se que ele colheu 
uma ótima impressão desse encontro, o que foi declarado à impren 
sa posteiormente*
Se por um lado as relaçffes ao nível presidencial 
caminhavam era termos cordiais e diplomáticos, ao nível de esca - 
1Õ8s menores as acusaçffes eram mais duras. A respeito das decla­
rações feitas por Carlos Lacerda, então Governador da Guanabara, 
contra D. Hélder Câmara, assim se manifestou o Arcebispo ^etropo 
litano de Goiânia, D. Fernando Gomes dos Santos em defesa do Ar­
cebispo de Olinda e Recife:
"0 Governador Carlos Lacerda foi pouco feliz e li 
geiro nas acusaçBes a Dom Hélder, por pretender torcer, diminuir 
ou ridicularizar sua obra com comparaçffes pequenas e comprometer 
o bom sentido de quem as profere e pretender desconhecer a inte­
ligência de quem ouve ou Lê tais invectivas..• ^onsidero necessá 
rias e urgentes as reformas de base, tantas vezes lembradas pela 
Igreja e que se inspiram nos princípios cristãos de acordo com a 
mensagem da Comissão Central da Conferência Episcopal de abril 
de 1963” ( 86 ).
Note-se que D. Hélder Câmara havia sido transferi, 
do do ^io de Janeiro para a Arquidiocese de Olinda e Recife (12 
de março de 64) e que o governo havia proibido a continuação do 
curso de educação de base que era transmitido pela Rádio de Olin 
da e outras emissoras do Nordeste ( 8 6 ).
••D. Hálder não cessa de clamar por reformas em se­
guidas palestras e entrevistas à imprensa. A tônica ê reconhecer
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a situação da população brasileira e a necessidade de medidas pa 
ra promover o desenvolvimento* Em meados de junho de 1964 afirma 
va ele:
’'Nás apoiaremos largamente aqueles que pensam s 
dizem que sem reformas fundamentais - autênticas e não aparentes, 
democráticas e cristãs - a revolução se perderá (...). Ntfs conti 
nuaremos a nos bater pela Promoção Humana de milhffes de brasile^ 
ros que vivem em condiçffes sub-humanas. Como: pela educação de 
base, que leva ao sindicalismo rural, ao sistema cooperativo, a 
organização da comunidade" e mais adiante: "Sem reformas, ê im - 
possível superar o obstáculo do subdesenvolvimento e de manter a 
paz social (...) sem reforma agrária, a situação, quase desumana 
dos trabalhadores rurais persistirá (..♦); sem qqalquer espírito 
sectário eu continuo a afirmar que o prasidente Castelo Branco 
procura dar conteúdo social à situação, atento às angustias do 
povo nos seus planos de reforma democrática’* ( 8?).
• ••No dia 02.C6.1964 foi publicada a Declaração Ofi­
cial da Comissão Central da CNBB, abordando as mudanças acontecjl 
das, o julgamento da Igreja e suas primeiras reservas:
"0 Brasil foi há pouco, cenário de graves aconte­
cimentos, que modificaram profundamente os rumos da situação na­
cional. Atendendo à geral e angustiosa expectativa do povo brasi, 
leiro, que via a marcha acelerada do comunismo para a conquista 
do poder, as forças Armadas acudiram em tempo, e evitaram que se 
consumasse a implantação do regime bolchevista em nossa Terra • 
Seria alám do mais que se pode imaginar, a supressão das liberd^ 
des mais sagradas e, de modo especial, da liberdade religiosa e 
civil. Logo apás o movimento vitorioso da devolução, verificou-se 
uma sensação de alívio e de esperança, sobretudo porque, em face 
do clima de insegurança e quase desespero em que se encontravam 
as diferentes classes ou grupos sociais, a proteção divina se faz
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sentir, de maneira sensível e insofismável. De uma a outra extre, 
midade da pátria, transborda dos coraçSes o mesmo sentimento de
gratidão a Deus, pelo êxito incruento de uma revolução armada.Ao 
rendermos graças a Deus, que atendeu as oraçães de milhffes de bra 
sileiros e nos livrou do perigo comunista, agradecemos aos mili­
tares que, com grave risco de suas vidas, se levantaram em nome 
dos supremos interesses da Nação, e gratos somos a quantos con - 
correram para libertarem-na do abismo imingnte". ( 88 )
»* ^o mesmo documento citado, o episcopado faz, com 
idêntica liberdade, as suas primeiras reservas ao movimento de 
março, e que se tornam claras nas linhas a seguir e numa numero­
sa série de fatos alinhados no final desse capítulo:
"Critírio - A Revolução, segundo afirmam seus dirjl 
gentes mais qualificados, teve a intenção de arrancar o país do 
comunismo e fazer valer a justiça, o direito e o bom-senso. Não 
há dúvida que a ação militar deve consolidar a vitória, mediante 
o expurgo das causas da desordem, ‘-ntretanto, o critério da corre 
ção, os métodos a serem empregados na busca e no tratamento dos 
culpados, as medidas saneadoras e as penalidades não são atribui 
ção da força como tal, mas de outros valores, sem os quais a fojr 
ça não não passaria de arbitrariedade, de violência, de tirania* 
Qua os acusados tenham o sagrado direito de defesa e não se trans 
formem em objeto de édio ou de vindita. FlercS de Deus, mito nos 
tem tranqüilizado a palavra oficial, quer a do Sr. Presidente da 
Republica desde que, eleito pelo Congresso Nacional, assumiu to­
da a responsabilidade de Supremo Hagistrado. Contudo, ao reconhe 
cer as inevitáveis dificuldades do momento e as melhores inten - 
soes do ^overno, cumpre-nos declarar que não podemos concordar 
com a atitude de certos elementos, que tem promovido mesquinhas 
hostilidades à Igreja, na pessoa de Bispos, sacerdotes, militan­
tes, leigos e fiéis (...)
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Acusações - Por outro lado, não aceitamos, nem 
jamais poderemos aceitar a acusação injuriosa, generalizada ou 
gratuita, velada ou explícita, de que Bispos, Sacerdotes e fiéis 
ou organizações como, por exemplo, a Ação Católica e o ‘‘ovimento 
de Educação de 8ase (WEB), sejam comunistas ou comunizantes.Isto 
se deve, as vezes, a certos elementos inconformados com a atitu­
de aberta e corajosa de verdadeiros apóstolos da igreja, do Cle­
ro e do Laicato, que pregam a sã doutrina, seja contra o comunis 
rao, seja contra gritantes injustiças sociais e focos de corrup - 
ção e de degradação dos valores morais (•••)•
r-
Insistimos na necessidade e na urgência da restau 
ração da ordem social, em bases cristãs e democráticas. Mas esta 
restauração não será possível apenas com a condenação teórica e 
a repressão policial do comunismo, enquanto não se extirparem as 
injustiças sociais e outras modalidades do materialismo,tSo per­
niciosas, que geram o próprio comunismo e, sobretudo, enquanto o 
espírito sobrenatural autSntico não impregnar todas as pessoas e 
todas as atividades humanas* Nossas condições cristãs e a sagra­
da instituição da família, assim como o sentimento religioso do 
povo não devem servir para acobertar aqueles que deturpam a ver­
dade e corrompem os costumes, ou se entregam aos abusos do capi­
talismo ( 09).
••Logo no início do ano de 1965, a destacar no pe - 
ríodo de 10 a 17 de janeiro, reuniu-se o Secretariado da Pasto - 
ral de 52 dioceses do Nordeste, em Natal« Dessa reunião foi tira 
da uma carta manifesto onde se destacas
"A providencia divina nos confiou o destino espi­
ritual da mais crítica das reuniões brasileiras em desenvolvimen 
to. Sobre 18% do território nacional concentram-se 32% da popula 
ção brasileira, das quais dois terços vivem em condições extrema 
mente difíceis. Nós lutamos ainda, contra a mortalidade infantil,
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o analfabetismo, a ignorância técnica, as doenças endêmicas, de 
onde resultam as series dificuldades que as autoridades encon 
tram para tornarem eficazes as medidas tomadas para resolver os 
problemas* Não é dentro de tal situação humana que se pode recru 
tar quadros humanos aptos ao desenvolvimento da região* No PJor - 
deste como em outras regiSes do país, as estruturas sociais não 
estão preparadas para aceitar a promoção das massas humanas”.
De sua parte, os bispos anunciam sua decisão " de 
continuar a orientar os trabalhadores e de intensificar a ação 
junto aos patrffes de boa vontade, sendo qu8 aí boa vontade 6
mais que a disposição a assistência social: a aceitação da promo. 
ção humana e cristã dos trabalhadores do campo e da cidade”*(90).
• * ‘geste mesmo período intensificava-se a repressão 
no Jul do país. Jom Vicente Scherer, arcebispo de Horto Alegre 
(F?S), envia uma mansagem às vítimas das investigaçffes militares 
e políticas para exprimir-lhes sua solicitude e seu interno de so 
licitar ao presidente da República o restabelecimento da confi - 
ança da povo brasileiro "em un regime visando o bem comum, iden­
tificando-se com a liberdade e os mandamentos de Deus”.
0 professor Ernani Fiori, líder católico do Rio 
Grande do Sul, que já havia sido demitido da universidade, é de­
nunciado juntamente com dezoito estudantes pertencentes à 3UC( 91)< 
Dom Scherer, comentanto o episódio, afirma que ”s6 
pelo fato de serem católicos eles rejeitam a doutrina comunista”
A intervenção de Dom Scherer somente conseguiu i- 
sentar de culpa três padres tachados pelo exército de "elementos 
perigosos”. Tais padres foram submetidos a estreita vigilância* 
•♦Em 14 de março de 1965, 107 personalidades brasi­
leiras lançam um manifesto contendo uma crítica severa ao regime. 
Um dos signatários é Alceu de Amoroso Lima. Alguns dias depois » 
um grupo de cerca de 300 católicos envia uma carta ao Núncio A -
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postélico Dora Baggio, repelindo a "abertura para a esquerda" pre 
conizada pelos assinantes do manifesto e afirmando sua adesão ao 
papa Paulo MI que havia condenado a "abertura para a esquerda "
(.••)(92 ).
••No dia 16 de fevereiro em artigo de sua coluna no 
Correio da Nanhff, *lceu de Amoroso Lima, afirma que se agora os 
bispos não são presos "foi somente porque o regime militar ficou 
com medo de se tornar ainda mais impopular". Sentimentos análo - 
gos a estes foram expressos pelos dominicanos de Belo Horizonte 
numa entrevista concedida ao mesmo jornal: "a falta de respeita 
com que bispos, padres, fiéis e militares da Ação Católica foram 
tratados está próxima de uma perseguição religiosa".(92 )
• *No primeiro aniversário do Fiovimento de l 2 de abril 
por ordem do governo, é realizado em todas as catedrais um repi- 
car de sinos para comemorar o evento.
Em São Paulo, o cardeal Rossi, presidente da CN0B* 
pronuncia um sermão no qual declara:
"£ um dever de profunda gratidão a Deus que nos 
reúne hoje, em torno do altar de Deus. ‘*6s comemoramos o fato 
que, há um ano, a nação brasileira, fiel a sua vocação histórica, 
com a proteção do Senhor e pela bravura, a piedade e a força de 
seus filhos, descartou o iminente complot comunista." (93 )
..Numa carta enviada ao presidente Castelo Branco 9 
assim se expressam vários padres e bispos, entre eles Dora Jorge 
Flarcos, Bispo de Santo André:
"Queremos, de início, declarar a V. Exa. que es - 
crevemos com a convicção de sermos, como V. Exa., responsáveis 
por uma parte do Povo da Deus, neste País e, num esforço ingente, 
de vivermos nossa responsabilidade.
£ no mais alto espírito de cristianismo e de fidií 
lidade a doutrina-social da igreja, apresentada, solenemente, pe
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los últimos Papas, que nos dirigimos a V. Exa.
Queremos emprestar nossa voz ao povo, hoje impedi
do de falar. Deliberadamente deixamos de pedir assinaturas aos 
líderes das classes operárias, produtoras, liberais e estudantis, 
pelo receio de que eles viessem a ser vítimas da perseguição de 
elementos ligados ao governo#
Não temos nenhuma cor política partidária e muito 
menos ânimo subversivo ou tendência de sublevação das massas.
Desejamos, apenas, testemunhar de público que o 
governo, responsável máximo pelo bem do Brasil á, por isso mesmo, 
o maior responsável pelo atual sofrimento do povo brasileiro , 
ainda na hipótese de que suas medidas, geradoras da crise atual, 
se tenham inspirado em boas intensffes.
Constatamos, senhor presidente, que o governo de 
Vossa Exslência se preocupa, com a recuperação econômica do Estía 
do, deixando de lado o que deveria ser a finalidade essencial , 
primordial, de todo governos "0 BEM-ESTAR SOCIAL" (94 ).
.•No dia 13 de maio de 1966, a AçSo Católica Operá­
ria (ACO) do Nordeste, publica um manifesto sobre a situação dos 
trabalhadores na região, endereçado a todo» os homens de boa von 
tade:
"No decorrer do mês de fevereiro, leigos e padres 
do Nordeste, sob as bênçãos dos bispos da região, reuniram-se du 
rante três dias, no -ecife, para, a luz do Evangelho, refletirem 
sobre a situação da classe operária nordestina (95 )* 0 encontro 
revelou que a situação da classe operária no Nordeste é marcada, 
sobretudo, pelo desprezo ao homem. Esses desprezo de que são ví­
timas os trabalhadores, se traduz num clima de perseguição de to 
do tipo; nas sonegaçftes salariais; na facilidade das demissffes; 
na lentidão da Justiça do Trabalho; na tomada de decisões que
afetara gravemente a vida dos trabalhadores, sem que estes sejam
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ao meno3 consultados; na exploração do trabalho dos menores; nos 
trabalhos pesados que vão além da capacidade física dos operári­
os, etc.*. Há como que todo um plano em execução para destruir 
pessoas pela destruição de sua dignidade, de seus direitos. 0 
operário que sofre tantas injustiças ê um homem sem liberdade, 
sem perspectiva, sem esperança, sem fé, sem amor. A insegurança 
o traumatiza, o irrita, o revolta. Sua capacidade de produção d.i 
minui a medida que vai sofrendo humilhaçSes (...). A situação im 
pede o trabalhador de se realizar como homem” (96 )•
• *Em meados de 1966, as acusaçffes se voltavam prin­
cipalmente para o MEB; em nota da CNBB distribuída era 17.06.66 
via-se que:
"A Comissão Central Diretora da CNBB, que criou o 
P1EB, que exerce a suprema autoridade atravás do Conselho Diretor 
Nacional, sente o dever, nssta hora difícil que o MEB atravessa, 
de afirmar solenemente que o MEB não pode ser acusado de subver­
sivo ou comunista, apesar de erros ou falhas naturais em institui^ 
ç5es humanas. Declara que o WEB é um válido testemunho, no Bra - 
sil, da materna preocupação da Igreja pelo homem no mundo de nos, 
sos dias, o que vem sendo reconhecido e proclamado até fora doa 
limites de nossa Pátria. Reafirmando assim sua responsabilidade 
suprema pelo flEB, a Comissão Central da CNBB recomenda entretan­
to ao CDN que, no espírito do Concilio Vaticano II, incrementa os 
estudos em curso no WEB sobre sua reestruturação, para que o lajL 
cato católico possa, quanto antes, assumir a plena responsabili­
dade de sua atuação apostólica e benemérita" (9? ).
.. **0 encontro pessoal da tarde de domingo último (14/ 
agosto) pareceu-me cordial e deixou-me a impressão de que l/.Exa. 
realmente desejava por um termo à série de equívocos que vêm sur, 
gindo entre militares e bisp03 do Nordeste. Comuniquei esta im - 
pressão a Dora José Delgado (arcebispo de São Luiz) e a Dom Eugê­
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nio Salles (arcebispo de Natal)* Chegamos até a redigir uma no - 
ta tranquilizadora a ser enviada a todos os bispos da Região e
suspendemos a reunião dos Metropolitas do NE, que iríamos convo­
car para Recife ou Salvador#
0 discurso de V. Exa., na manhã de 15 de agosto 
p.p. - a ser fiel ao resumo divulgado pela imprensa - parece-nos 
inaraistoso, com indisfarçáveis e injustas alusffes a Declaração 
dos Bispos. Injustas por que V. Exa. sabe - mesmo sem aludir ao 
trabalho constante da Igreja não s6 em ajuda aos necessitados , 
mas em ajuda ao desenvolvimento - V* Exa. sabe o que a Operação 
Esperança vem oferecendo de colaboração a drgãos como a Sudene e 
a Cohab. Em vão esperei alguma nota da Secretaria de ^mprenaa da 
Presidência desfazendo intrigas que encontraram, nas palavras de 
V. Exa., excelente ponto de partida*
Ficamos, Excelência, era situação difícil: a eacla 
recimentos prestados em caráter privado seguem-se ao que parece, 
acusaçSes públicas. 0 desejo sincero de não agravar a delicada 
situação nacional leva-me a revelar mais este equívoco, desta vez
particularmente grave em vista de partir de V. Exa. Respeitosas
... • . , . Í . 
saudaçffes em 3.C." ( 98 )
..ü mês de setembro de 1966 6 marcado em todo Bra - 
sil pelas manifestaçSes estudantis, em protesto contra o governo, 
e pela repressão policial* Seria interessante a esta altura f« - 
zer uma resenha do envolvimento da Igreja nessa fase do moviaen- 
tb estudantil.
Em fins de julho de 1966, realizara-se em Belo Ho 
rizonte um congresso estudantil, que repercutirá por todo o País 
não apenas por se ter realizado contra a vontade do governo, mas 
devido ao manifesto de apoio ao clero de Belo Horizonte, mormen­
te pelos dominicanos e franciscanos que hospedaram universitári­
os de outros Estados. A3 monjas de N* S. das Graças, por sua vez,
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hospedaram as Universitárias* 0 motivo apresentado para que não 
se autorizasse o encontro era que se tratava de um congresso 
subversivo, com caráter político e de oposição ao Governo e, pa­
ra impedi-lo, foram feitas muitas prisffes de estudantes e Belo 
Horizonte mantida sob constante vigilância policial. Quando se 
tornou pública a realização do congresso e o plano de ação dos 
estudantes, as acusaçSes voltaram-se não tanto contra a UNE, ma3 
contra os padre» que deram hospedagem aos estudante». Acusava-se 
a Igreja de Belo Horizonte (e de todo o Brasil) de esquerdismo , 
de oposição ao governo, etc ( 9 9 ).
. *Dom Jorge Aercos de Oliveira, conforme declaração 
era 15 de setembro de 1966, numa reunião estudantil, analisa en - 
tre outras coisas o papel dos estudantes na vida nacional:
"0 Governo do Brasil se esconde atrá3 das ermas 
de nossos péssimos policiais e militares, para impedir manifesta 
çoes livres. 0 universitário deve participar, como classe, da v,i 
da nacional em todos os seus aspectos. Jão os futuros dirigentes 
da Nação, os futuros líderes e precisam praticar. Líderes não 
se fazem nos gabinetes nem nos quartéis. Líderes nascem na práti 
ca, sofrendo e até apanhancfo e, indo para a cadeia como tem acqn 
tecido. Proibir o estudante de participar, como grupo, de políti 
ca, 'e uma ofensa h. liberdade do homem (•••)• Impressiono-me com 
o temor que os militares têm dos estudantes. Tem havido vários 
movimentos estudantis: Pernambuco, Rio Grande do Sul, Minas Ge - 
rais e agora São Paulo e no Rio. Por que este temor ?" (100)*
- A Campanha "FÉ NO BRASIL'*
"Durante o mês de dezembro, o jornal A FOLHA DE 
SftO PAULO pretenda criar um movimento de opinião pública "que res, 
taura a confiança na capacidade de recuperação do povo brasilei­
ro em todos os setores". Cartazes afixados nas ruas e uma inten-
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sa propaganda é iniciada para que cada um se associe h campanha
"Fé no Brasil"* "Confiamos no Brasil" proclamam cartazes nas fa­
chadas das lojas, às entradas dos cinemas, no Viaduto do Chá ,
0 1C • . •
A 3 de dezembro, o cardeal de São Paulo, apffe um 
beneplácito eclesiástico à campanha, declarando: "Sá posso aplau 
dir a iniciativa da FOLHA em empreender esta campanha de otimis­
mo e patriotismo. Estou empolgado por esse empreendimento". Está 
previsto que um "Encontro de Fé", a 30 de dezembro, será o ponto 
culminante da campanha.
0 lugar é a Praça da Sá, onde o cardeal celebra 
missa solene as 18 horas ao mesmo tempo que, convidados pelas e- 
missoras de rádio, todos os paulistas fazem um minuto de silên - 
cio e prece a fim de manifestar sua confiança no destino do Bra­
sil.
Doze outras dioceses do interior paulista aderem 
à campanha e organizam "Encontros de Fé": fóogi das Cruzes, São 
Carlos, Bragança Paulista, SSo João da Boa Vista, Santos, 8otuca_ 
tu, Sorocaba, Lorena, Marília, Jales, Taubaté e Lins.
Na Capital, para abrir a cerimônia da Praça da Sé, 
um gravador irradia uma "Ave Maria" dita era latim pelo Papa Pau­
lo VI, bem como uma mensagem ao Brasil. Autiridades civis do Es­
tado, presentes ao ato, transmitem ao povo reunido seus votos de 
Feliz Ano Novo.
D. Cândido Padim, ao associar-se a campanha, decla 
ra; "Louvo a campanha da FOLHA, mas sugiro também que exijam in£ 
trumentos adequados ao desenvolvimento econômico e promoção hu»a 
na. E, neste momento em que se elabora uma nova Constituição, é 
necessário chamar a atenção para a necessidade de criação de injs 
trumentos jurídicos de soerguimento humano (...). Ma missa que 
celebrarei a meia noite do dia 31, colocarei a intenção de rea -
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firmar a co-responsabilidade da Igreja nos destinos do Brasil w
(101) .
.. Ressalte-se que a nova CanstituiçSo do Brasil,nSo 
provocou qualquer declaração importante por parte da Igreja e ê 
votada em dezembro pelo Congresso sem intervenção especial dos 
padres, deputados ou senadores. Apenas duag Vozes isoladas, a 
de Tristão de Ataide e a de D, Jorge Marcos, bispo de Santo An­
dré, se erguem contra a nova carta: "£ uma afronta ao sentimen­
to democrático brasileiro", declara Tristão numa conferência.(102) 
**.D. Antonio de Castro flayer, bispo de Campos (SP) 
redige uma circular endereçada ao episcopado Brasileiro e publi­
cada nos jornais somente a 5 da outubro.
Dom Castro Weyer faz-se advogado de certa corren­
te de pensamento, representada em particular por Gilberto Frey- 
re, Eugênio Gudira e Gustavo Corção, exprimindo angústia diante 
da linguagem dos bispos do Nordeste, linguagem que arrisca ter 
consequencias graves "para um país que deseja repelir, de manei­
ra decisiva, o comunismo".
^-ntre as causas dessa angústia o prelado distingue 
o fato de que o Manifesto dos Bispos "não deixa de favorecer, de 
algum modo, a criação de mentalidade materialista e igualitária, 
preconizada pelo socialismo marxista”.
ffiais adiante ele declara que o documento "não mojs 
tra nenhuma apreensão sobre o eventual proveito que os comunis - 
tas - sempre empenhados em insuflar a luta de classes - poderiam 
tirar de semelhante linguagem*.
t sobre essa circular que se apóio o editorial do 
ESTADO DE SPCÜ PAULO de 6 de outubro, intitulado: "A palavra da 
Igreja". 0 editorialista se rejubila de reconhecer, nas palavras 
D. Castro Weyer "aquela velha Igreja, sob cuja proteção vive e 
procura realizar o seu destino a nossa terra". £ de sublinhar que
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"a intervenção (dos bispos do Nordeste) se afastava fundamental­
mente do espírito e do significado das palavras do Santo Padre 
Paulo VI" (103).
•• No dia 02*03*67 os estudantes e padres benediti - 
nos, tornam-se notícia* 0 Congresso da UNE é realizado no mostejl 
ro de Vinhedo, perto de Campinas, nos dias 26,27,28 de julho; 11 
padres norte-americanos, de Vinhedo e Campinas, são detidos pelo 
DOPS* £ntre os presos, estavam o prior do mosteiro, monge Leo 
Paul Rothrauf e o irmão leigo Terence Eduard Hill* Como havia sjL 
do preso um cidadão americano, houve a interferência do Consula­
do dos EEUU, além da intervenção do superior dos padres de Santa 
Cruz, Congregação que administrava o Colégio Notre Dame, local 
do encontro, e do diretor da Associação Comercial* Todos solici­
taram a libertação do prior que, de fato foi posto em liberdade, 
mesmo depois de ter sido enquadrado na Lei de Segurança Nacio 
nal.
f^ais delicada, todavia, foi a situação do irmão 
leigo, que era considerado pelo DOPS um dos principais responsá­
veis pela realização do certame" (104).
à tarde do dia 3 cerca de 40 dominicanos, benediti 
nos, camilianos, agostinianos, seculares, missionários da Conso- 
lata (todos alunos do I.F.T.) fizeram uma manifestação em frente 
ao DOPS paulista, protestando contra a prisão do irmão Terence 8 
de diversos estudantes que também lá estavam recolhidos. Por oca 
siao dessa manifestação 12 deles foram detidos aos pescoçGes por 
dezenas de investigadores e depois de colocados em fila foram le 
vados para dentro do casarão de onde saíram três horas depois » 
Além disso, o DOPS apreendeu, os documentos de todos os 40 que 
representavam várias ordens e congregaçffes e que contavam com a 
autorização dos superiores dos conventos de São Paulo para o ato 
de protesto (105).
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..Já uns poucos dias antes, a I a de agosto, apreser^ 
tarara-se no convento das Perdizes em São Paulo (dos Dominicanos)9 
como representantes do Ministário de Educação e Cultura, procu - 
rando por frei José Maria e estando este em viagem, solicitaram 
a pressnça do frei Chico. Nesse instante, os agentes se identifil 
caram como pertencentes à Polícia Federal, dando-lhe voz de pri­
são. Enquanto frei Chico se preparava para acompanhá-los os poli 
ciais invadiram a clausura, Dcasião em que os demais frades do 
convento exigiram que o Prior fosse acompanhado por outros qua - 
tro frades. 0 frei foi levado para a 7^ Cia. de Guardas. Em se - 
guida, um grupo de frades se dirigiu ao DOPS onde ficaram fazen­
do passeata em frente ao respectivo prádio. Horas mais tarde frei 
Chico foi solto.
Logo ao tomar conhecimento da prisão, o cardeal 
arcebispo de São Paulo, na época Dom Agnelo Rossi, enviou carta 
de protesto, a título confidencial, ao Governador do Estado,Abreu 
Sodré, o qual, por sua vez, promete queixar-se ao presidente da 
Republica. A causa da prisão deve ter sido a proposta de um movi^ 
mento de greve pela Paz Mundial, feita durante uma missa era 11 
de julho. 0 movimento seria uma greve de 24 horas de âmbito mun­
dial pela paz.
Os seminaristas de São Paulo, encabeçados pelos 
presidentes do ^iretório Acadêmico 11 de outubro, da ^acuidade 
Anchieta e da Academia de São Paulo, divulgam manifesto de apoio 
ao congresso da UNE e de protesto "contra a prisão de estudantes 
a padres e de todos aqueles que, em nosso país, defendem o direi, 
to de associação e de livvre expressão do pensamento" (l05)*
.»0 jornal 0 ESTADO DE SffO PAULO publicou editorial 
intitulado "As ordens religiosas e a segurança nacional". Falan­
do das Ordens "solidárias com aqueles que se decidiram a decla - 
rar guerra aberta aos regimes alicerçados nas chamadas liberdades
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individuais que continuam a ser a razão e a essência da civilizíi 
çSo ocidental", concluiu o artigo pedindo a expulsão delas: *£ o 
que nos leva a crer que está chegando o momento de refletir o g£ 
vsrno da República, antes que seja tarde, naquela página da his­
tória em que se descreve o ato de Pombal quando, diante de fatos 
bem menos graves do que auqeles que se vêm desenrolando em nossa
terra, mostrou que há limites para tudo, até mesmo para a ação
i
daqueles que, em nome da Igreja - uma Igreja que não sabem res - 
peitar -, se julgam no direito de se sobreporem inclusive a sobe 
rania do Egtado".
(Talvez seja interessante comparar este editorial 
cora aqqele publicado pelo mesmo jornal no dia 07 de agosto de
1966, logo após o congresso da UNE em Belo Horizonte, e intitula
i
do s "As ordens religiosas e a sociedade" cujo conteúdo e conclu 
são são rigorosamente parecidos).
- 0 Documento contra a Opressão
Em agosto de 1967, cerca de 300 padres católicos 
dirigiram a seus bispos uma "Carta aos bispos", um documento de 
18 laudas denunciando a miséria,a fome e a política salarial...
Transcrevemos aqui seu teor central, que procura 
refletir as preocupações pastorais daquele representativo grupo: 
"Cora o propósito de comunicar-lhes algumas das 
sérias preocupações que afligem nossa consciência" (...) "chama­
mos a atenção para estas realidades que são, pa,ra nós, educadores 
também e testemunhas da fé, motivo de graves apreensões". Garan­
tem que esta iniciativa "traduz com sinceridade o pensamento de 
padres decididamente compremetidos com a Igreja presente no Bra­
sil de hoje, para servir e salvar a todos".
0 documento começa com a descrição da situação 
atual do povo brasileiro, descrev/endo-o como "um povo assassina-
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do”, ura "povo roubado", acrescentando:
"0 que mais nos impressiona, de qualquer lado que 
olhem e quanto raais de perto tentamos conhecer a realidade e as 
atitudes das pessoas, é que o Brasil não ê essa terra cristã que 
costumamos dizer. Sentimos que a vida de fé, vivida e transmiti­
da no passado, dentro de um contexto sociológico de tipo colo 
nial, vai aos poucos se extinguindo com as transformações deste 
contexto e se torna sem forças para criar atitudes novas de fé , 
frente âs realidades novas do Brasil de hoje".
Em seguida, a carta analisa as atitudes da Igreja 
frente a realidade brasileira denunciando, em primeiro lugar, o 
assistencialismo e o paternalismo das atividades eclesiásticas , 
sem procurar atacar as raízes destes problemas:
"A linha de ação da Igreja na prática é a conivfin 
cia com a bruta exploração da população e a tentativa ilusória 
de resolver casos individuais de miséria e de doença".
Para realizar tais tarefas como as agora analisa­
das, a Igreja precisa da contribuição dos ricos, dos favores po­
líticos e governamentais, perdendo, por esta dependência, a li - 
berdade da palavra e das atitudes. Por isso, é necessário, segun 
do os padres assinantes, a "libertação da Igreja dos poderes eco 
nômicos".
Critica-se, em seguida, aquilo que na "Carta" se 
chamou de "fé comercializada", o "triunfalismo hierárquico", a 
função do padre como "homem do culto" e, sobretudo, como "distri 
buidor" dos sacramentos.
Questiona-se ainda as freqüentes reuniões do epiis
copado:
"Das últimas reuniões do episcopado temos a sensa 
ção profunda e séria de uma Igreja que não entra na vida cotidia 
na d03 homens e do mundo de hoje".
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Da crítica à declaração de Aparecida, em que se 
recomenda falar sobre: Eucaristia, pecado original, Imaculada 
Conceição... pergunta-se se são estes os problemas de f é ,  hoje, 
no Brasil. Os padres-assinantes respondem que não. Insistem so­
bretudo na função de evangelização e no papel de profetas.A cori 
cepção de profetismo aí se manifesta em toda a sua força.
"0 profeta, acima de tudo, não expõe doutrinas , 
mas cria. Sensível ao seu tempo, h vida que o rodeia, aos acon­
tecimentos, penetra na intimidade dos desígnios e juízos de Deus 
sobre seu tempo e os revela aos homens" (...) "Diante de homens 
que valorizam mais o ter, o poder, o prestígio social, a custo 
quase da miséria, da escravidão e da humilhação de multidões , 
(querem eles)... viver como o comum do povo, desvincular-se re - 
almente dos poderes econômicos, rever as fontes de sustento para 
padres e bispos'1 (106).
- Fala o Presidente
Ao findar o ano de 1967 o presidente Costa e Sil­
va necessita fazar declarações públicas afirmando que não há a - 
trito entre a Igreja e o Governo:
"Mão há atrito entre a Igreja e o Governo. 0 que 
existe são divergências entre alguns elementos do clero e alguns 
oficiais das Forças Armadas, mas não divergências entre as duas 
instituições". Segundo a análise do presidente da República, os 
setores derrotados pelo movimento de março tentaram primeiro di­
vidir 03 militares. Malograram e, agora, buscam açular minorias 
estudantis e camadas do clero contra a revolução. 0 presidente 
manifestou a certeza de que a Igreja não se deixará envolver pe­
las manobras dos subversivos e revelou ter constituído D. Eugê - 
nio Salles seu "embaixador" para explicar à Conferência dos Bis­
pos a posição governanental em face dos últimos incidentes(107).
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- Política Indigenista
Um assunto que sempre foi polêmico entre a Igreja 
e o Estado é aquele referente a Pastoral Indigenista. Em 18 de 
fevereiro de 1968, realiza-se um encontro patrocionado pelo Se - 
cretariado Nacional de Atividade Missionária da CNBB, para tra - 
tar desse assunto. Alem de analisar a situação dessa pastoral e 
a situação do índio naquela ápoca, o encontro aprova um texto fi. 
nal que em seu item II dava as recomendaçSes para efetivar as li. 
nhas de ação proposta:
"Relações com o governo: A extinção do SPI e a 
criação da FUNAI (Fundação Nacional do índio) pode modificar as 
relações existantes entre a Igreja e o Governo no tocante às po­
pulações indígenas. A lei que criou a FUNAI deverá ser em breve 
regulamentada. Acha-se de grande importância um diálogo e a ten­
tativa de colaboração cora o governo na elaboração deste regula - 
mento. Atualmente este diálogo deve ser mantido não apenas por 
missionários isolados, mas de uma raaneira global e organizada , 
pela CNBB e, especificamente, pelo Secretariado Nacional de ati­
vidade Missionária. Conhecendo os objetivos e opções da política 
indigenista do governo, será mais fácil a Igreja determinar a 
sua atitude e sua linha de ação. Em qualquer hipc5tese deve ser 
ressaltada a liberdade para a açSo missionária da Igreja" (108), 
••A 1® de abril de 68, dia do aniversário da revolu 
ção de 1964, uma manifestação de milhares de estudantes da capi­
tal de Goiás foi violentamente dispersada pela polícia que fez 
uso de armas. Balanço: um morto (vendedor ambclante).
Antes da agitação, o bispo auxiliar de Goiânia,D. 
Antonio Ribeiro tentara em vão, de um dos palanques instalados 
para o desfile, acalmar os estudantes.
Após a intervenção armada da Polícia foi a vez do 
arcebispo D. Fernando Gomes dos Santos, se manifestar. Cbteve do
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governador do Estado que a partir do meio-dia, os soldados vol - 
tassem para os quartáis*
No dia seguinte, numerosos estudantes compareceram 
a catedral para encomendar missa pela vítima da véspera* A eomiss 
são de estudantes reuniu-se com o arcebispo, o bispo auxiliar, o 
bispo auxiliar e alguns padres. Fora, a catedral foi cercada pe­
la ^olícia* D.. Fernando tentava moderar os estudantes e mostrar- 
-lhes as consequencias de um agravamento de tensão, quando um pç^  
licial à paisana entrou na catedral perseguindo um grupo de es - 
tudantes* Atirou e feriu um jovem e uraa moça.
Indignado, D* Fernando interrompeu prontamente seu 
diálogo com as autoridades e enviou um telegrama ao presidente 
da República no qual declarava, principalmente: "(***) Elemento, 
conforme estou informado, da Polícia Civil, apoiado por extensi­
vo aparato bólico que cercava toda a Igreja, agrediu a tiros e 
feriu dois estudantes, cujo sangue tingiu a nave central de nos­
sa catedral* •* Espero que V. Excia* tome as providências q$ie 
julgar oportunas no sentido de pôr termo a tamanha e sacrílega 
arro gância* . •'* (109).
- ü Movimento Familiar Cristão
No dia 03 de maio de 1968 era preso em Jão Paulo, 
o Sr* 3osé Sollero Filho, vice-Presidente da Equipe Central Na - 
cional do '‘ovimento Familiar Cristão* Foi detido pela Polícia Fe 
deral e, posteriormente transferido para o quartel da ^olícia do 
Exercito. Dois pronunciamentos públicos foram feitos depois da 
libertação:
"0 Fiovimento Familiar Cristão, por sua Equipe de 
Direção no Estado da Guanabara, decidiu proclamar de público a 
sua posição que e a de Famí lias-rmembros do CIFC neste Estado em 
face do recente episódio da prisão de seu companheiro José Solle^
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ro Filho, objeto de farto noticiário nos meios de comunicação so_ 
ciai:
- 0 MFC da Guanabara expressa seu profundo pesar 
e seu enérgico protesto, pela prisão, em São Paulo, de José Sol- 
lero Filho, vice-presidente da Equipe Central Nacional do ^ovi - 
mento Familiar Cristão. Convidado a*prestar esclarecimentos* na 
agência da Polícia Federal daquela cidade, ali compareceu,sexta- 
feira, dia 03 de maio do corrente, foi ali detido arbitrariamen­
te, e dali foi transferido para o Quartel da ^olícia do Exército, 
onde permaneceu preso durante 4 (quatro) dias, tendo sido liber­
tado às 13:30 horas do dia 07, terça-feira; tudo isso sem que 
soubessem, sua esposa, seus dez filhos, seus amigos e companhei­
ros, sequer o protexto de tal violência (llu).
*. 0 Episódio Comblin -
0 padre José Comblin, belga de nascimento, há dez 
anos na América Latina, era na ocasião professor de Teologia no 
Seminário íegional do >ecife. No início de junho prepara um estu 
do para a composição de um documento a ser enviado à II Confarên 
cia do Episcopado Latino-Americano a ser realizada em l<‘edellin , 
na Colômbia. Este texto provisório, de uso restrito, entretanto, 
ganha notoriedade na imprensa sendo publicado na íntegra por vá­
rios órgãos jornalísticos nos dias 13 e 14, gerando a partir dês, 
ta data intensa polêmica entre 03 que apoiavam seus pontos de 
vista, e aqueles que viam no documento uma peça de alta pericul£ 
sidade subversiva.
0 clima que se instalou após este episódio, bem 
como após os problemas levantados durante a reunião de ‘'edellin, 
culminaram com a expulsão do padre Comblin a 24 de março de 1972.
L documento é bastante extenso e interessante, fu 
gindo, entretanto, ao escopo desta publicação sua transcrição na
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íntegra. Destaque-se uma apreciação do próprio Pe. Comblin, emi­
tida logo após a divulgação escandalosa do documento:
"(...) Afinal de contas, que diz o famoso documen 
to? Simplesmente sugere algumas reformas de certas instituiçffes 
eclesiásticas - por sinal sugestSes feitas há tempo por várias 
pessoas muito mais ilustres do que o autor. Mo que se refere à 
filosofia política, o documento denuncia alguns dos mitos da ju­
ventude atual: mitos da ação violenta, mito de Cuba e de Gueva - 
ra, mito do socialismo, mito da agitação estudantil, ‘^as ao mes­
mo tempo o documento denuncia os mitos mais antigos da democra - 
cia liberal, do regime oseudo-representativo, o mito da vontade 
da maioria, o mito das eleiçffes democráticas, etc. Trata-se de 
estimular a procura de novas formas - aliás novas dessa novidade 
de aparência de muitas realidades esquecidas do passado de ação 
política. Trata-se de evitar a tentação dos fanatismos dos jo 
vens e a tentação das rotinas dos velhos. Nam sequer se põe em 
discussão a legitimidade da ftevoluç2o de 1964 - plenamente reco­
nhecida pela igreja naquele tempo - menos ainda a legitimidade 
indiscutida do Governo atual do Brasil, fomente isso? Infelizmein 
te, somente isso. G fantasma dissipou-se" (111).
- Implicações Políticas da Campanha da TFP 
A campanha de assinaturas contra a "infiltração c£ 
munista no seio do clero" organizada pela Sociedade Brasileira 
de Defesa da Tradição, Família e Propriedade por ocasião da pu - 
blicaçao do documento do pe. Comblin sobre o Documento-base do 
CELAM, foi encerrada solenemente no dia 12 de setembro em São 
Paulo, sede do movimento.
0 manifesto a ser endereçado ao papa conta com 
1.500.000 assinaturas, recolhidas em 158 cidades do país.
Foi dada ampla publicidade a assinatura de várias
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personalidades entre as quais se destacam: Da. Iolanda Costa e 
Silva, primeira dama; Costa Cavalcanti, ministro das f^ irtas e Enej
gia, que era duas entrevistas ( 13 e 25 de setembro) lembrou o 
fato de seis ministros terem também assinado o manifesto, assim 
como inúmeros oficiais superiores das Três Armas; Gal. Sizeno 
Sarmento, comandante do Ia Exército; Flávio de Suplicy Lacerda , 
reitor da Universidade Federal do Paraná. A respeito deste últi­
mo, a TFP desmentiu teria ele declarado contribuir com dinheiro 
para as atividades da Sociedade.
Em relação aos meios políticos, Dom Sigaud teve 
vários encontros. 0 primeiro foi a conferência que fez para ofi­
ciais da Vila Militar na Guanabara a 20 de agosto (veja NOTICIAS 
n c 60), que motivou uma declaração favorável do ministro do Exér, 
cito, Gal. Lyra Tavares, sobre as relaçães cordiais entre as For 
ças Armadas e vários prelados.
0 segundo foi a visita demorada ao Presidente da 
República a 13 de setembro por motivo do encerramento da caapa - 
nha da TFP. Conforme declaração do bispo, a visita teve a finali 
dade de informar o Presidente sobre o apoio da maioria dos bis - 
pos e do clero a linha política do Governo (112).
- A Comissão Central dos Bispos e a Situação Poli
tica.
"De 17 a 19 de fevereiro de 1969, reuniu-se em 
São Paulo (SP)a Comissão Central da Conferência Nacional dos Bis 
pos do Brasil para elabGrar um pronunciamento oficial do episco- 
pado sobre a situação criada a partir do AI-5, de 13 de dezembro 
de 1968.
Depois de muitas hesitaçães e de intervenção do 
proprio Núncio no sentido de chegar a uma real tomada de posição 
foi elaborado um texto prudente e * equilibrado1.
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Sob o título * Declaração dos membros da Comissão 
Central da CNBB - Presença da Igreja*, o documento baseia-se no 
direito que a Igreja tem de falar sobre o assunto e dá a motiva­
ção: o bem comum do país é a responsabilidade dos pastores.A se­
guir expãe o dever de participação da igreja que 1 não pode fugir 
na hora presente, de uma leal colaboração com o governo era todos 
os setores onde sinceramente se procuram a verdade, a justiça, a 
liberdade e o amor*.
Mo parágrafo sobre as necessárias reformas,os bis^ 
pos recusam tanto a visão marxista da sociedade quanto a capita­
lista baseada sobre o lucro, a concorrência e a propriedade pri­
vada. A concepção materialista da vida opSem a do homem solidá - 
rio. '"ediram, por outro lado, que se puzesse cobro à ambigüidade 
de certos termos como subversão, socialização, democracia, cons­
cientização, segurança, desenvolvimento.
A respeito da missão da Igreja, fazem os bispos 
idêntico ''balanço" entre a concepção marxista da religião e men­
talidade de um paganismo disfarçado. Afirmara-se contrários a 
Movimentos efetivamente subversivos1, assim como ao *abuso do 
poder econômico ou político em benefício proprio1•
0 parágrafo mais destacado nos comentários dos 
meios políticos á aquele que da a posição da Igreja relativamen­
te à situação jurídica oriunda do AI-5. ^iz o texto: * A situação 
institucionalizada no mês de dezembro último possibilita arbitra, 
riedade, entre as quais, a violação de direitos fundamentais, c£ 
mo o de defesa, de legítima expressão do pensamento e de informa 
çao; ameaça a dignidade da pessoa humana, de maneira física ou 
moral; institui poder que, em princípio, torna muito difícil o 
diálogo autentico entre governantes e governados, e poderá levar 
muitos a uma perigosa clandestinidade*. E os bispos, a seguir 9 
fundamentam suas preocupações em citação de Pio XI, tirada da
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Encíclica *Mit brennender Sorge1, de condenação ao nazismo erti 
1937. 0 final do documento é um apelo à fidelidade do Evangelho
e do magistério da Igreja*
A 21 de fevereiro, o documento é levado ao Presi­
dente da República pelo cardeal do Rio, D* Jaime Câmara, acompa­
nhado pelo secretário geral da CNBB, D# Aldisio Lorscheider* A 
imprensa publica dia 23 a nota oficial da Presidenci® da Repúbli 
ca sustando a publicação da mensagem da Comissão Central***(113)
- Relembrando a "Marcha da Família"
Dia 19 de março de 1976, na cidade de São Paulo , 
no Esporte Clube Pinheiros, comemorou-se o 12a aniversário da 
"Marcha da Família com Deus pela liberdade"* Entre as cerca de 
duzentas pessoas presentes, encontravam-se o general Ariel Pacca 
da ^onseca, comandante da 2*~ RM, representando o comandante do
II Exército; o brigadeiro Clóvis Pavan, comandante do 4 C Comando 
Aéreo Regional; Major Ismael Armond, secretário especial das co- 
municaçSes, representando o governador do Estado, e o ex governa^ 
dor Abreu Sodré*
Depois da celebração de um culto ecumênico pelo 
Rabino-mor Fritz Pinkus, pelo Reverendo Adivaldo Pires da Silvei, 
ra e frei Benjamin Salvador Ridolfo, tomou a palavra a irmã Ma - 
ria de Lourdes, conselheira do Movimento Feminino de Arregimenta 
çao e da União Cívica Feminina, e idealizadora da realização des. 
sa marcha*
Ela conta, então, como surgiu a idéia da marcha e 
como esta se concretizou*
"Em 5 dias - das 10 horas da noite do dia 13 ( de 
março), às 16 horas daquela data (19 de março) - algo extraordi­
nário ocorrera, já escapando por assim dizer, a um controle pes­
soal* Quando quase um milhão de pessoas se reuniu para afirmar
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seu repudio à violência e ao desprezo a pessoa humana que o co - 
munismo consagra, como princípio ideologico e prático. Parecia- 
me que anos haviam decorrido, desde o momento da noite de 6°^  
feira 13, quando o deputado federal Antonio Sylvio da Cunha Bue- 
no, acompanhado pelo nosso saudoso dr, Josá Carlos Pereira de 
Souza, seu secretário, Augusto Bravo, visitara 3 religiosas no 
Hospital São Paulo,
Dissera-nos ele, então: *0 discurso de hoje do 
Presidente não deixa mais dúvidas', o Brasil já está nas mãos do 
comunismo, a partir da sua cúpula. Que fazer? E, olhando-nos com 
um desejo de contida ação, declarou: 'Algo precisa ser feito*.
Subitamente, vi diante dos olhos o espetáculo da 
televisão daquela tarde: o então presidente, com um terço na mão 
esquerda, vociferando: 'Não 6 com o terço na mão que se resolvem 
os problemas da base1.
A figura gravou-se-me na mente para sempre e naque 
le momento veio-me aresposta: o terço foi sempre uma das grandes 
forças contra os poderes das trevas.., E concluí: um desafio a 
Nossa Senhora? Ele verá que não são somente as forças materiais 
que governam o mundo. Antes, outras mais poderosas, as impelem,,, 
A irmã prossegue na narrativa, Conta aproveitar o 
dia 19 de março, festa de São José, padroeiro da Agreja Univer - 
sal e da Família, para uma manifestação de repúdio. 0 deputado f 
a princípio, se espantou. Organizar uma grande manifestação em 
tao poucos diasj “as, decidiu em seguida levar a proposta à freni 
te. A imediata repercussão foi tão grande e diversificada, que
..."foi então proposta e aceita a substituição do 
nome da Fiarcha - inicialmente s<5 de católicos - para uma demons­
tração geral, no espírito do Concilio Vaticano II: ‘Marcha da Fa 
raília com Deus pela Liberdade",,, Saímos, n<5s freiras, certas de 
que dali por diante, nada mais teríamos a fazer, senão pedir à
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Sua Excia. ftevma., o Cardeal de São Paulo, a permissão para com­
parecer a Marcha, o que, embora não aconselhando, nos foi permi­
tido plenamente,
Quanto ao resto, as senhoras e os senhores sabem 
o que se passou... Mas voltemos ao presente. Este ato de fé tra­
zia e traz consigo, implicitamente, um compromisso: o de sermos 
fiéis a ela. Não nos baste apenas mudarem os homens: é preciso 
que as idéias e os atos, que ela impulsionou, correspondam à ver 
dade.•.
Glhai para o panorama do mundo, neste momento. Pa 
norama tão semelhante ao dos idos de 1939. Üs homens de todo o 
mundo e a juventude, que conhece os fatos sé de longe, não apre£ 
deram aquela tremenda, odiosa, dolorosíssima lição. E se apron - 
tam - não sejamos cegos por não querer ver para outra investida, 
unidos as forças das trevas... Que esse 19 de rearço de 1976,S8ja 
para nés, mais que uma comemoração. Como aquele de 64, que seja 
um despertar para as realidades, um ponto de partida, uma certe- 
za" ( 1X4) •
- Pastoral Indigenista Espionada
D. Noacyr Grecchi, prelado do Acre e Purus, em no, 
me da 2a. Assembléia Regional da Pastoral Indigenista, reunida 
em Rio Qranco-AC, no começo de agosto, dirigiu uma "Comunicação 
às autoridades” datada do dia 10 desse mês, em que narra o seguin
Esta assembléia é feita pela segunda vez, por cajJ 
sa da importância que damos à grave problemática das populaçffes 
indígenas de nossa região. Cada dia mais nos apercebemos como 
esses povo3 indigenas tãc ricos em valore3, estão sendo destruí­
dos pela ação dos seringalistas, empresários e gerentes das em - 
presas agro-pecuárias, que os exploram com mão-de-obra barata e,
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ultimamente, lhes tirara definitivamente as terras que lhes per - 
tencem por ura direito secular.
Dando-nos conta de3ta situação consideramos de má, 
xima importância a decisão de nossas igrejas* isto é, revisionar 
a atitude tomada e os trabalhos pastorais realizados entre os ín 
dios. Revisão séria e cientifica, com o objetivo de melhor esta­
belecer linhas de ação pastoral indigenista, em que esperamos en 
gajar todo3 os que são seguidores fiéis do Evangelho e de todos 
os que têm boa vontade.
No final do primeiro dia de trabalho desta assem­
bléia, depois de varias visitas de pessoas estranhas, que s« a - 
presentaram com credenciais falsas, pudemos confirmar uma ação 
de investigação em relação aos debates realizados, chegando no 
ponto de instalarem microfones para gravação na sala de reuniffes, 
do que temos provas em nossas maffs. Não sabemos, e nem nos iiepoj: 
ta saber, quem realizou mais esta ação ilegal, contrária à Cons­
tituição nacional e a Declaração universal dos direitos humanos. 
Cabe-nos apenas deixar claro que tal atitude e procedimento ates, 
tam que estamos num estado de controle em que a liberdade não
passa de uma palavra sem conteúdo. Finalmente ao fazer esta de - 
claração as autoridades e à opinião pública, queremos afirmar
que este fato vem confirmar a nossa apreensão de que grupos e 
organismos de repressão estejam apoiando e acobertando a ação de 
empresários inescrupulosos que promovem um capitalismo selvagem* 
sem controle, o que os torna co-responsáveis do genocídio lento 
dos povos indígenas, que vem acontecendo no Acre, Rondônia e Sul 
do Amazonas,; dizimados cultural e fisicamente. Se assim não fos­
se, como entender o fato de quererem controlar os debates de nos, 
sa reunião sobre pastoral indigenista? (lis).
- Governador de Hiato Grosso ataca a Igreja...
Durante palestra na Escola Superior da Guerra, o
177
governador de fiato Grosso, sr. Garcia Neto, afirmou:
"A Igreja serviu por séculos para acobertar as
grandes desigualdades sociais. Alguns militantes do cristianismo, 
com o tempo, se divorciaram da palavra de Cristo, dtjpois que Jo­
ão XXIII resolveu dar uma nova filosofia h Igreja, protegendo os 
fracos e oprimidos, Mas, alguns praticantes do cristianismo - no 
tem bem, não estou falando de toda a Igreja - exageraram, e pro­
curaram acobertar as injustiças. Houve uma radicalização,e, como 
toda radicalização, esta também foi perniciosa, Cristo não pre - 
gou a subversão, como muitos pregam. Eu tenho um folheto de uma 
prelazia de meu Estado, que diz entre outras coisas: 'enquanto o 
rico dorme, o pobre trabalha e passa fome*. Numa escola dessa 
prelazia, um padre-professor dava problemas de matemática como es 
se: 'chegou um agricultor para trabalhar na fazenda de um rico.
No fim do ano tinha colhido 100 sacos de arroz. 0 rico ficou cora 
99*. Isso, para mim, é subversão... Já denunciei ao ministério 
da Justiça a ação dessa Prelazia*.•" ( 116i)•
- Igreja - Governo: Contatos e Tensffesjum balanço 
Neste mô-s de novembro, no ano de 1676, a Santa Sé 
criava duas dioceses: a de Olinda e Recife e a do Rio de Janeiro, 
e elevava a diocese de Salvador-BA a ARQUIDIOCESE. Todas três ce, 
lebraram o seu tricentenário.
0 governo Geisel fez questão de prestigiar as ce­
lebrações na cidade de Salvador. 0 ministro da Justiça, Armando 
Falcão, o representou no encerramento das festividades, a 21 de 
novembro. Interpelado pelo repórter a respeito da significação 
de sua presença nessa oportunidade, o ministro se posicionou:
"A minha presença aqui, por designação do presi - 
dente Geisel, em sua alta clarividência, já é em si uma mensagem 
e um gesto de boa vontade. Quanto a3 interpretações sobre a mi -
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nha vi nd a, elas ficam por conta de quem as fa z• Também não sou 
nenhum mediador, pois não existe qualquer problema entre o gover 
no brasileiro e a Igreja, não havendo, por isso, necessidade de 
mediador entre Igreja e Governo” (11?)•
Participaram desta comemoração final, D. Eugênio 
Sales, D. Helder Câmara e D. Ivo Lorscheíter, este ultimo secre­
tário geral da CN BB• D, Ivo, em entrevista h imprensa, disse por 
sua v e z ;
"0 Governo deveria fazer agora uma análise das 
aspirações do povo brasileiro que, paio que deixou transparecer 
nas urnas, está exigindo algumas mudanças*-*
(A respeito das relaçffes Igreja-Governo, acresceri 
tous) "o fato de a última pastoral da CNBB ter sido mais incisi» 
va, não quer dizer que estamos modificando nossas relações.0 que 
acontece ê que fazemos comentários sobre os últimos acontecimen­
tos , mas nosso relacionamento contínua a ser o melhor possível , 
apesar de algumas discordâacias'* (118) •
- Igreja-Estado: um diálogo em ponto crítico.
As restrições sofridas por padres e bispos no de­
sempenho da ação social da Igreja era favor das camdas ma is huraiji 
des da população, especialmente dos sem terra, e o entendimento, 
por parte do governo, de que neste mister a ação sacerdotal se 
tem revestido de conotação claramente subversiva, exacerbando 
tensSes sociais, induzindo a luta de classes, e criando um clima 
de intranqüilidade que entende inaceitável, reduziram o diálogo 
Igreja-Estado a seu ponto mais crítico desde que ocupava a PresjL 
dência o general Garrastazu Flédici*
A palavra oficial do governo, transmitida na nota 
oficial do ministro Armando Falcão, consideram a colocação da 
"Comissão Pastoral da Terra", sobre os incidentes ocorridos em
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Conceição do Araguaia, inaceitável e acusando setores de cúpula 
da Igreja - aquela entidade é vinculada a CNBB - de alimentar a 
subversão e fomentar a intranqüilidade, indicam que as tentati - 
vas de conciliação fracassaram e poderá haver a confrontação,
Há precisamente um mês, quando a CNBB, através de 
nota oficial, condenou as ordens social, política e econômica vi 
gentes no Brasil, os estrategistas do governo optaram pelo que 
parecia, então, o comportamento mais sa ga z: ao ficar evidenciado 
que tal nota díscrepava do pensamento de alguns setores da pró - 
pria Igreja, preferiram dar tempo ao tempo, porque tais setores 
assumiram sua defesa, embora sem fazê-lo declaradamente, A atitu 
de de inércia calculada aparentemente obteve algum sucesso, so - 
bretudo através dos pronunciamentos do cardeal arcebíspo de Po r­
to Alegre, ^om Vicente Scherer, e da entrevista do Padre ' ‘eboni 
em Conceição do Araguaia, dias antes de ser libertado*
C governo, através de assessores diretos do pres^i 
dente da República, negou com veemencia que estivesse fazendo 
composições com determinadas alas da Igreja a pretexto de se de­
fender de críticas que entendia injustas e ditadas por propósi - 
tos ainda não suficientemente esclarecidos, Um mes depois, tais 
proposítos já parecem suficientemente esclarecidos. Para o gover 
no, como se depreende da clara e áspera nota do ministro da Jus­
tiça, Ela, porém, pelos antecedentes representados pela ordem do 
dia do ministro Sylvio Frota, do Exército, por ocasiao das come­
morações do aniversário da Intentona Comunista, a 27 de novembro, 
pelo discurso do general Sérgio de Ary Pires, que na mesma opor­
tunidade falou em nome das  ^orças Armadas e por diversos pronun­
ciamentos do ministro do 5TH, brigadeiro Huet Sampaio, o último 
dos quais esta semana, simboliza o pensamento do governo,E tanto 
isto parece ser correto que o comandante do II Exército, general 
Dilermando fia n te ir o , que pela inteligência e habilidade vem ob -
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tendo no setor de segurança e repressão sob sua jurisdição o que
antes se fazia pela violência, e por esta razão passou a ser cori 
siderado um "fraco” pelas áreas radicais do sistema, manifestou-
se, ainda que indiretamente, contra setores da Igreja. Ao rece -
ber anteontem, em São Paulo comando do governo boliviano, Diler-
mardo aludiu a "uma força, a querer nos tirar a crença de um
Deus Supremo, numa família que unida respeita e ama sua pátria.
0 ministro do Exercito, na ordem do dia relativa 
à Intentona Comunista, advertia que "o marxismo adotou perigosa 
forma de infiltração para minar a sociedade brasileira”, acres - 
centando que aqueles que "aproveitam-se das franquias democráti­
cas para destruir a própria democracia, escondem-se sob as mais 
variadas vestes, muitas das quais secularmente respeitadas”, com 
a finalidade de abusar da boa fé dos camponeses criando focos de 
rebeldia e estimular a luta de classes# Esta mesma luta de clas­
ses a que se referiu há dois dias o presidente Geisel para enfa­
tizar que no Brasil não há lugar para este tipo de manifestações.
Na mesma solenidade em que Frota fez aquelas colo 
cações o generalque falou em nome das Forças Armadas, Ary Pires, 
comandante da 2a, Brigada de infantaria, denunciava a "infiltra- 
ção espiritual" da seguinte forma: "A ação de elementos desvia - 
dos de seus reais misteres ou dispostos a acomodar-se; preocupa­
dos unicamente em colocar-se na vanguarda do progressismo mas 
que, na verdade, se juntam aos contestadores da ordem espiritual 
e desviam o povo dos verdadeiros caminhos da fá", Há 48 horas,e£ 
quanto Geisel enfatizava qus no Brasil não há lugar para a lute 
de classes, o brigadeiro Huet Sampaio, presidente do STM, procLji 
mava-se Hum católico à antiga” e denunciava os perigos de uma 
crescente rebeldia entre os padres, especialmente no estado do 
Pará. Enquanto estes fatos se desenrolavam, dirigentes eclesiás­
ticos passaram a demonstrar publicamente seu descontentamento em
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razão das violências o que teria sido submetido o padre Plaboni , 
envolvido nos episódios dè Conceição do Araguaia. Mais ainda: o
presidente da CNBB e do Conselho Episcopal Latino-Americano 
Ceiam - dom Aloisio Lorscheider, em resposta ao discurso do bri­
gadeiro Huet Sampaio dizia: "Se a Igreja levanta a voz a favor 
dos humildes que são desrespeitados em seus direitos fundamen 
tais, fá-lo justamente dentro de sua missão de ajudar os homens 
para se libertarem de todo e qualquer pecado, e entre os quais o 
da injustiça". (119)
••Dias antes dos incisivos pronunciamentos milita - 
res alusivos à Intentona Comunista de 27 de novembro de 1937, o 
presidente da Camara, deputado Célio Borja, promoveu um jantar 
ecumênico em sua residência, do qual participaram altas autorida 
des civis e militares e dignatários da Igreja, entre os quais o 
núncio apostólico dom Carmine Rocco, o cardeal-arcebispo dom Eu­
gênio S^les, do Rio de Janeiro e o arcebispq de Brasilia, dom 
José Neuton. Ao que parece, um simples contraponto marcado pela 
cordialidade social entre homens de boa educação, no crescente 
desentrosamento entre Igreja e Estado, não obstante entar entre 
os presentes o artifice da recomposição do relacionamento entre 
ambos, antes mesmo da posse de Geisel, o ministro Golbery do Cou 
to e Silva.
E agora, o que vai acontecer? Como são claras as 
evidências de que o governo brasileiro firmou uma orientação que 
não condiz com a linha de ação da Confederação Nacional dos Bis­
pos do Brasil e a Igreja, como instituição internacional costuma 
se mobilizar como força de pressão em favor de seus representan­
tes (e a CNBB não age contra a orientação do Vaticano), parece 
previsível que uma nova etapa de dificuldades poderá se abrir en 
tre ambos. Obviamente, o clima de antagonismo não atingiu o ní - 
vel do governo anterior, quando foi proibida a concessão do títu
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Io de "cidadão honorário de Salvador" ao arcebispo primaz do Bra 
sil e cardeal da Bahia, dom Avelar BrandSo Uilella* Fias também 
parece claro que, se as cúpulas do governo e da Igreja nSo se 
entenderem rapidamente, a desarmonia em suas bases poderá adqui­
rir conseqüências imprevisiveis (120) •
- 0 Assassinato do Pe, Rodolfo e do índio.
Como foi amplamente divulgado pelos maios de cotnu 
nicaçao, na manha do dia 15 um grupo de 62 pessoas bem armadas 
invadia à Colônia Indígena de Heruri, administrada pela FiissSo 
S^lesiana do Mato Grosso, após haver interrompido o trabalho de 
uma das três equipes que faziam a demarcação da Reserva, por or­
dem da FUNAI, obrigando os topdgrafos e índios Bororo que execu­
tavam o serviço o acompanhá-los até a sede da Colônia* Lá insul­
taram e agrediram o padre Gonçalo Ochoa (ver depoimento), usando 
igual procedimento com o padre Rodolfo Lunkenbein, diretor da Co 
lônia, que chegou ao local pouco depois* Os líderes do grupo , 
sobretudo ^oão Rarques de ^liveira ("JoSo Mineiro"), 3osé Anto -
nio Guedes Miguez, ^anuel Borges (“Preto") e Alaor Borges, nSo 
conseguindo obter dos missionários qualquer reação às suas provo
caçffes, agrediram o Padre Rodolfo e os 8ororo que foram defendê-
lo, matando o padre e o índio SimSo Cristino, e ferindo outros
quatro Bororo: Lourenço Rondon (Txibae Euororo), Gabriel dos San,
tos (Bakorokudo), Oosé Rodrigues e Tereza, mãe de Simão, No tir£
teio, um dos atacantes, o menor Aloísio Bispo, foi atingido pe -
los prdprios companheiros vindo também a morrer no próprio local
(121).
- Os Acontecimentos com D. Hipolito.
"Aos 30 minutos do dia 23 de setembro, a Rádio 3B 
recebeu telefonema de pessoa que mandou tomar nota de uma mensa»
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gem, com rapidez, pois ia desligar em seguida:
“0 BISPO D. HIPdLITO MANDARINO ACABA DE SER SEQUES 
TRADO, CASTIGADO E ABANDONADO NUM SUBtíRBIO DA ZONA NORTE. 0 CAR­
RO DELE FOI MANDADO COMO AVISO PARA A CNBB. 0 JORNALISTA ROBERTO 
MARINHO TAMBÉM ACABOU DE RECEBER ADVERTÊNCIA; TUDO DA ALIANÇA AN 
TICOMUNISTA BRASILEIRA".
(Telefonema idêntico foi dado, h mesma hora,para 
a Agência Franca Presse).
"Nu, com pés e mãos amarrados, banhado de mercú - 
rio cromo e seviciado, o bispo de Nova Iguaçu, D. Adriano ^ipóli 
to, 52 anos, foi encontrado às 21:30 horas de ontem (dia 22) na 
rua Japurá, em Jacarepaguá, duas horas depois de ter sido seques, 
trado. às 23;30, o carro do bispo explodiu em frente b sede da 
CNBB, no Largo da Glória, e aos 30 minutos de hoje, uma bomba 
foi jogada na casa n c 11G5, da Rua Cosme Velho, residência do 
sr. Roberto Marinho" (122).
..No dia 31 de julho de 1977 são presos ao desembar, 
car em Goiânia dois membros da MISEREOR. No documento da CNBB di^  
vulgado no dia seguinte, o fato é assim descrito:
1. Lamentamos informar que, ao desembarcarem on -
tem, 31*07.77, h tarde, no Aeroporto de Goiânia, foram detidos e 
interrogados separadamente, sem maiores explicaçSes, por agentes 
da Polícia Federal, durante mais de duas horas, o Dr. Ulrich Koch 
Dr* Godofredo Deelen e o Sr. Harold Schisteck, da Organização ca 
tólica alemã ‘Misereor*.
0 Dr. Koch ó da alta direção executiva e juntaraen 
te com o Dr. Deelen, membro da mesma organização e responsável 
pela secçao II dos projetos para a América Latina, estão em visj. 
ta ao Brasil a diversas organizaçffes católicas de assistência e 
promoção humana* 0 Sr. Schisteck 6 bolsista da entidade aqui no 
Brasil e ajuda a analisar os projetos, especialmente na área do
184
Nordeste, Antes de se dirigirem a Goiânia, estiveram em contato 
com a arquidiocese de 53o Paulo, e no Rio de Janeiro, com a Con­
ferência ^acionai dos Bispos do Brasil e Conferência dos Religi£ 
sos do Brasil*
A Organização fiisereor é uma organização dos cattf 
licos, dirigida pelos bispos da Alemanha, com sede na cidade de
Aachen, e promove, anualmente, uma grande coleta por ocasião da
Quaresma* Os recursos adquiridos são enviados como ajuda aos pa_i
ses em desenvolvimento, não s6 da América Latina, mas também da
Asia e /ífrica. Os programas assistenciais são feitos em estreita
colaboração e supervisão dos bispos desses continentes.
A arquidiocese de Goiânia, da qual são héspedes , 
acompanha o assunto e orientou-os no sentido de também dar ciên­
cia do fato às Embaixadas da Alemanha Federal, Holanda e Áustria, 
países de origem dos referidos senhores.
2, A CNBB continua recebendo fnensagens de solida­
riedade, diante da iminente e possível expulsão de Dom Pedro Ca- 
saldáliga. Chegaram telegramas manifestando suas preocópa^Ões 
neste sentido de Dom João Resende Costa, arcebispo de Belo Hori­
zonte, em nome do Regional Leste 1 (Estados de ftinas e Espírito 
janto); Dom Alberto Ramos, arcebispo de Belém em nome do Regio - 
nal Norte II (Estado do Pará) e Regional Nordeste I (Estados do 
Maranhão, Piaui e Ceará).
Anteriorm>nte já haviam chegado manifestações do 
Regional Nordeste II (Estados de Pernambuco, Alagoas, Paraiba e 
Rio Grande do Norte) Sul I (Estado de São Paulo); Sul II (Estado 
do Paraná), Sul IV (Estado de S^nta Catarina), Centro üeste (Es­
tado de Goiás), e Extremo °este (Estado de hato Grosso) (123) •
Restrições a viagens de D. Helder:
Em março de 78 veicula notícia de que o Vaticano 
estaria fazendo restrições a viagens ao exterior por D. Helder.0
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Vaticano nega que haja tais restriçffes, mas um bispo não identi­
ficado o convidou a dar mais atenção à sua diocese (124) *
•• Novas ameaças contra D. Adriano:
A CNBB denuncia novas ameaças a D. Adriano Hypólj[ 
to, bispo de Neva Iguaçu RJ* A Igreja denuncia 96 crimes do Es - 
quadrão no Rio, através da Comissão de Justiça e Paz de Nova Igua
çu (124) •
••Terceiro encontro nacional das CEBS 
Em julho de 1978 as Comunidades Eclesiais de Base 
reunem seus representantes em Joio Pessoa, para um debate nacio­
nal. Participam do encontro 17 bispos, 160 lavradores e operári­
os representante 128 comunidades espalhadas por 40 dioceses do 
Brasil* Os líderes se manifestara cora medo de serem presos (125)* 
..Publicação do relatório do CISA sobre subversão
na Igreja:
£ publicado um documento que fala de investigaçffes 
no clero, relatório secreto sobre a Igreja Católica no Brasil, 
tregue em 1974 ao ministro da Justiça Armando Falcão* 0 Planalto 
admite existir tal relatório. Para 0* Aloisio é apenas mais uma 
pás sima leitura. D. Paulo fala do relatório como falsificação 
grosseira, documento ingênuo, anacrônico e infantil (l26)* 
••Seqüestrado Missionário Italiano em Goiás:
0 missionário italiano Nicola Arpone, que traba - 
lha no norte de Goiás na concissão pastoral d® terra, é sequeatr» 
do por agentes policiais* Diante de protestos de autoridades e- 
clesiásticas, a polícia solta o seqüestrado, e a Comissão Pasto­
ral da Terra denuncia tortura (127)»
..Criação do Getat:
Diante dos contínuos conflitos de terra nas regi- 
oãs do Araguaia- Tocantins, o governo cria a Getat, grupo executjL 
vo das terras do Araguaia-Tocantins* A Igreja vê com pessimismo
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a ação desse grupo, vendo apenas o desejo do governo de abafar o 
conflito de terras (128).
..l/isita do Papa João Paulo II:
Os meses de junho e julho de 1980 foram agitados 
para a Igreja no Brasil* Aconteceu a viagem apóstolica do Papa Jo 
ao Paulo II ao Brasil, percorrendo o país de norte a sul, visi - 
tando os principais pontos, anteriormente demarcados pela CNBB , 
nunciatura apostólica e Vaticano, mensagens do Papa nas dive£ 
sas localidades, bem como seus encontros com governo, entidades 
e representantes de classe agitaram os conecutários religiosos 
no país (129).
••Lei dos Estrangeiros:
A promulgação do novo estatuto dos estrangeiros á 
repudiado por vários setores da sociedade, particularmente pela 
Igreja, que se vê envolvida sobretudo em relação a seus missioná 
rios, A CNBB propffe reformar um estatuto e o' ministro da justiça
chama a questão dos estrangeiros de dramática ( 1 3 0) •
♦.Expulsão do Pe. Jito ^aracapillo:
0 decreto de expulsão do Pe. l/ito Naracapillo,a 
30 de outubro de 1980, repercutiu emtodos os setores da socieda­
de. A questão que se arrastava a mais tempo, veio criar uma sé - 
rie de comentários pelos diversos representantes da Igreja no 
Brasil, Para o núncio apostólico a questão não afeta a relação I, 
greja-Estado, Para D. Acácio, bispo de Palmares, o Supremo Tribu 
nal Federal julgou a Pastoral da CNBB, o que é uma afronta (131).
..0 núncio apostólico no Brasil, D, Carmine Rocco, 
tomou o partido dos trabalhadores nas greves de'S, Paulo, em ou­
tubro de 1980. Diante das desigualdades salariais manifesta que 
a ordem estabelecida no Brasil á anti-popular e muito desigual.£ 
preciso lutar por uma sociedade mais justa, que valorize e digni 
fique o trabalho. 0 operário é merecedor da maior deferência por
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parte dos empresários, uma vez que 6 deles que depende todo o 
funcionamento da máquina empresarial* 0 salário é uma reinvidica
çao justa (132).
Notas
- Abreviaçcfes usadas nestas notas referentes a jornais:
E S P : Estado de Sao Paulo (S. Paulo)
FS P : Folha de SSo Paulo (S® Paulo)
38: 3ornal do Brasil (Rio de Janeiro)
3Ts Jornal da Tarde (S. Paulo)
OSP: 0 Sao Paulo, semanal (5. Paulo)
RE d: Revista Eclesiástica Brasileira (Petrdpolis)
(77) Cf, OSP abril 1964*
(78) Cf. ESP 4,04,64.
(79) Cf, Revista Paz e Terra, abril 1968,
(eo) Cf, idem*
(81) Cf* idem.
(82) Cf. Programa HA Uoz do Pastor", 18,04, 64.
(83) Cf, OSP 17,05® 64,
(84) Cf, OSP 10,05.64,
(05) Cf, 38 03.08.67,
(06) Cf, 3B 28.04.64.
(87) Cf, idem»
(88) Cf. RE6 junho de 1964,
(89) Cf* idem.
(90) Cf. OSP março 1965.
(91) Cf. idem*
(92) Cf. Correio da ManhS 16,02.65*
(93) CF, OSP 23.05.65,
(94) Cf. dltima Hora 10.05*65*
(95) Cf. Notícias da Igreja Universal, Rio 15/02/68,
(96) Cf. idem*
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(97) Cf. REBi junho 1966.
(98) Cf. Rev» Paz e Terra,setembro 1966.






























Cf. Notícias da Igreja Universal, Rio 15/10/66.
Cf. idem..
Cf. ESP 6.10.66.
Cf. tSltisra Hora 03.08.d7.
Cf. JB 04.08.67.
Cf. REB, dezembro 1967.
Cf. FSP 30.11.67»
Cf. Rev. Sedoc, junho 1968.
Cf. Folha de Goiás 03. 04.68.
Cf. Rev. Sedoc, julho 1968.
Cf. FSP 15.06.68.
Cf. FSP 02.10.68.
Cf. Notícias da Igreja Universal, Rio de Janeiro 1969.
Cf. ESP 07.04.76.






Cf. Boletim CIHI, julho 1976.
Cf. 3B 23.09.76.
Cf. R@v. Sedoc, dezembro 1977.
Cf. ESP 23.03.78. 
b) CF. 3T 31.03.78.
Cf. 38 27.07.78.
Cf. Rev. Veja 11.04.79r
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127) Cf. ESP 25.07.79.
128) Cf* rsp 06.G8.80.
129) Cf. Re v• Veja 16.07.80
130) Cf. OSP 25.12.60.
131) Cf. 31 06.11.90.
132) Cf. OSP . dezembro 1980r*
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Conclusão
Debruçados sobre o passado longínquo, antevemos 
um futuro de esperanças, embasados nos esforços de um presente , 
com avanços e recuos na trajetória histórica da Igreja.
0 fato conclusório dessa nossa dissertação ésacre^ 
ditamos na Eclesiogênese política.
A Igreja nasceu dentro de um projeto político da 
um povo. Gente fustigada pelo domínio dos impérios estrangeiros, 
sem conquistar uma identidade como nação, vivia das esperanças 
bíblicas de libertação.
0 renascimento dessa comunidade começou a se dar 
como uma tênue luz a despontar no horizonte. 0 profeta liberta - 
dor plantou sua doutrina, que veio a frutificar ao longo dos sé­
culos .
Como todo o projeto estruturado sobre o humano , 
também êste da construção de uma sociedade perfeita eclesial vi­
veu suas frustraçffes.
A doutrina de cunho humanitário e profundamente 
revolucionária em relação a reconstrução social, foi sofrendo a 
desestabilização histórica.
Cs que conseguiram compactuar cora o poder dominar! 
te e dêle usufruir os benefícios da subjugação da massa, forara 
também aqueles que insuflaram a acomodação da comunidade cristã, 
levando-a ao reduto do misticismo.
Lemos a estratificação da Igreja em seu projeto 
histórico, Muito mais firmada num triunfalismo mistificante e que 
sacramentalizava suas atitudes descomprometidas no campo social, 
ela traz consigo essas amarras do passado.
fluito mais também dimensionada pela experiência 
vivencial, do que por uma ideologia transformante, ela tenta se
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desvencilhar do "integrismo” , atitude qua visa manter sua ínte - 
gra identidade histórica.
Há uma luta interna muito intensa que gera uma co 
loração integrista no sentido de desestahilizar um processo irre 
versível de inserção na realidade. A manipulação da cúpula do po. 
der hierárquico tenta aprisionar a Igreja ao seu discurso escato, 
lógico e internalista.
Mo dizer do questionado teólogo da atualidade, o 
jesuita Hans Kíing (Cf. Folha de 5. Paulo 2/XI/85). A Igreja, re­
presentada pelos figurões da Cúria Romana, teme o novo e sobretju 
do tem medo da liberdade. Prefere manter a política personalista 
revestida do poder e que matem os anátemas sobre qualquer idéia 
mais reacionária.
£ a Igreja que ao invés de se postar diante de 
suas comunidades eclesiais, prefere manter e sustentar uma "Opus 
Dei”, organização secreta e reacionária, que se imiscui em assuri
tos seculares, mas que ao mesmo tempo apresenta-se com cs traços 
de uma organização medieval, adversária a qualquer reforma*
£ aquela que em recente publicação de um "Relató­
rio sobre a Fé", subscritado pelo segundo poder do Vaticano, o 
Prefeito da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé (antigo St£ 
Ofício), faz ponderações como as que seguem: A Igreja faz uma re 
cusa categórica de tudo o que pode ter um vínculo, ainda que tê­
nue, com o espírito "racionalista" da filosofia das luzes. Reve­
la que a restauração considerada como programa verdadeiramente 
presente para ela, ê uma depuração de sua vida de fé, das linhas 
traçadas pelo Vaticano II. Isto é necessário para livrá-la de t£ 
das as impurezas das tendências progressistas, que teve sua ori­
gem na Reforma e que o pretenso período das luzes exprimiu,dando 
uma idéia completamente falsa do cristianismo.
£ a Igreja que se julga alheia a uma teologia po­
lítica, mas que por sua vez, como estado do Vaticano não deixa
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de manifestar sua simpatia pelos regimes totalitários católicos* 
Que não se contenta, no campo político, em flutuar como uma ro - 
lha embalada pelas vagas de uma corrente conservadora de alcance 
mundial* Mão, ela se ocupa muito ativamente da política, como por 
exemplo no que díz respeito â America Central e Latina, onde ali 
nha suas posições, como comprovou o representante máximo do po - 
der americano, às da Casa Branca.
£ a que manifesta temores quanto a defasagem do 
poder centralizado em Roma e portanto retoma as exigências pré- 
conciliares de um catolicismo integral e centralizado. Onde seu 
"leitmotiv” é a Igreja de Roma, de Jesus Cristo, que exerce um 
poder tota1 sobre as almas, ao nível do dogma, da moral e da dis 
cíplina eclesiástica.
Aquela que mantem uma política misógena, de alie­
nação da mulher, contra uma teologia feminista e do "Deus que ê 
mais Flae do que Pai" {João Paulo I).
Ainda no dizer de K u n g, os se te anos de abundância 
vividos pela Igreja atual no Pontificado de Joao XXIII e do l/ati 
cano II, estão redrâzidos a carístía e ao magro projeto de restru 
turação eclssial proposta pela Curia Romana. Para esta o Vatica­
no II não passou de um lamentável Concilio de teólogos tendencio 
sos, que nada tinham a ver com a colegíolídade hierárquica*
Diante de todas essas ponderações pcdor-nos-iamos 
perguntar: para que servem todos os discursos sociais em favor 
da humanidade, da justiça e da paz, quando a Igreja se omite priri 
cipalmente nos problemas sócio-politicos, para cuja solução ela 
poderia, entretanto, dar uma contribuição decisiva ?
£ a partir dessa premissa que reiteramos nossa 
convicção numa "Eclesiogenese política5'1;
Há um princípio filosófico que díz ser imputável 
ao inexistente qualquer contestação. 5e a Igreja hoje vive um
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clima de insegurança, no parecer de seus expoentes dc poder,quan 
to a uma nova teologia social, a um posicionamento político das
bases, é sinal qúe atrás desses questionamentos há uma realidade
a despontar.
Esta eclesiogênese na qual nos fixamos, nao ê uma 
transformação ideológica, descompromissada ou mesmo tirada da 
novidade teológica. E* algo que emana das bases, que surge como 
uma semente que explode para a vida alimentada pelo fermento da 
terra e pelo frescor do orvalho que a acarícia no seu nascimen -
A dimensão atual da Igreja se liga a transforma - 
ção da sociedade. A vida social sai do campo das ideologias para 
direcionar-se às questães concretas.
Assim, no dizer do escritor e pensador François 
Revel, o neoliberalisma atual 6 uma desintoxicação ideológica. 0 
neoliberalismo surgido nos últimos anos quer nos países desenvol 
vidos como no terceiro mundo, surgiu mão como uma construção ide 
ologica, mas como uma conseqüência da experiência. Não ê decor - 
rente da influência de alguns teóricas; sobre a opinião pública , 
do dirigismo estatal, mas sim das investigações concretas e da 
própria evolução popular.
A Igreja por sua vez, inserida no contexto social, 
não consegue esquivar-se de suas influências. No seu próprio seio 
há portanto uma nítida rejeição dos miá todos ideológicos doutriná 
rios. A estratificaçao sistemática e abstrata de uma doutrina fi 
xista entra em choque com a realidade vivencial de um povo.
Não se quer falar de uma destruição dos princípios 
doutrinários que emanam das raizes evangélicas. Estes permanecem, 
pois são o alicerce da sua própria solidificação.
0 que vem perdendo o sabor da aceitação ê a dou - 
trina teológica ideologizada ao longo dos sóculos, que direcio -
195
nou o sentido eclesiástico a um amomtoado de princípios normati­
vos morais e dogmáticos, nos quais mão há lugar para um "aggior- 
namento" e uma consciência crítica da realidade.
Contra tal posicionamento levanta-se uma nova I - 
greja, que surge da comunidade de f é . Uma fé comprometida com a 
vida, que não é apenas a intermediação da parusia.
Fé no homem, fé na sociedade, no poder evolutivo 
de transformação, na mediação dos valores e potencialidades do 
progresso humano a favor do mesmo homem. Fé também na revolução 
social em prol de justiça, direitos e da humanízaçao, contra a 
dominação imperialista e o consumisrmo absorvente. Fé na vitoria 
final de uma sociedade onde os direitos humanos, a fraternidade, 
a solidariedade sobrepujarão o império dos poucos poderosos so - 
bre os muitos dominados.
£ste é ao nosso ver o verdadeiro alicerce sobre o 
qual já se dimensiona o que chamamos de uma nova eclesioginese 
política.
^oncluímos com êsse ato de fé já proclamado: Cre­
mos na eclesiogênese po1ítica, no discurso que a nova Igreja ho­
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